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EDITORIAL 
- . 

• BIBUOTECA • 

Illlcindo Guanabara, 2'· 4." 

"LIBERTAR O EspíRITO SANTO" 

xvm AGO da CRB a realizar
-se em julho próximo, deverá 
debruçar-se sobre o tema da re
fundaçao da Vida Religiosa. 
Não é um tema fácil, nem do 

ponto de vista teórico (teológico), nem nos 
seus aspectos prático-operativos. Mas a sua 
atuaHdade e urgência são inquestionáveis. 
A questão está posta sobre o tapete e a "po
lítica de avestruz", de querer ignorá-Ia nao 
parece ser a mais acertada. Aliás tal estraté
gia só. consegue agudizar os problemas e 
protelar, com as previsíveis Ce às vezes im
previsíveis) conseqüências, "a busca de res
postas adequadas ou satisfatórias. 

Seja qual for o resultado dos debates na 
Assembléia, um coisa é certa: Não é possí
vel abordar essa temática sem ter muito 
presente O personagem principal desta de
safiadora empreitada: o Espírito Santo. Num 
artigo recente, publicado nesta revista o 
Padre Comblin insistia nesta verdade bási
ca, ou seja, a primazia absoluta da ação do 
Espírito tanto na origem (fundação) dos Ins
titutos religiosos quanto na obra da refun
dação, e escrevia: "Quanto à nossa responsa
bilidade, ela consiste sobretudo em libertar 
o Espírito Santo de todas as cadeias nas quais 
o mantemos prisioneirqdas nossas idéias e 
dos nossos esquemas preconcebidos, inclu
sive dentro de leis e regulamentos", 

Nao é pequena esta responsabilidade e 
nem é pouco o que supoe assumi-Ia com 
todas as suas conseqüências. Mas, é isto 
que se pede hoje à VR, numa conjuntura 
particularmente decisiva para O seu futuro. 

"Libertar o Espírito Santo" é, antes de 
tudo, aceitar a imprevisibilidade da sua atua-, 
çao. E acreditar que Ele "sopra onde quer e 
como quer". E que, por isso mesmo, na maio
ria das vezes, seus caminhos podem se tor
nar para nós surpreendentes e até mesmo 
desconcertantes. 

''Libertar o Espírito Santo" é também 
admitir a relatividade de nossos conceitos e 
pré-conceitos, de nossos esquemas e mode
los, de nossas buscas e respostas, estruttlras , 
e iniciativas. E ainda, abrir mão da nossa 
renitente tendência a buscar cartesianamente 
certezas e seguranças, que definam clara
mente os rumos por onde deve fluir a vida. 
, 
E capacidade de colocar-se numa atitude de 
escuta desarmada e humilde dos sinais do 
Espírito nos sinais dos tempos. 

Mas "libertar o Espírito" é ~obretudo 
levar a sério a palavra de Jesus a Nicodemos, 
quando anuncia a necessidade de um "novo 
nascimento, pela água e pelo Espírito", para 
entrar no Reino de Deus (Cf. Jo 3,5). A ima
gem do "nov'o nascimento" usada por Jesus 
sugere obviamente ruptura, despojamento e 
até mesmo morte. Mas sugere também um 
novo começo, uma vida recém-estreada, a 
novidade de estar junto à fonte, às origens, 
de desabrochar para a eterna novidade da 
vida, que é Deus mesmo e seu Reino. Só o 
Espírito ·pode conduzir os cristãos e cristãs 
a esse nascimento, Ele que "faz novas todas 
as coisas", que envia seu sopro vital e todas 
as coisas são recriadas (cf. SI 104,30), que 
revigora os ossos ressequidos da visao de 
Ezequiel (cf. Ez 37,1-14) e que unge Jesus 
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para a grande novidade do Reino: - que os 
pobres sejam evangelizados. S6 Ele pode sus
citar na VR a graça e a coragem de aceitar 
"nascer de novo", como o grão de trigo que 
é lançado no seio da terra e irrompe da morte 
em abundância de vida. Essa graça e essa 
coragem de "perder" a vída para encontrá-la, 
como num "novo nascimento" é, sem dúvi
da, para a VR hoje, o caminho a percorrer 
para que seus anseios de refundação se fa
çam verdade histórica pela graça do Espírito, 
tique vem em ajud~ da nossa fraqueza". 

Nessa perspectiva de refundaçao, de vida 
nova pela graça do Espírito, CONVERGÊN
CIA oferece este mês aos leitores um rico 
material de reflexão, no intuito de contribuir 
para que religiosos e religiosas nos empe
nhemos cada vez mais neste processo sem
pre inacabado de refundar a VR, ou melhor, 
de aceitar que o Espírito nos conduza, como 
VR, à perene novidade do Deus criador e 
recriador de todas as coisas. 

O artigo do Padre Cleto Caliman -
"O Espírito Santo e a Igreja" - constitui 
uma profunda reflexao de cunho teológico 
sobre a relação entre o Espírito Santo e a 
Igreja, numa "compreensão do Espírito que 
passa pelo seguimento histórico de Jesus, 
concretizado na comunidade eclesial, pela 
articulação tensa e dinântica entre unidade 
e diversidade, entre instituição e carisma", 
Esta é, sem dúvida, uma questao bãsica 
também para a VR como carisma, dom do 
Espírito, no meio do povo de Deus, e pode 
ajudar religiosos e religiosas a repensar sua 
vocaçao na Igreja, a partir de uma melhor 
compreensão do Espírito e da sua atuação 
na inteira comunidade eclesial. 

"O Espírito Santo: a Liberdade da Vida di
vina na Igreja e no Mundol1 - é o excelente 
artigo de padre Luis Eusláquio dos Santos 
Nogueira. Partindo de uma reflexao sobre o 
Espírito na comunhao trinitária, o autor abor
da questões de sumo interesse e atualidade, 
tais como a açao evangelizadora do Espírito 
no mundo; a gestação dos cristãos e da Igre-

ja como obra do Espírito Santo; a experiên
cia cristã da liberdade no Espírito; dons e ca
rismas espirituais. O texto é enormemente 
apto a provocar nas comunidades uma toma
da de consciência mais lúcida da importân
cia que tem para a Vida Religiosa, sobretudo 
na perspectiva da refundação, o deixar-se guiar 
pelo Espírito Santo, porque "no caminho 
orante do serviço libertador, o Espírito nos 
coloca no autêntico seguimento de Jesus que 
nos leva com o mundo a Deus Pai". 

O texto do Padre Paco Almenar - "Pre
sença solidãria da VR no mundo de hoje" 
- tem, como ele mesmo indica, um estilo 
diferente daquele dos artigos comumente 

. . 
publicados em CONVERGENCIA. Trata-se 
de um depoimento do autor sobre sua expe
riência - que já dura muitos anos - de in
serção entre os pobres do Nordeste e Norte 
do Brasil. A presença solidãria da Vida Reli
giosa entre os pobres e excluídos é um dos 
subtemas da próxima AGO a ser debatido 
no grande horizonte da refundação. Nada 
melhor do que "ouvir" alguém que, há anos, 
trata de viver essa presença, para dar-nos 
conta da imensa riqueza de vida e evangellio 
que essa presença significa e simboliza. O 
texto do Padre Paco elaborado a partir de 
perguntas de confrades seus tem a esponta
neidade e a beleza de quem conversa e dá 
testemunho, sem pretensão de impor esque
mas nem modelos. Mas tem também a den
sidade de uma processo assumido corajosa
mente no seguimento de Jesus, o homem 
solidário por excelência. 

Na perspectiva do tema central da próxi-
• • ma AGO, CONVERGENCIA deste mes 

publica dois artigos referentes a carismas 
fundacionais, no sentido de ajudar a perceber 
a importância de uma constante "releitura" 
dos carismas de origem, a partir de nossos 
sinais dos tempos que o Espírito suscita sem
pre. O texto de Ir. Maria Helena Morra -
"Refundação e Utopia: se o Padre Gailhac 
vivesse hoje na América Latina" - procura 
trazer a figura e obra do fundador da Con-



gregação das Irmas do Sagrado Coraçao de 
Maria para o arual momento histórico Ira
tando de destacar a enorme arualidade do 
eixo vertebrador de seu carisma: "que todos 
tenham vida". 

O artigo de Frei Silveslre Gialdi - "Ca
risma Franciscano e Modernidade" - Irata 
de fazer uma aproximação enire o carisma 
franciscano e a modernidade e pós-moderni
dade à luz do franciscanismo, para concluir 
apontando os principais desafios que essa ta
refa implica. 

"Correçao Fraterna, Fundamentos Bíbli--cos" é o interessante artigo de Padre Alvaro 
Barreiro. Relembrando a prática antiga na 
VR da correção fraterna e as formas históri
cas que foi assumindo no passado, e que a 
tomaram fonnal e estéril, o autor procura 
recuperar essa prática que, segundo ele, apre
senta sólidos fundamentos bíblicos. O autor 
desenvolve seu pensamento a partir do evan
gellio de Mateus e dos escritos pautinos. As 
comunidades religiosas enconlrarao no texto 
excelente subsídio para aprofundar uma ques
!lia ao mesmo tempo antiga e arual na VR. 
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PAlAVRA DO PAPA 

"SUSTENTADOS PELO EspíRITO, 
COMUNICAR A ESPERANÇA" 

• 

Mensagem do Papa para a Celebração do 
32° Dia Mundial das Comunicacões 

• 

- 24 de maio de 1998 -

Queridos Irmãos e Innãs, 

I. Neste segundo ano dos três que nos con
duzem ao Grande Jubileu do Ano 2000, dirigi
mos a nossa atenção ao Espírito Santo e à sua 
ação na Igreja, na nossa vida e no mundo. O 
Espírito é "o guarda da esperança no coração 
do homem" (Dominum et vivificantem, 67). Por 
esta rnzao, portanto, o tema do XXXII Dia Mun
dial das Comunicações Sociais é "Sustenta
dos pelo Espírito, comunicar a esperança" . 

A esperança com a qual o Espírito susten
ta os crentes é principalmente escatológica. 
• 
E esperança de salvação, esperança do céu, 
esperança de perfeita comunhao com Deus. 
Esta esperança é, como afuma a Carta aos 
Hebreus, ''uma âncora para a nossa vida. Ela 
é segura e [!TITIe, é penetrante até o outro 
lado da cortina do santuário, onde Jesus en
trou por nós como precursor" (Hb 6,19-20). 

2. Contudo, a esperança escatológica, que 
habita o coraçao dos cristãos, está profun
damente ligada à felicidade e à realização 
nesta vida. A esperança do céu suscita uma 
preocupaçao autêntica pelo bem-estar dos 
homens e das mulheres aqui e agora. "Se 
alguém diz 'Eu amo a Deus', e no entanto 

odeia o seu innão, é mentiroso; pois quem 
não ama o seu irmão, a quem vê, não poderá 
amar a Deus, a Quem não vê" (Uo 4,20). A 
redenção, com a qual Deus restabelece a 
relaçao entre divino e humano, anda a par e 
passo com o restabelecimento das nossas 
relações recíprocas; e a esperança que brota 
da redençao baseia-se nesta dupla cura. 

Eis por que é tao importante que os cris
tãos se preparem para o Grande Jubileu do 
alvorecer do terceiro Milênio, renovando a 
pr6pria esperança no advento final do Reino 
de Deus, e também lendo de modo mais aten
to os sinais de esperança no mundo que os 
circunda. Entre estes sinais de esperança en
contram-se: os progressos científicos, tecnoló
gicos e sobretudo médicos, ao serviço da vida 
humana, uma maior autoconsciência da nossa 
responsabilidade para com o ambiente, esforços 
para restabelecer a paz e a justiça onde foram 
violadas, o desejo de reconciliação e de solida· 
riedade entre os povos, em particular no âm· 
bito da complexa relação entre o Norte e o Sul 
do mundo. Existem também na Igreja muitos 
sinais de esperança, entre os quais uma escuta 
mais atenta do Espírito Santo, que sugere a 
aceitação de carismas e a promoção dos lei-

. 



gos, um empenho mais profundo pela unidade 
dos cristãos e um crescente reconhecimento 
da importância do diálogo com as outrns reli
giões e com a cultura contemporânea (cf. Tertio 
millennio adveniente, 46). 

3. Os comunicadores cristãos transmitem 
uma esperança criveI, quando são os primei
ros a vivê-la pessoalmente, o que só se veri
fica se forem homens e mulheres de oração. 
Reforçada pelo Espírito Santo, a oração per
mitir-nos-á estar "sempre prontos a dar a razoa 
da esperança a todo aquele que interpelar" 
(cf. lPd 3,15). Deste modo, O comunicador 
cristão aprende a apresentar a mensagem de 
esperança aos homens e às mulheres do nos
so tempo com a força da verdade. 

4. Nunca se deve esquecer que a comu
nicação transmitida através dos meios de cc>
municação social não é um exercício utilita
rista, com a simples frnalidade de solicitar, 
persuadir ou vender. Ela também não é um 
veículo para ideologias. Os meios de comuni
cação social, por vezes, podem reduzir os 
seres humanos a unidades de consumo ou a 
grupos de ínteresse em competição entre si. 
ou manipular telespectadores, leitores e ou
vintes como m~ras cifras das quais se espe
ram vantagens, quer elas estejam relaciona
das com um apoio de tipo potitico ou com a 
venda de produtos; são estes fatos que des
troem a comunidade. A comunicaçao tem a 
tarefa de unir as pessoas e de enriquecer a sua 
vida, e não de as isolar e explorar. Os meios 
de comunicação social, se forem" usados de 
maneira correta, podem contribuir para criar 
e manter uma comunidade humana baseada 
na justiça e na caridade e, na medida em que 
o fazem, tornam-se sinais de esperança. 

5. "Os meios de comunicação social são 
de fato o novo Areopagus do mundo de hoje, 
um grande fórum que, empenhandc>-se da me
lhor maneira, toma possível o intercâmbio de 
informações autênticas, de idéias construtivas, 
de valores sadios e, desta forma, cria comuni
dade. Por sua vez, isto é um desafio para a 
Igreja, no seu contato com as comunicaçoes, 
não SÓ a utilizar os meios de comunicação 

para difundir o Evangelho, mas também a in
serir a mensagem evangélica na nova cultura 
criada pela moderna comunicação, com as suas 
novas linguagens, novas técnicas e novas ati
tudes psicológicas" (Redemptoris missio, 37). 

Os comunicadores cristãos devem receber 
uma formaçao, que lhes permita operar de 
maneira eficaz;lUm ambiente de comunicação 
desse tipo. Esta formaçao deverá incluir: uma 
formaçao nas habilidades técnicas, uma for
mação na ética e na moral, com particular 
atenção aos valores e às nonnas importantes 
para a atividade profissional, uma formação 
na cultura humana, na filosofia, na história, 
nas ciências sociais e na estética. Mas, em 
primeiro lugar, ela deverá ser formaçao para 
a vida interior, para a vida do Espírito. 

Os comunicadores cristãos devem ser ho
mens e muUleres de oraçao, uma oraçao reple
ta de Espírito, homens que estejam de modo 
cada vez mais profundo em comunhão com 
Deus, a fim de aumentar a própria capacida
de de promover a comunicação entre os seres 
humanos. Devem ser formados na Esperança 
pelo Espírito Santo, "o agente principal da 
nova evangelizaçao" (feitio millennio adve
niente, 45), para poderem comunicar a espe
rança a outras pessoas. 

A Virgem Maria é o modelo perfeito da 
Esperança, que os comunicadores cristãos 
procuram suscitar em si mesmos e comparti
lhar com o próximo. Maria "leva à sua ex
pressão plena o anélito dos pobres de Javé, 
resplandecendo como modelo para quantos 
se confiam, com todo o coração, às promes
sas de Deus" (Tertio millennio adveniente, 
48). Enquanto a Igreja empreende a sua pe
regrinação rumo ao Grande Jubileu, dirigimo
nos a Maria, cuja escuta profunda do Espírito 
abriu o mundo ao grande acontecimento da 
Encarnação, fonte de toda a nossa esperança. 

Vaticano, 24 de janeiro de 1998, Festa 
de S. Francisco de Sales. 

• 
.-
o 

o 

> 

o 

o 

261 



.-
o 

'o 

> 

o 

o 

262 

INFORME CRB 

IRMÃS MISSIONÁRIAS DE JESUS CRUCIFICADO CELEBRAM 
SETENTA ANOS DE FUNDAÇÃO 

"MARIA VILIJ\C Missionária de 

Jesus Crucificado! MULHER! 

Encantadoramente feminina. Mãe, 

irmã, amiga e serva. Conjuga em 

sua personalidade ternura e 

firmeza, bondade e resistência! 

Bebeu nas fontes da cruz seu 

amor dos crucificados. Sensível às 

transformações vividas pelo povo, 

pela Igreja, em sua época, inicia, 

com D. Barreto, uma nova era na 

Missão: - indo em busca dos 

mais necessitados, nos lugares 

mais difíceis." 

Esta é uma história simples e também 
bonita, como tantas que já ouvimos, en
volvendo coragem, amor, ternura aos ir
mãos e irmãs em busca do Reino de Deus 
nas pessoas dos mais necessitados. 

Ela teve início na década de 20. Os per
sonagens principais desta história foram um 
grupo de moças que se uniram para rezar e 

fazer visitas aos bairros pobres, levando a 
catequese através da boa nova do Reino. 
Grupo este que na época já acreditava numa 
nova forma de organizaçao na sociedade 
separatista. 

Maria Villac e D. Francisco de Campos 
Barreto se unem para responder aos apelos 
da Igreja a partir da Paixao por Jesus Cruci
ficado e pela Virgem Mãe das Dores. Uma 
paixao tao grande, que gerou desse desejo 
as Missionárias de Jesus Crucificado, em 
3 de maio de 1928. 

Tendo como objetivo principal "ir em 
busca dos mais necessitados", Isso quer 
dizer ir aos lugares onde as outras congre
gaçoes e sacerdotes na época nao iam ou 
não estavam presentes. 

Ali nestes lugares, estaria a Missionária 
de Jesus Crucificado, com a mística da 
alegria e da mansidão. De casa em casa, 
a missionária, visitando as famílias dos 
operários e pobres ia conhecendo aquela 
realidade e aos poucos transmitindo a elas 
a Esperança do Reino anunciado por Jesus. 

, 
E com esse mesmo espírito que viven-

ciamos hoje o nossoCARISMA. 

Estamos em todo o Brasil, de norte ao 
sul, de leste ao oeste - no campo e na cida
de, nas favelas e cárceres, nas várias pasto-, 
rais da Igreja da América Latina e Africa. 
Abraçando cada vez mais a luta dos excluí
dos da Sociedade como: povos negros e indí
genas, mulheres e operários, idosos, jovens e 



crianças... Sonhando com a libertação para 
uma nova cidadania no campo e na cidade. 

D. Barreto sonhou com o "além mares". 
Ele não viu, mas O seu sonho se tomou rea
lidade. Em 1977, as Missionárias deixaram 
O Brasil para trabalhar em Angola, na costa 

o 

ocidental da Africa. Logo depois chegaram à 
Bolívia, Chile, Equador, Nicarágua e Para-

o 

guai. Em 1996 atravessaram a Africa rumo 
a Moçambique, na costa oriental do continen
te. Um grupo de cinco irmãs negras fIXam 
morada em Murrupula, diocese de Nampula, 
um país arrasado após vinte anos de guerra. 
A caminhada além mares continua desta vez 
na diocese de Canelones, no Uruguai, onde 
três irmas armaram sua tenda. 

No Brasil abraçamos as áreas da Ama
zônia Legal, periferias das grandes cida
des e cidades com caractetisticas rurais. 
Tanto no campo como nas favelas onde 
vivem posseiros ou sem terra, pois é aí 
que estão os mais necessitados de hoje. 

Somos hoje um grupo de mais de mil 
o 

Missionárias na América Latina e Africa, 

seguindo as pegadas de nossos fundadores, 
buscando ser fiéis ao Espírito que sempre 
nos convoca à mudança para realizar os 
desígnios de Deus. 

Na grande festa da alegria do ano jubi
lar da Congregaçao das Missionárias de 
Jesus Crucificado, sentimos ressoar em nos
sos ouvidos as palavras de Maria Villac e 
D. Barreto, que sempre diziam: "As Mis
sionárias devem andar sempre adiante, com 
solou com chuva, de noite e de dia, onde 
for solicitada, tendo sempre um pé em casa 
e outro na rua". Diziam também que não 
cra para ficarmos quietas em quatro pare
des. Devíamos visitar os pobres, operários, 
casa por casa, ensinar catecismo sobre tudo 
nos lugares mais dificeis. Jamais deixar
mos de trabalhar com os operários(as). 

Nestes 70 Anos com as alegrias do 
Ressuscitado queremos louvar e pedir ao 
Deus da Vida, a força e coragem de con
tinuannos fiéis ao amor primeiro. E que as 
nossas e os nossos antepassados nos prote
jam nesta caminhada!! 
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O ESPIRITO SANTO E A IGREJA 

o grande desafio da Igreja na 

passagem do milênio nada mais 

é do que renovar na própria 

fonte, o Espírito Santo, 

a coragem apostólica. 

Superar todo medo frente 

ao mundo em transformação. 

o projeto de evangelizaçao da Igreja 
Católica no Brasil, em preparaçao para o 
grande Jubileu do ano 2000, reserva o ano de 
1998 ao Espírito Santo, sua ação no mundo, 
na Igreja e no coração dos fiéis. O desejo do 
Papa João Paulo 11, manifestado em sua carta 
apostólica "Tertio Millellllio Adveniente", de 
novembro de 1994, é de celebrar, com o re
novado ardor missionário que a data merece, 
o nascimento do Filho de Deus. Essa prepa
raçao visa justamente renovar a comunidade 
cristã na plena adesao à fé no mistério pleno 
da Trindade Santa, revelado em Cristo. Deste 
ponto de partida da fé ecJesial é que realmen
te se pode esperar um novo compromisso dos 
batizados com o Evangelho do Reino, anun
ciado por Jesus no poder do Espírito. 

Este ano certamente vai nos introduzir 
numa compreensao mais aprofundada da ação 
do Espírito Santo no mundo, em cada pessoa 
humana e em cada um dos seguidores de 
Jesus Cristo. Cremos frnnemente que o Espí
rito Santo gera no coração dos batizados sem
pre novas formas de seguir a Jesus Cristo. 
Entre essas fonuas encontramos a Vida Reli-

Pe. C1eto Caliman, SDB 

giosa como sinal do dinamismo do Espírito 
no coraçao da Igreja. Na América Latina, na 
verdade, a Vida Religiosa esteve presente 
desde os seus albores. Hoje ela faz parte da 
própria vida e consciência das Igrejas parti
culares do continente, enriquecendo-as com 
a vivência dos variados carismas. 

Entre os muitos aspectos a aprofundar, um 
dos mais importantes é a relação entre o Espí
rito Santo e a Igreja. Essa reflexão se faz neces
sária como parte do esforço para superar mui
tos equívocos quer referentes à compreensao 
do Espírito Santo e de sua experiência na vida 
quotidiana dos batizados quer quanto à própria 
compreensao da comunidade eclesial, de sua 
presença no mundo e de sua missao. Além 
disso, à medida em que a Vida Religiosa apro
funda a relaçao do Espírito Santo com a Igre
ja, cresce nela a fidelidade à inspiraçao caris
mática que lhe é própria, ajudando-a a aprofun
dar a dimensão eclesial específica. 

Numa Igreja fortemente hierarquizada o 
que mais aparecia ao olhar do observador é 
que o clero exercia o monopólio do Espírito 
Santo e de seus carismas. Mas no decorrer 
especialmente do século 20 - o assim cha
mado século da Igreja - muita coisa mu
dou. Os vários movimentos de renovaçao nos 
fizeram compreender melhor a Igreja como. 
comllllidade dos fiéis, ungidos pela graça do 
batismo, como comunidade de vocações, 
carismas e ministérios, em vista do Reino de 
Deus. O Concílio Vaticano II deu impulso a 
esse movimento renovador com uma visão 
da Igreja a partir do batismo e a doutrina 
sobre os carismas (cf. LG capo 11; 12c). 

No final desse século - e do milênio -
a situação parece inverter-se. De fato, a con-



centraçao na estrutura jurldica cede cada vez 
mais espaço à liberdade do Espirito dentro da 
Igreja, a despeito de certas tendências de retor
no ao passado. Cada vez mais grupos reivin
dicam como própria a experiência do Espirito 
e o exercício de seus dons, como fonna de 
seguir Jesus Cristo, de ser cristão. Em muitos 
grupos os carismas sao até ansiosamente dese
jados; mais, até preswnidos. Há os que bus
cam mais: querem dons espetaculares como 
manifestaçao estrondosa do Espírito, como 
prova de uma relaçao privilegiada com ele. 

Essa explosão carismática na Igreja, é claro, 
não pode ser analisada apenas sob o ponto de 
vista eclesial, interno à vida da Igreja. Há uma 
nova conjuntura planetária, gerada pela crise 
da modernidade, em seus vários aspectos, pelas 
transformaçoes do Leste europeu, pela nova re
voluçao tecnológica em curso, entre outras coi
sas. A onda carismático-pentecostal chega jus
tamente numa época em que as instituições tra
dicionais estllo enfraquecidas pela criticil constan
te a que estiveram submetidas nos tempos mo
dernos. Como instituiçao histórica a Igreja se 
vê debilitada, abrindo enormes espaços para 
eclosao dos carismas, algumas vezes até de 
forma anárquica, sem a exigida subrnissao à 
ordem eclesial, suscitada pelo mesmo Espirito. 

Por outro lado, não é menos significativo 
o fato de que a atual busca da experiência do 
Espirito responde às novas formas de experiên
cia da subjetividade, manifestadas nessa nova 
fase da modernidade no final desse século, que 
alguns estão chamando de pós-modernidade. 
Na mudança epocal que estamos vivendo, a 
nova experiência da subjetividade tem como 
núcleo nao mais a razão crítica e histórica, mas 
a emoçao, o cuidado de si mesmo, a busca do 
prazer de viver, do estar bem consigo mesmo. 
Neste quadro, a religião que é buscada é a 
religião da emoçao, do cuidado de si mesmo, 
do prazer de viver e de estar bem com a vida. 
A experiência que é buscada é a que chega 
com esses ingredientes muito humanos, com 
boa dose de individualismo e de narcisismo. 
Tudo isso em nome do Espirito Santo! 

Esse quadro nos sugere, por isso mesmo, 
uma reflexão sobre alguns pontos que nos 

ajudem a compreender melhor a relação do 
Espírito Santo com a Igreja, entendida como 
comunidade de batizados. Essa reflexao visa 
justamente superar certos traços individualis
tas e narcisistas dessa assim anunciada "era do 
Espirito", oferecendo-lhe uma compreensao 
do Espírito Santo que passa pelo seguimento 
histórico de Jesus, concretizado na comunida
de edesial, pela articulação tensa e dinâmica 
entre unidade e diversidade, entre instituição 
e carisma, em vista da missão evangeliza
dora. Seguem alguns pontos de reflexão. 

1 . A IGREJA COMO OBRA 
DO EspíRITO 
A Igreja é, antes de tudo, obra do Espí

rito. Evidente que ela não pode ser conside
rada como mera obra humana. Ela é graça e 
expressa0 histórica da graça. Mas a graça de 
que se fala aqui nao pode ser entendida "gra
ça de Cristo" sem o Espirito. O esquecimen
to do Espirito é, talvez, a maior lacuna da 
eclesiologia do Ocidente. Por isso mesmo 
ela é freqüentemente acusada de "cristomo
nismo". Ela acentuou, ao longo da história, 
a presença e açao de Cristo na origem e de
senvolvimento da Igreja, deixando na penum
bra, ofuscada, a presença e açao do Espirito. 
Isso constitui certamente um desequilíbrio 
doutrinai, fruto da prática eclesial do Oci
dente, que sublinha a instituiçao jurídica em 
detrimento da liberdade carismática. Na ver
dade, o agir de Deus no mundo é o próprio 
Espirito. Ele conduz homens e mulheres, cul
turas e povos para a realizaçao do projeto do 
Pai. O próprio Jesus age no poder desse Es
pirita que faz novas todas as coisas. 

, 
E fundamental, pois, buscar as raízes mais 

profundas da Igreja no rnistério trinitário. 
Afinnar o enraizamento da Igreja na vida e 
obra histórica de Jesus de Nazaré ainda não 
é tudo. A própria vida e obra histórica de 
Jesus nao tem explicação em si mesma, mas 
no rnistério trinitário que transborda para o 
mundo na fonna de "comunhão missionária", 
ou seja, o mistério do Deus cristão nao se 
esgota nele mesmo, mas se exprime no en
vio missionário do Filho e do Espírito para 
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a libertação do mundo. Assim é que Deus age 
desde sempre e em toda parte no hoje de cada 
geraçao. A Igreja nada mais é do que sinal 
privilegiado desse envio missionário para nós, 
na força do Espfrito de Jesus Cristo. 

O que Jesus é para nós vem do Pai pelo 
Espfrito. Este o acompanha em sua jornada 
terrena O que Jesus faz é dar testemunho desse 
amor transbordante da Trirdade, que chega até 
nós. De fato, na Trirdade, a comunhao entre 
as trés pessoas divinas se toma possível pelo 
dom que é comum a elas, que é o dom do amor. 
Por esse amor misericordioso, testemunhado 
por Jesus na força do Espfrito, a história é re
criada a partir da solidariedade e da comunhão. 
Assim nos tomamos "nova criatura". 

Por isso que a tradiçao sempre afirmou que 
a Igreja é fruto da missao do Filho e do Espí
rito. Essa história de Deus no mundo e para o 
mundo se fundamenta na intenção salvífica do 
Pai, desde sempre, e tem início no tempo pela 
Encarnaçao do Verbo. O testemunho do amor 
. salvífico e libertador de Deus chega ao seu 
ápioe na plena articulação entre o mistério da 
cruz e ressurreição e do envio do Espfrito. A 
plenitude da obra de Jesus Cristo é o Espfrito 
Santo derramado no coração dos fiéis, como 
princípio da comunhao que nos faz Igreja. 
Pode-se dizer que a Igreja é o acontecimento 
do Espírito de Jesus Cristo em nós e entre nós. 

Assim dizendo, quer-se afmnar, primeiro, 
que a Igreja como comunidade dos batizados 
não existe sem a vida, paixao, morte e ressurrei
ção do Filho de Deus; segundo, que ela nao 
existe sem a manifestação do Espfrito enviado 
pelo Pai e pelo Filho em Pentecostes. 

No acontecimento do Espfrito de Jesus 
Cristo, em Pentecostes, a comunidade dos dis
cípulos de Jesus sai animada de coragem apos
tólica para a missão. Adquire assim visibilida
de histórica, justamente quando o Espírito é 
eXP'(rimentado como dom dos últimos tempos 
(cf. At2, 1-36). Dizendo de outra forma, o Es
pírito constitui a Igreja na história como gran
deza escatológica: sinal e msbumento da con
sumaçao dos tempos em Cristo. Neste contex
to, a Igreja se revela não como uma espécie de 
apéndioe da açao do Espfrito, mas como cria-

çao do Espfrito. Ele mesmo, como Espfrito 
operante no mundo, cria um espaço histórico 
privilegiado - que chamamos Igreja, comu
nidade dos batizados - onde opera a obra de 
Deus por exoelência, a salvaçao, 

Se prestarmos bem atençao, o Credo apos
tólico, que recitamos nas nossas oelebrações 
eucaristicas, une a fé no Espfrito à fé na Igreja. 
"Creio no Espfrito Santo, na santa Igreja cató
lica .. " Isso significa que não se pode acolher 
Cristo e o Espfrito como dons inefáveis do Pai 
sem aceitar a sua obra por excelência, a Igreja 
Aoeitar a Igreja faz parte da nossa fé em Deus. 
Ser nela reoebido, acolhido, é graça que nos 
faz "povo de Deus". "corpo de Cristo" e "tem
plo do Espfrito Santo". 

, 
2. O ESPIRITO SANTO E O 

SEGUIMENTO DE JESUS 
A referência ao Espírito abre o horizonte 

da Igreja àquela liberdade que a faz nova, livre 
e criativa em todos os tempos e lugares. AfIf
mar isso, no entanto, não significa compreen
der o Espírito como algo solto, sem exigências, . . 
sem compronusso, apenas para nosso gozo ill-
terior e para a satisfaçao de neoessidades reli
giosas de ordem subjetiva, mesmo legítimas 
do ponto de vista humano. O Espfrito Santo, 
na visão bíblico-crista, está ligado à transforma
ção do mundo, ou seja, à superaçao da injusti
ça, do pecado, do mal no mundo. Daí a neoes
sária referência a Jesus de Nazaré, o Cristo e 
Senhor, como critério do ser cristão no mundo. 
Não falamos de qualquer Espfrito, mas daque
le que nos compromete com Jesus, sua pessoa 
e obra histórica, e que nos chama a segui-lo. 
O caminho de Jesus nos orienta para a missao e 
nos compromete com o próprio projeto de Deus. 
Por isso mesmo, o Reino de Deus é o centro 
da vida e da pregação de Jesus e da Igreja. 

Somos convidados a participar, por graça, 
do projeto de Deus ao acolher a fé. O mesmo 
chamado à fé nos chega pela voz do Espfrito. 
Ele é o evangelizador invisível que prepara o 
coração dos homens e mulheres para acolher a 
Palavra da vida e responder com a fé. De fato, 



o Espúito dá testemunho no coração dos fiéis 
do mistério trinitário. Esse mistério não é algo 
vazio de sentido, mas a plenitude do amor 
entre o Pai e o Filho, que é o Espúito. Por isso, 
Agostinho afumavaque o Espúito Santo é c0-

mo que "a comunhão inefável entre o Pai e o 
Filho". A partilha que Jesus faz conosco dessa 
comunhão Última com o Pai e o Espúito nos 
constitui seus seguidores, como testemunhas 
dessa comunhao de vida no mundo. Essa par
tilha da comunhão trinitária nos une como fiéis 
no caminho de Jesus e une as comunidades 
cristãs entre si, ou seja, essa partilha da comu
nhão trinitária em Cristo Jesus nos faz Igreja. 

A fé cristã, assim vivida e refletida, nunca 
pode ser uma fé vivida apenas na intimidade 
do indivíduo, no espaço privado, como se fosse 
possível viver plenamente a fé crista destituída 
de sua dimensão pública e transformadora do 
mundo. Essa afumaçao implica noutra: não é 
possível viver plenamente a fé cristã sem Igreja, 
ou seja, sem o sinal visível e historicamente 
eficaz do poder do Senhor ressuscitado. Deve 
ficar claro, pois, que a fé cristã sempre há de 
implicar duas coisas inseparáveis: primeiro, ela 
sempre tem a ver com o reconhecimento do 
outro, O próximo, como innão, sem discrimi
nação de raça, sexo, condição social ... ; segun
do, ela é sempre fé eclesial, ou seja, envolve, 
por ela mesma, a pessoa e a comunidade con
tra todo individualismo e narcisismo. 

Por isso a tradiçao cristã sempre atribuiu 
ao Espírito a tarefa de gerar e alimentar a fé 
comum como resposta à Palavra de Deus. 
Pode-se afmnar, pois, que sem o Espírito 
nao há fé em Jesus Cristo. 

Entra, assim, o Espírito na vida dos 
batizados e da comunidade dos fiéis como 
libertador. Por ele somos libertados de nos
sos próprios limites, da nossa falta de hori
zontes e de perspectivas, de nosso pecado. 
Colocando-nos em comunhão de vida e de 
destino, suscita em nós a força necessária para 
a transformação do mundo. Ele é, por isso 
mesmo, o Espírito da profecia, antecipador 
da plena realização do fiel, da comunidade 
cristã e de toda história humana em Deus. 

o Espúito de Jesus Cristo edifica a Igreja 
como comunhao e solidariedade histórica, c0-

mo dinamismo gerador de unidade entre os fiéis 
e entre as Igrejas (comunidades de fiéis) que 
vao nascendo pela história afora. A Igreja é 
assim edificada como comunhão de Igrejas, 
como comunidade de comunidades. Assim 
constituída no poder do Espúito, a Igreja é 
realmente sacramento, ou seja, sinal e instru
mento da salvaçao (cf. LO 1). 

Dizendo isso de outro jeito: a experiência 
do Ressuscitado como ponto de partida da fé 
pascal nao pode, de forma alguma, ser disso
ciada da experiência do Espúito em Pentecos
tes. Não são, na realidade, duas experiências, 
mas uma só e mesma experiência do mistério 
de Cristo. Essa experiência nos leva a viver a 
plena comunhao com Deus e com os irrnaos, 
ao mesmo tempo que nos compromete com o 
mandato de Cristo de pregar a Boa-Nova a 
todas as naçoes, em vista do Reino. 

Enfun, separar Páscoa e Pentecostes seria 
o mesmo que separar a missão do Filho e do 
Espúito, como se fossem duas ações parale
las de Deus em favor do mundo. Ao contrá
rio, essas missoes sao melhor compreendidas 
como "missao" conjunta do Filho e do Espí
rito. Elas têm a mesma origem, O Pai; o 
mesmo objetivo, a salvação como obra con
junta da Trindade Santa. 

3. UNIDADE E DIVERSIDADE 
" 

TEM SUA RAIZ NO 
MESMO EspíRITO 
o discurso sobre a unidade e a diversida

de na Igreja hoje não está isento de ambigüi
dades. Aparece, muitas vezes, dissociado de 
uma abordagem teológica coerente, como se 
unidade e diversidade fossem dimensões re
sultantes apenas de sua realidade histórica, 
prisioneiras de uma compreensão sociológi
ca, corolários do exercício do poder na Igre
ja, entendida apenas como instituição social. 

Vista apenas sob o ãngulo histórico, numa 
sociologia da instituição, a Igreja se apresen
ta como resultante do exercício do poder his-
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, 
tórico e de seus objetivos. E próprio da ins-
tituiçao disciplinar pessoas e grupos dentro 
dela, orientando-os para o que ela entende 
como sua missao. No entanto, a Igreja não 
pode ser compreendida apenas sob esse ân
gulo. Ela é, acima de tudo, realidade da fé 
que obtém seu pleno sentido no horizonte 
das realidades últimas e definitivas da exis
tência humana, ou seja, no horizonte de Deus. 

Nesse horizonte, unidade e diversidade 
sao igualmente dimensoes originárias da 
Igreja. Elas já chegam na sua raiz divina 
trinitária. De fato, há uma relaçao intrínseca 
entre a comunhão trinitária e a comunhão 
eclesial. Essa relação é estabelecida pelo dom 
que é comum que, de maneira analógica, 
diz respeito tanto ã Trindade quanto ã Igre
ja. Esse dom comum é o Espírito Santo. Ele 
é o fio que une as três pessoas numa unida
de que nao anula a diferença entre as pesso
as divinas e. ao mesmo tempo, faz reconhe
cer a identidade específica de cada uma delas. 

Da mesma fanna, a comunhão eclesial, 
resultante da efusao do Espírito, é produzida 
pelo dom do Espírito. Há uma diferença entre 
a relaçao do Filho e do Espírito com a história. 
No mistério da Encamação o VeriJo eterno se 
une a um sujeito histórico concreto e único, 
formando uma identidade historicamente re
conhecida, Jesus de Nazaré, confessado como 
o Ungido de Deus, ou seja, o Messias e Se
nhor. Já o Espírito Santo se revela como dom 
partilhado à multidão dos fiéis. Como afirma 
E. Mühlen, ele é "uma pessoas em muitas 
pessoas". Cada uma delas é reconhecida em 
sua diferença, em sua alteridade. N, pessoas 
nao sao iguais entre si, mesmo as pessoas que 
professam a fé em Jesus Cristo. Elas são dife
rentes umas das outras. Mas pelo Espírito Santo 
formam uma comunhao tlío profuuda que elas 
são um só "corpo" do Senhor. Nesse corpo 
vivo cada qual presenr3 sua maneira de ser e, 
ao mesmo tempo, concorre para a edificação 
da comunidade, no exercício de sua própria 
liberdade resgatada. O fio que une os mem
bros da Igreja em comunidade de innaos é, 
pois, o Dom de Deus ã Igreja, o Espírito. 

Neste ponto é importante distingnir, sem 
separar, comunhão eclesiaZ de comunhao hie
rárquica. A comunhao eclesial é decorrência 
imediata da açao do Espírito Santo em cada 
um e no conjunto dos batizados. A docilidade 
a essa presença do Espírito de Jesus Cristo 
resulta no mistério da comunhao, dom inesti
mável repartido na comunidade dos fiéis. Essa 
comunhão eclesial mais profuuda antecede e, 
de certa forma, fuudamenta a comunhao hie
rárquica, colocando-a a serviço do bem maior 
da comunidade dos fiéis, para que possam 
aprofuudar sua fidelidade à missão. A Igreja 
enquanto toda ela ministerial, a serviço do 
Evangelho, tem o dever de se organizar para 
que sua açao no mundo, como comunhao de 
dons, carismas e ministérios seja eficaz para a 
causa do Reino de Deus. Os servidores do 
Evangelho na Igreja, em qualquer nível de 
atuaçao, devem submeter-se à ordem necessá
ria querida pelo mesmo Senhor e seu Espírito 
em benefício de toda a família humana 

Em suma, podemos dizer ainda que a 
Igreja, enquanto corpo histórico que manifes
ta a vontade de Cristo, não resulta apenas do 
princípio cristológico, tomado como funda
mento da unidade da Igreja, deixando a di
mensão da diversidade para o princípio 
pneumatológico. Isso siguificaria criar de novo 
o dualismo que queremos superar. Uma com
preensão coerente com os princípios da fé 
cristã, deve articular a dimensão crislológica 
e pneumatológica, fonnando como que um 
único princípio gerador da Igreja, sacramento 
da ação de Deus na história humana. Noutras 
palavras, isso quer dizer que a unidade na 
Igreja nao anula a diversidade, e vice-versa, 
a diversidade não anula a unidade. Uma e 
outra dimensão, no dinamismo da fé, eancar
rem para fazer a Igreja cada vez mais fiel a 
seu Fundador. Enfim, não se explica a ori
gem da Igreja em Cristo sem o Espírito nem 
a origem da Igreja no Espírito sem Cristo. 

O Concílio Vaticano lI, consciente dessa 
dialética entre unidade e diversidade, retoma a 
inspiraçao pneumatológica da compreensão 
patristica da Igreja como "comunhão de Igre
jas". A Igreja é una e ao mesmo tempo plural. 



Só na diferença, na pluralidade é que se dife
renciam e se expressam as Igrejas locais. Elas 
são, na sua diversidade, a Igreja "católica", 

. ''universal''. Elas expressam num detenninado 
espaço humano o projeto de Deus para pessoas 
e grupos humanos concretos (cf. LG 23). 

Nesse ponto é oportuno manter a tensao 
entre unidade e diversidade, entre a dimensão 
cristológica e pneumatológica: nem a prece
déncia da unidade em relação à diversidade, 
nem a precedência da diversidade em relaçao 
à unidade. Ambas as dimensoes são original
mente radicadas no mesmo Espírito que opera 
no corpo de Cristo, a Igreja, numa dialética de 
"edificação" da Igreja como comunhão. Nao 
se trata de um "equillbrio" que funcionalmen
te manteria a casa em ordem, mas de uma 
tensao gerada pelo Espírito, capaz de superar 
interesses subjetivos, particulares, entre os 
membros da Igreja, pelo reconhecinlento das 
diferenças, da alteridade entre pessoas e gru
pos, pelo diálogo, em vista da missao. 

Na fé e pela fé chegamos assim a uma 
compreensao mais profunda da Igreja como 
espaço privilegiado da ação do Espírito no 
mundo. Apesar das divisões e separaçoes 
empíricas, das fraquezas e do pecado, a Igreja 
é nna na diversidade de pessoas, grupos e 
comunidades, por obra do Espírito Santo. 
Ela continua misteriosamente como o único 
povo de Deus, o único corpo do Cristo, sacra
mento da única comunhão trinitária. 

4. O EspíRITO COMO 
FUNDAMENTO DA 

~ 

INSTITUICAO E DOS • 

CARISMAS 
Jã nos referimos acima à relaçao entre ins

tituição e carisma na Igreja Essa continua sendo 
uma questão de inegãvel atualidade. Trata-se 
de compreender a Igreja não apenas no lÚvel 
histórico, mas também teológico, ao mesmo 

• 
tempo como instituição e carisma E na articu-
laça0 dessas duas dimensões que ela é real
mente expressão da ação de Deus no mundo. 

Nessa tarefa há, no entanto, uma dificulda
de. M estruturas ec1esiais, mesmo divinamen
te originadas, são desenvolvidas na história e 
sociologicamente condicionadas. Frente à ra
zão critica caem sob suspeita ideclógica. Não 
há como fugir a essa questão, especialmente 
nos dias de hoje. Como superar essa dificulda
de? O caminho a seguir consiste justamente na 
leitura teológica da dimensão institucional da 
Igreja. Como pressuposto, devemos afirmar que 
essa leitura não pode e não deve legitimar ex
pressões ideológicas que se manifestam nas 
diferentes figuras históricas da instituição. Essas 
figuras históricas ou modelos de Igreja assinti
Iam formas de exerclcio do poder histórico 
próprias de cada tempo e cultura Esse é um 
lintite e, ao mesmo tempo, condição para exis
tir no mundo. Uma leitura teológica da institui
çao, por isso mesmo, se toma ponto de partida 
para purificar as figuras históricas da Igreja. 
Não se pode fugir do esforço de definir um 
referencial critico para o discernimento na Igre
ja, sob pena de nos tomarmos prisioneiros das 
diferentes formas históricas, dos diferentes mo
delos de Igreja Seria cair no fatalismo eclesio
lógico: na Igreja não há mudança possível! 

Para sair desse fatalismo eclesiológico é 
fundamental considerar a dimensao institucio
nal integrada na própria compreensao da Igre
ja como sacramento da comunhao com Deus. 
Na raiz divina da Igreja está implicada a di
mensao histórica como corpo social, sacramen
to do mistério de Deus no mundo. Por isso 
mesmo, a afumação de que o Espírito Santo 
se manifesta na Igreja pelos carismas é deficien
te. Deve ser complementada Na verdade, o Es
pírito Santo, como ação de Deus na Igreja, se 
expressa na sua totalidade, enquanto Igreja 
visível e invisivel, instituição e carisma. Nao 
apenas os carismas mas também os elementos 
institucionais da Igreja martifestam o dinamis
mo do Espírito (cf. LG 8a). 

Assim pensada, a dimensao institucional 
da Igreja se apresenta como sinal histórico e 
eficaz de urna Identidade crista produzida pelo 
Espírito. Vimos acima, na reflexao sobre ori
gem da Igreja, que o Espírito do Ressuscitado 
é sempre o Espírito de Jesus de Nazaré, o 
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Crucificado. Isso faz parte essencial da identi
dade crista, como sua "marca" que nao pode 
ser anulada Trata-se de uma identidade que 
nao nos tira da história, mas nos faz solidários 
e comprometidos com todos os demais seres 
humanos na transfonnaçao do mundo. 

A identidade crista, desse modo, não pode 
ser compreendida como identidade estática, 
pronta, acabada, como uma mercadoria que 
se adquire pelo batismo, como se fosse um 
"carimbo'\ uma "griffc". Ela deve ser cons
tantemente buscada, na obediência ao Espíri
to, no seguimento de Jesus, no seu caminho 
de vida e destino. Ela é uma identidade dinâ
mica, sempre em processo até a consumaçao. 

Sem a dimensao institucional, a identida
de crista seria abstrata, distante do quotidia
no, correndo o risco de tomar-se uma fonna 
anãrquica de experiência de fé. Isso acontece 
quando critérios subjetivos para defmir as 
normas de vida, a vivência eclesíal e as re
gras da fé prevalecem sobre a herança co
mum da tradição eelesial. Por outro lado, sem 
o dinamismo carismático, a Igreja se trans
fonna em instituiçao burocrática, preocupa
da em se reproduzir e se autopromover. 

Se a presença operante do Espírito de Jesus 
Cristo produz uma identidade histórica 
confessante, expressa historicamente pela ins
tituiçao eelesial, ejil produz também a unidade 
entre os fiéis e as comunidades cristãs. A di
mensao institucional é, pois, sinal daquela 
unidade produzida pelo Espírito, que introduz 
os fiéis e as várias comunidades de fiéis na 
"Comunhao dos Santos". A Comunhao dos 
Santos faz parte da profissao de fé. Por ela se 
indica, por um lado, a profunda unidade entre 
os que foranl santificados pela graça do batis
mo; por outro, a partilha dos bens do Reino. 

Por fim, a dimensao institucional da Igre
ja, sob o dinamismo da fé e da Palavra de 
Deus, é sinal eficaz da libertação operada 
pelo Espírito. O Espírito de Jesus Cristo se 
une a nós para superar a nossa fraqueza e 
indigência. Não podemos por nós mesmos 
assegurar a salvação. Ele nos liberta da bus
ca da salvação por nós mesmos, abre-nos ao 

mundo de Deus, ao seu projeto de amor, 
faz-nos sair de nós mesmos para tomar o 
caminho de Jesus. 

Numa sadia compreensão da Igreja não 
há carisma sem instituição, nem instituição 
sem carisma. A relação entre essas duas di
mensões da realidade eelesial é a reIaçao que 
existe entre letra e espírito. A letra sem espí
rito é morta. O espírito sem a letra não tem 
como se expressar e se articular historicamen
te. Do mesmo modo, o carisma sem a institui
çao eclesial nao tem como se expressar. Não 
tem base para alimentar a chama que ele 
acende no coração do discípulo de Jesus. O 
carisma precisa de estruturas históricas para 
expressar O dinamismo do Espírito. A institui
ção sem o carisma corre o risco de se transfor
mar numa realidade vazia, meramente buro
crática, sem força histórica. 

O importante é manter a tensao dinâ
mica e criativa entre carisma e instituição. 
buscando a fonte originária de ambos no 
acontecimento do Espírito de Jesus Cristo. 

5. O EspíRITO NOS 
COMPROMETE NA MISSÃO 
Como conclusão, é útil reafirmar o signi

ficado pleno da ntissão do Espírito, superan
do interpretações subjetivas da experiência 
do Espírito Santo. Antes de mais nada, é im
portante distinguir o Espírito Santo de sua 
experiência. O Espírito desde sempre é co
municação de Deus no mundo e para o mun
do, conduzindo a história para o conheci
mento da Verdade plena (cf. Jo 16,13). A 
ação do Espírito não tem limites, ele age 
como quer, quando quer e onde quer. 

A experiência humana do Espírito, no en
tanto, é sempre parcial. Ela é vivida no limite 
da apreensão subjetiva do fiel, tem seus condi
cionamentos históricos, culturais e humanos 
próprios da criatura. A experiência do Espírito 
deve, pois, ser constantemente submetida ao 
Evangelho de Jesus Cristo, como nonna su
prema que deve orientar a própria vivência 
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subjetiva da fé. Deste modo é possível superar 
a alienação que pode estar implicada em cer
tas formas de busca de experiências do Espí
rito sem os parâmetros da tradição da fé e da 
atualização do mistério da Igreja no mundo de 
hoje (cf. LG 12 c). 

Para verificar a autenticidade da experiên
cia do Espírito nao se pode ficar apenas nos 
critérios de evidência subjetiva, absolutizando , 
a subjetividade crente. E preciso confrontar-
se com a comunidade de fé. O Cristo e o Es
pírito estão na comunidade de fé, como seu 
único princípio gerador de vida e santificaçao. 
Esse princípio de objetividade para a fé crista 
tem como ponto de partida, na feliz expres
sa0 de Paulo VI, "o nome, a doutrina, a vida, 
as promessas, o Reino, o mistério de Jesus de 
Nazaré, Fillio de Deus" (EN 22). 

Na comunidade dos fiéis o Espírito é 
desde sempre o princípio dinãrnico do teste
munho. Ele é o ator principal da ação evan
gelizadora no mundo. Ele leva adiante a mis-

- ,- - --;' . 

são, corrigindo desvios, alimentando o ardor 
missionário, suscitando a ação profética dos 
batizados e das comunidades. 

Em Pentecostes o Espírito manifesta a 
Igreja aos povos, faz com que os discípulos 
vençam o medo, suscita o ardor pela prega
ção do Evangellio de Jesus Cristo. Hoje, no 
limiar de um novo milênio cristão, a Igreja 
continua sendo sacramento da açao transfor
madora do Espírito. Ela suspira pela conti
nuidade de sua obra em novos tempos, frente , 
a novos desafios. E ele que pode transmitir 
aquela "energia" que faz superar o medo 
frente ao mundo em transformação. O gran
de desafio da Igreja na passagem do milênio 
nada mais é do que renovar na própria fonte 
a coragem apostólica. Um novo Pentecostes 
impulsionará a Igreja na missão, com o olhar 
atento ao futuro, sem medo de jogar para o 
"museu" da história expressões culturalmen
te ultrapassadas da fé. O passo a dar é abrir
se docilmente à ação do Espírito que toma 
possível a missão. 
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,I. No seguim~nto de Jesus hoje, ,cómo VR, 
, que s.i~fiCildeixàr-sé guiar pelo Espi- , 

ritóSanto;',como espírito de profecia, de 
Jiberdáde, 'deeonllmhão,? 

' .. -- -. ;' , . - - .., .. ' ' 

2. Como, a partir dá atuação ,do Espírito 
, Santo na igreja,o textó distingue e re-

o " • 

. ," 
lacioná a comunhão eclesial e a comu- " 
nhão hierárquica? .. 

" ' ~- ·0,-

3. Na prática, como manter.a tenSão dinâmi- ,', 
", ca entre carisma e instituição,. buscando 
, a fonte originária de âmbosno aconteci

lT\ento do Espírito de Jesus Cristo? 
, , ' " 
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O ESPIRITO SANTO: 
A LIBERDADE DA VIDA DIVINA 
NA IGREJA E NO MUNDO 

No meio da dor e por meio dela, 

o Santo Espírito revitaliza a 

história, injetando em seu 

sangue, não raro contaminado 

de pecado, negatividade e morte, 

o soro contagiante da 

Ressurreição e da vida. 

• 
INTRODUCAO , 

o Espírito Santo é Vida: força vital vivi
ficadora. Onde se faz presente, a vida acon
tece e amadurece. O Antigo Testamento faJa 
do Espírito divino mediante a metãfora do 
"sopro" e do "vento". Animando e fazendo 
agir (cf. Ex 15,10), a Ruah de Javé expressa 
o movimento da energia vilal oriunda de 
Deus, responsável pela gestação e expansão 
da vida em todos os seres criados (cf. Gn 
1,2; 2,7). 

No Novo Testamento, o Espírito Santo 
é comparado à "água viva" que aplaca nos 
,homens a sede de vida eterna (cf. Jo 
4,10.15). Dom maior do coração miseri
cordioso do Filho (cf. Jo 19,34), é Ele o 
responsável pelo nascimento do novo Povo 
de Deus (cf. Jo 3,5). 

Pe. Luiz Eustáquio dos Santos Nogueira 

o que está por trás dessas metáforas? Para 
além dos conceitos, sempre limitados e pobres, 
a evocação de um mistério: mistério de amor, 
de verdade, de liberdade e vida. A sutil mas 
poderosa invasão de uma presença encanta
dora, a desencadear na liberdade dos seres 
uma irresistível expansao vital, em crescente 
proftrndidade e inebriante integração. Misté
rio de um Deus essencialmente dinâmico e 
aberto, cuja única razão de ser defme-se pela 
"Vida em Comunhao". 

1 . O EspíRITO SANTO NA 
COMUNHÃO TRINITÁRIA 
DE DEUS 
No principio sem princípio, existe a co

munhão e não a solidão. Toda a grandeza e 
dinarnicidade do Espírito Santo advêm dos 
laços vitais indissolúveis que o interligam ao 
Pai e ao Filho no mistério da Trindade divina. 
Na comunhão trinitária, a beleza de sua Pes
soa e missão sobressaem-se enquanto parti
cipam de um mesmo desígnio de amor e de 
graça abraçado e reali7<ldo pelos divinos Três. 

-E impensável, pois, conceber o Espírito 
Santo dissociado do Pai e do Filho. Que força 
teria o "sopro libertador" ou a "água viva" de 
Deus se divorciada estivesse de sua fonte per· 
manente e eterna? Servindo-se, igualmente, dos 
símbolos, S. Atanásio assimilou maravilhosa
mente essa verdade quando cunhou estas ima
gens: "O Pai é luz, o Filho seu brilho, o Espí-



rito, aquele pelo qual somos i1wninados"; ao 
que acrescenta: "sendo o Pai a fonte e o Filho, 
o rio, pode-se dizer que bebemos do Espírito". 

Numa linguagem mais atual, tomaudo 
como base a dinâmica comunitária da vida 
divina, é plausível dizer que o Pai personifica 
em Deus a essência ou o fundamento originá
rio do amor, da vida e da liberdade criadora, 
ou seja, é Ele o Absoluto que faz ser. O Filho, 
que tudo recebe do Pai em sabedoria e graça, 
personifica em Deus a expressividade do amor, 
da vida e da liberdade, manifestaudo-se como 
a receptividade (palavra) que proclama o ser. 
Por sua vez, o Espírito Sauto, oriundo da in
timidade abissal do Pai e estreitamente vincu
lado ao Filho, personifica o movimento mes
mo do amor e da vida em Deus, como Liber
dade que diversifica e unifica o ser. 

A Santíssima Trindade revela em si mes
ma o mistério do ser de Deus como "supera
bundância de comunicaçao". A tradiçao teoló
gica crista, ao longo dos séculos, tem-se dado 
conta de que a lógica mais cabível para o 
entendimento da vida trinitária é a lógica da 
interpenetraçao recíproca ("pericórese''). As 
Figuras trinitárias sao impensáveis caso sepa
radas umas das outras. Em sua singularidade 
própria, cada Pessoa recebe continuamente as 
outras duas, volta-se para as outras, mora ne
las e manifesta uma e outra. 

Pela etema inter-relação das Pessoas divi
nas, supera-se entre elas qualquer relaçao de 
domínio e subordinaçao. As velhas querelas 
entre gregos e latinos no tocante às processoes 
e causalidades divinas recebem, com isso, uma 
nova luz. A teologia greco-ortodoxa fez con
vergir para o Pai a unidade das Trés Pessoas 
divinas (monarquia divina), além de ver nele 
a origem exclusiva tauto do Verbo-Filho quauto 
do Sopro-Espírito, daudo margem, segundo os 
latinos, a uma certa indistinção entre ambos a 
IÚvel de sua subsistência pessoal. A teologia 
latina, por outro lado, insistindo com S. Agosti
nho na procedência do Filho da parte do Pai (ex 
Palre) e na procedência do Espírito da parte 

l. De Trinitate VI, 5,7. 
2. Le Paraclet, Paris: Éd. du Cerf, 1976, p.74. 

do Pai e do Filho, em sua unidade consubstau
cial (ex Palre Fiüoque), abriu espaço para um 
subordinacionismo entre o Filho e o Espírito, 
em moldes de dependência do segundo para 
com o primeiro, estranho ao pensar escriturls
!ico e grego. Em tennos práticos, isso signifi
cou, no Ocidente cristão, uma acentuação exa
gerada dos elementos cristológicos (tendência 
cristomonista) com base no reforço das estru
turas de poder da hierarquia eclesiástica, em 
detrimento dos carismas e da liberdade de ini
ciativa suscitados pelo Espírito entre os fiéis. 

Com efeito, as Escrituras atestam clara
mente uma relação de reciprocidade e comple
mentaridade entre o Filho e o Espírito, em ter
mos de mútua cooperaçao na obra histórica da 
salvaçao, o que nos ajuda, igualmente, a apreen
der sua relação no plauo do mistério. Sao Eles 
"as duas maos do Pai", confonne a feliz expres
sa0 de S. Irineu. Ambas se necessitam para 
cumprir a própria missão. Se por um lado a 
sabedoria do Espírito é a Palavra do Filho, da 
qual sempre se dispiíe a recordar (cf. Jo 14,26), 
a vitalidade do Filho é a Liberdade e O Impulso 
do Espírito, com que realiza e cumpre os de
sejos do Pai (cf. 10 6,63). No âmbito dahistó
ria, Palavra e Açao, Corpo e Vigor, Semente 
e Vida, Passado e Futuro constituem, pois, pó
los inseparáveis de um mesmo dinamismo de 
graça, atuado e presentificado pelo Filho, con
juntamente com o Espírito, a pedido e para a 
glória de Deus Pai. 

Regressando ao mistério eterno, Sao Joao, 
sem dúvida, foi quem melhor defIniu Aquele 
que ultrapassa toda e qualquer definição: "Deus 
é Amor!" (IJo 4,8b). Desdobraudo trinitaria
mente a mesma defmiçao, S. Agostinho sugere 
três séculos mais tarde: "Sao Três, um aman
do a quem dele recebe o ser, outro amaudo , 
Aquele do qual recebe o ser, e esse Amor 
mesmo"·. No mesmo raciocínio, Bulgakov, 
neste século, representando a Ortodoxia, assim 
refere-se ao Terceiro Divino: "Se Deus é Amor, 
o Espírito Sauto na Trindade é Amor do 
Amor'". Dito em linguagem trinitária, que sig
nifica esse "Amor do Amor"? 
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Na qualidade de ''Terceiro no Amor", O 

Espírito é Aquele que o Pai ama por meio e , 
para além do FIlho Amado. E o ''Dom do Amor, 
o êxtase do Amante e do Amado, a sua abertu
ra, o tenno da sua oblatividade pura", nas pa
lavras de Bruno Forte.3 Personificando a Liber
dade do Amor, o Espírito Santo manifesta o 
que há de novo, dinâmico e aberto na relação 
do Pai e do Filho, tensionada pela diversidade 
e pela comunhao. Tão sempre nova, dinâmica 
e aberra a ponto de exceder-se, como efeito da 
superahundãncia do Amor divino, em criação, 
sustentação e plenificaçao do radicalmente 
outro de si: o universo e o ffioodo humano. 

Deus, em total liberalidade e graça, dispãe
-se a dar continuidade fora de si ao movimento 
de vida e amor nele mesmo engendrado. Não 
se fechando em si mesma, a Trindade abre-se 
ao diverso de si. E o faz por meio do Espírito 
Santo. Como unidade íntima em Deus de uma 
Liberdade que transcende a si mesma no 
Amor t o Espúito reflete, igualmente, o movi
mento da Liberdade de Deus que se comuni
ca fora de si, reconhecendo a diversidade da 
criaçao e compondo com ela, a um só tempo, 
nova unidade de Amor. 

2. A ACÃO VITALlZADORA 
DO ÉSpíRITO NO MUNDO 
"êxtase do Amor" em Deus, o Espírito 

Santo faz eclodir a criação do universo. Fe
cunda a vida do ser nas origens, revigora-lhe 
as forças ao longo do tempo, encaminhando 
a criação para o futuro de seu pleno acaba-

o menta em Cristo. 

O mundo está prenhe da vida do Espíri
to. Sua energia vital perpassa todas as rea
lidades criadas. Criando e ordenando, O 

Espírito dinamiza e concretiza a história do 
cosmo, mostram-nos as Escrituras. Qual 
pássaro protelOr, "o espírito de Deus pairava 
sobre as águas" (On 1,2b), como se estives
se a aquecer e fecundar o grande ovo do 
mundo. Pela açao de seu Espírito, o Criador 
estabelece o cosmo, o espaço físico, o mun-

do botânico, o reino animal e, frnalmente, a 
estirpe humana (cf. On 1,3-31). 

Segundo o impulso de liberdade criadora 
que lhe é próprio, o Espírito promove a distin
çao dos seres em variedades e complexidades 
sempre maiores. Ao mesmo tempo, coloca to
dos eles num mesmo espaço de interdepen
dência, potencializando-os à interação, fonte 
fecunda de novas sínteses e novas diferenças. 
Em outras palavras, é típico do Espírito Santo 
na criaçao inaugurar-lhe o novo e proporcionar 
dentro dela a renovação constante de todas as 
coisas, o que nao significa desordem ou disper
são, mas o enriquecimento e desdobramento 
do já existente pela via profunda da integração 
vital e da comunhao crescente entre os entes. 

Na criação, o ser humano é a grande prova 
da açao vitali7lldora do Esp'nito sobre o mundo. 
Imprime o Espírito na humanidade um modo 
de ser consciente, capaz de totalidade, inteligên
cia e comunicaçao unificante. Advém do mais 
profundo do homem um elã genuinamente cs
píritual de sociali7llçao, sintetizaçao e transcen
dência, que lhe pennite conferir um significado 
global à sua existência, sempre aberra, porém, 
a novas relações e ulteriores totalidades. 

Vínculo de unidade e força de liberdade 
na Trindade, o Espírito Santo é quem promo
ve a autonomia das criaturas face o seu Cria
dor e. ao mesmo tempo, une-as a Deus em sua 
bondade originária. Cabe ao Espírito ser o 
sujeito transcendente da dignidade criatural: de 
modo progressivo, toma a criatura consistente 
e livre em sua própria identidade corpórea. 
Repetindo e completando São Paulo, poderia
mos direr que "onde se acha o Espírito do 
Senhor, aí está a liberdade" e a dignidade do 
ser (2Cor 3,17). Deus cria na liberdade e para 
a liberdade, movido por um intenso amor que 
o capacita, inclusive, a padecer o risco da perda 
da criatura que, em sua alteridade, pode se 
fechar ao próprio Criador. Donde a tragédia 
do pecado: a recusa da liberdade criada ao 
Amor originário e originante! 

A liberdade que se enclaustra em si mes
ma deixa, contudo, de ser liberdade. Esta so-

3. A Trindade como hist6ria, São Paulo: Paulioas, 1987, p.130. 



mente se preserva e se realiza quando orien-, 
tada para o encontro e a comunhão. E também 
próprio do Espírito SMto, em nome de Cristo, 
libertar a liberdade para o amor (cf. GI 5,1). 
Assim sendo, tudo que na história existe de 
congraçamento, movimento amori zador, es
forço de convivência daI) diversidades, sina
liza a presença dinâmica do Espúito que nos 
une ao mundo e ao Divino. 

Outro traço indicativo da manifestação do 
Espírito no mundo é seu compromisso com a 
verdade. Conforme a narrativa de São João, 
Jesus promete aos discípulos, após a ressur
reição, a vinda do Paráclito, o "Espírito da 
Verdade". Diz Jesus: "Quando vier o Espíri
to da Verdade, Ele vos encaminhará para toda 
a verdade, porque o Espírito não falará em 
seu próprio nome, mal) dirá o que escutou e 
anunciará as coisas que ainda vão acontecer. 
O Espírito da Verdade manifestará a minha 
glória, porque ele vai receber daquilo que é 
meu, e o interpretará para vós" (10 16,13s). O 
Paráclito serve, pois, à verdade de Cristo que 
se traduz na "fidelidade radical de seu amor", 
centrado e consumado no Pai. Segundo um 
dito clássico, "qualquer verdade, de onde quer 
que ela venha, pertence ao Espírito". Ao que 
fazemos corresponder esta afU111ação: qual
quer fidelidade ao amor, onde quer que se 
realize, a dignificar e libertar a vida do outro 
e de si próprio, pertence ao Espírito Santo. 

Tudo isso nos leva a um respeito profundo 
dos povos. na diversidade de suas realizações 
sociais, culturais e religiosas, onde a ação amo
rosa e transfonnante do Espírito acontece de 
modo exemplar. Com efeito. sobre a terra in
teira o Espbito estende a riqueza e a plenitude 
de Cristo, a Verdade divina da Amor que faz 
Ser. Realiza em todos os recônditos do mundo 
"a esperMça que não engana" (cf. Rm 5,5; 
2Cor 1,22), gestando o cosmo no Amor e colo
cando-o, mesmo que com barreiras e sofrimen
tos, a caminho de sua plenificação na glória tri
nirária de Deus (cf. Rm 8,18-21). No meio da 
dor e por meio dela, o SMto Espírito revital iza 

a história, injetando em seu sangue, não raro 
contaminado de pecado, negatividade e morte, 
O soro contagiante da Ressurreição e da Vida! 

"Imersos em lágrimas e dor, os cristãos, o 
mundo, a história em geral , protagonizam um 
parto. Sobre eles, corre o sopro fértil e incormp
tivel de Deus (cf. Sb 12, 1). Não obstante as 
dificuldades do tempo presente, as primícias 
do Espírito evocam o advento de algo verdadei
ramente novo e definitivo". O que é visível "em 
valorosas atitudes ou manifestações da liber
dade humana, como na defesa e no exercício 
do direito e da justiça, na preocupação com a 
verdade, na renúncia ao amor egocêntrico, na 
criatividade artística, na vivência religiosa -
cf. Gaudilllll cf Spes 26,4; 38,1"". 

No entanto, admitamos, nem tudo que há 
de novo na história provém do Espírito. Há 
também nela espaço para o mal. A tcntação de 
encaracolar-se em si mesmo, bastando-se na 
própria ignorância e na indiferença para com o 
Criador, significa uma ameaça cotidiana ao ser 
humano. Donde a necessidade de que o Pará
clito inquiete a nossa consciência, interrogan
do-nos a respeito do pecado e de suas arbitra
riedades (cf. Jo 16,7-9). Na desafiadora luta 
contra o mal hi!:l1órico e a injusLiça dcfonnadora 
de nossa dignidade, o Espírito restaura-nos a 
liocrdade, comprometendo-a com a cons011ção 
neste mundo da fratem idade c da paz. 

3. A GESTACÃO DOS CRISTÃOS , 

E DA IGREJA COMO OBRA , 

DO ESPIRITO SANTO 
O Espírito Santo personifica a lei que dá 

a vida em Jesus Cristo (cf. Rm 8,2)'. Está 
nele o princípio da identidade filial cristã. S. 
Tomá, compara-o a uma semente divina (se
men Dei) que faz na,cer de Deus (cf. 1J0 
3,9). Por meio do Espíriro, Deus santifica e 
salva os homens. fimlando-os gratuitamente 
em sua verdadc (cf. 2Ts 2,13). 

4. NOGU EIR A, Luiz Euscâquio dos Santos. () Espírito e o Verbo: as dua.f mão.\' (Jo Pui , São Paulo: Paulinas. 
t995, p. tO!. 

5. Pam o que se segue, cf. Ibidem, pp. lt 8- 125. 
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Com alegria, acolhemos estas palavras do 
apóstolo Paulo: "Todos os que sao guiados 
pelo Espírito de Deus sao filhos de Deus. E 
vós nao recebestes um Espírito de escravos ... 
mas um Espírito de filhos adotivos por meio 
do qual clamamos: Abba, Pai. O próprio Espí
rito assegura ao nosso espúito que somos fi
lhos de Deus. E se somos filhos, somos tam
bém herdeiros de Deus e co-herdeiros com 
Cristo" (Rm 8,14-17). O mesmo Espírito que 
em Maria gerou Jesus, o VerlJo feito came, e 
na ressurreição revestiu-o da glória filial, rea
liza conosco algo semelhante, constituindo-nos 
herdeiros ou participantes da vida filial de Cristo 
(cf. FI 2,5). Pelo Espírito recebemos a graça 
da filiação, muito embora sob um estatuto de 
adoça0, devido à nossa condiçao criatural. 
Enquanto o Filho é gerado eternamente pelo 
Pai, nós somos feitos filhos, por uma livre 
decisao da vontade divina 

"O Espírito nos leva ao Filho que nos leva 
ao Pai". diz um conhecido axioma Inscreve
nos na realidade única da perfeita relaçao de 
Jesus com o Pai, vivida em afetuosa confiança 
e obediência (cf. Jo 14,31). De fato, Jesus é, 
por excelência, o Filho único de Deus, ''Filho 
do Homem", "homem tipo", cuja existência 
adquire no Pai sua referência absoluta, para 
quem vive em total fidelidade e consagração 
(cf. Hb 10,5.7; Jo 4,34). Como tal, exerce o 
papel de "primogênito entre muitos innaos" 
(cf. Rm 8,29), tomando a sua história de obe
diência filial coextensiva à história dos homens. 
Por conseguinte, a experiência da filiação cons
titui para nós cristãos a trajetória vital de nossa 
liberdade inscrita na obediência amorosa do 
Filho, na busca fiel e discemida da vontade do 
Pai. Concretamente falando, o Espírito nos faz 
viver filialmente no seguimento do Filho en
camada, incorporando a simplicidade, a hu
mildade, a coragem profética, a mentalidade 
de serviço, a intimidade orante com o Pai que, 
segundo os Evangelhos, foram caracteristicas 
da vida de Jesus. 

Na experiência da oração, a consciência 
da filiaçao é particulannente marcante para o 

6 Bistoire d'une âme, Paris: 1924, p.201. 

cristão, em virtude de um dom espiritual ofe
recido por Deus. Com efeito, "Deus enviou 
em nossos coraçoes o Espirito de seu Filho 
que grita: Abba, Pai!" (Gl 4,6). O Espírito é 
quem suscita e plenifica, na intimidade pro
funda de nosso ser, o clamor da oração, vin
do "em auxílio da nossa fraqueza, pois nem 
sabemos o que convém pedir " (Rm 8,26). 
Ao rezar em nós, com seus "gemidos inefá
veis", o Espírito conta também com a nossa 
boa vontade. Aliás, somos nós que de fato 
atuamos, porém, sob seu amparo transcen-, 
dente (cf. Rm 8,15). A medida que penetra 
sutilmente na realidade de nosso ser (cf. Sb 
7,22), o Espírito Santo é capaz de conduzir
nos na liberdade para o encontro com Deus, 
sem constrangimentos e com elevada esponta
neidade. De sua presença decorre toda a inspi
raçao da vida orante do cristão (cf. Ef 5,18-
20; CI3,16-17; ICor 14,1). 

O Espírito Santo habita no coraçao do cris
tao na forma de ''Desejo de Deus" (Rm 8,17). 
E, quando se reza, Deus é desejado a partir de 
seu próprio ''Desejo''. A verdadeira oração con
siste, justamente, em comungar com a vontade 
divina, na aceitaçao amorosa de "Deus como 
Deus". Sem o reconhecimento da alteridade 
de Deus e de seu ''Desejo'' autêntico, não pode 
haver genuína experiência orante. Segundo o 
belo testemunho dos ntisticos, a Deus só se 
ama na singularidade do Dom recebido de seu 
próprio Amor unificante. Diz-nos Sao João da 
Cruz na estrofe 37 de seu Cântico Espiritual: 
"A alma ama a Deus com a vontade de Deus, 
que é sua vontade para ela; e ela pode amá-lo 
tanto quanto é amada por Ele, porque ama 
pela vontade do próprio Deus, no mesmo amor 
que Ele ama, ou seja, no Espírito Santo, se
gundo as palavras do apóstolo". Com a c;mdu
ra e a grandeza que lhe sao peculiares, Santa 
Terezinha de Lisieux completa: "Para amar
vos, ó Deus, como vós me amais, devo pe
dir-vos emprestado vosso próprio amor"6. 

Os cristãos somos filhos no Filho úrtico. 
Por força do mesmo Espírito que agiu em 



Jesus (cf. Rm 8,9-11), estamos, pelo Batis
mo, misticamente unidos e identificados com 
Cristo, fonnando o seu Corpo eelesial. Co
mungamos com Cristo vivendo fraternalmente 
a vocaçao filial. Sem fusão nem confusao, o 
Espírito agrega-nos a Cristo e à multiplicidade 
de seus membros. Embora cada crismo já seja 
sua ''habitação viva" (cf. ICor 6,19), o Espí
rito Santo edifica, simultaneamente, um Tem
plo Espíritual único, ou seja, a Igreja, vínculo 
da unidade daqueles que fonnam o Corpo 
indivisível de Cristo (cf. ICor 12,13). Neste 
Templo, os cristãos vivenciam juntos a COll

sagraçao de sua vida mediante o dom da fé 
e oferecem a Deus, num mesmo Espírito, o 
verdadeiro culto (cf. FI 3,3; Rm 15,16). 

Lugar da aliança e da comunhão entre os 
homens, sem privilégios e submissões, a Igreja 
é chamada a ser o "ícone da Trindade" na 
história. Estruturada à imagem da Trindade, 
una na diversidade, a Igreja há de "manter-se 
distante tanto de uma unifonnidade que achate 
e mortifique a originalidade e a riqueza dos 
dons do Espírito, quanto de toda contraposiçao 
lacerante, que nao resolva na comunhao com 
o Crucificado a tensao entre carismas e mi
nistérios diversos, em uma recepçao fecunda 
e recíproca das pessoas e das comunidades 
na unidade da fé, da esperança e do amor (cf. 
Lurnen Gentium 2)117. 

Na história, o Espírito estabelece a Igreja, 
o "corpo camuniana! de Cristo" em sua forma 
visível e designável. Contudo, certas dimensoes 
do "corpo llÚStiCO dos filhos incorporados ao 
Filho" permanecem veladas ao nosso olhar. 
Se podemos saber onde a Igreja está, bem mais 
dificil será saber onde ela nao está. Os limites 
e as maneiras próprias do Espírito atuar não 
sao reguláveis aos ditames da razão humana. 
Com efeito, Ele age na instituiçao positiva da 
salvaçao, que é a Igreja, cujas mediações efi
cazes de graça traduzem-se em Palavra, Sacra
mento e Diaconia Além disso, o Espírito age, 
por vias secretas, em instâncias onde as media-

7 FORTE, Bruno. Obra citada na nota 3, p.l90. 

ções positivas e uma certa institucionalidade 
sao inatingíveis, pelo menos visivelmente8. 

Embora transponha o Espírito os limites 
visíveis da Igreja, esta converte-se para o 
mundo em evento sacramental do Cristo e do 
seu Espírito. Ao assumir em oração o imenso 
mundo a que pertence, a Igreja intercede e 
glorifica, em sintonia com o cosmo inteiro e 
em seu nome, ao Pai pelo Filho no Espírito 
Santo. Como que impelindo o universo a uma 
grande doxologia, o Espírito recolhe e agre
ga, secretamente, tudo aquilo que no mundo 
ou na história procura balbuciar o Nome que 
se encontra acima de todo nome: "Pai Nos
so!" (cf. GI 4,6; Rm 8,15). 

• • 
4. A EXPERIENCIA CRISTA DA 

LIBERDADE NO EspíRlT09 

Segundo a mensagem de Sao Paulo, o rela
cionamento do homem com Deus, o mundo e 
seus semelhantes está marcado pela tensao de 
duas atitudes existenciais opostas: uma "car
nal", outra "espiritual". Sob o império da carne, 
o homem tende à revolta contra Deus, ao peca
do e à morte; sob o império do Espírito, tende 
à justiça, à vida e à paz (cf. Rm 8,5-11). Essa 
tensao reflete o "já e ainda nao" da condição 
humana. O cristão já possui o Espírito, já é 
Filho de Deus; porém, ainda está submetido 
ao regime da carne, experienciando resistências 
ao Espírito. Mas o próprio Espírito irrompe 
nesse antagonismo, impulsionando o fiel a lutar 
contra o donúnio da carne (cf. GI5;25) median
te a profissão da fé no Cristo (cf. ICor 12,3) 
e a práxis do amor fraterno (cf. Tg 1,22), num 
processo crescente de espiritualizaçao filiatória 

Agindo na interioridade do homem, o Es
pírito Santo penetra-o feito uma unção. Fá-lo 
sentir, a um patamar bem mais profundo que 
o da culpa, o atrativo forte do Absoluto, do 
Verdadeiro e do Puro, caracterlstico da vida 
nova trazida pelo Cristo. Ao mesmo tempo, 

8 Cf. CONGAR, Yves. A Palavra e o Espírito, São Paulo: Loyola, 1989, p.143. 
9 Este capítulo reproduz de foona abreviada e alterada o texto "O Espírito Santo e a libertação do homem", 

originalmente publicado em NOGUEIRA. Luiz E. dos S., Obra citada, pp.I04-117. 
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suscita no homem uma consciência pungente 
da situação miserável de sua vida egocêntrica 
e mentirosa. Em outras palavras, o Espírito 
acusa a cOlL'iCiência mediante a própria oferta 
de perdao e de graça. O episódio do encontro 
de Jesus com Zaqueu é, nesse caso, bastante 
esclarecedor (cf. Lc 19,1-10). A graça joga 
por terra as falsas desculpas humanas, próprias 
ao sistema de autojustificaçao de uma existên
cia egoísta. Atirigindo a interioridade do peca
dor, estimula~o. na liberdade, à conversão. Isso 
se dá nao de maneira imediata, mas num pro
cesso que requer, também do homem, empe
nho constante, num processo pessoal e cole
tivo de libertação. 

O Espírito é portador de liberdade. Por sua 
ação, o homem experimenta genuina liberdade, 
sobretudo em relação à lei (cf. GI5,18), ou seja, 
a qualquer constrnngimento advindo do exte
rior. Não se trata de um libertinismo capricho
so, o que nao passaria de uma caricatura ilusó
ria e autodestrutiva da liberdade mesma, mas 
de uma disponibilidade para o amor. Segundo 
S. Agostinho, o cristão vive do amor de Deus 
e faz deste amor a lei espontânea de sua vida. 
"Non e.sl sub lege sed cwn lege" (''não está sob 
a lei, embora a tenha''). Com efeito, o Espírito 
não liberta do .conteúdo da lei, mas sim, da 
coação externa das obrigações, interiorizando 
os mandamentos no coração humano. 

Presença ativa do absoluto no homem, o 
Espírito é fonte de interioridade profunda, tor
nando a liberdade - que significa a própria 
interioridade humana - sólida e calorosa o 
bastante para que possa comunicar-se com as 
outras liberdades. Do Pentecostes nasce o 
homem novo, o qual, voltado para si mesmo 
em consciência e liberdade, exterioriza-se com 
proporcional segurança e abertura no mundo 
em que vive. Mesmo livre das coações exte
riores, permanece engajado na tecitura social 
e histórica, sem alienar-se. Com efeito, a inle
riorizaçao revigorante do cristao e de todo 
homem compreende o movimento dialético 

entre personificação e socialização. Emerge 
de um genuÚlo apelo espíritual de comunica
çao, porquanto o destino autêntico da liber
dade seja a vida em comunhão. 

A liberdade cristã não se isola, pois, da 
história e do compromisso. Passa pela "sabe
doria da cruz". Seus caminhos, retrata Yves 
Congar, são bem outros de uma exaltaçao da 
autonomia individual, caracteristica do homem 
camal, mas caminhos "de uma dependéncia, 
de uma descida, de uma entrega aos outros"'o. 
Somente no amor se realiza a liberdade. Ao 

" invés de ausentar-se do mundo, deve nele 
encarnar-se sempre mais concretamente. Em 
outras palavras, a tarefa do homem consiste 
em "estar-no-mundo" com os outros. 

A liberdade que efetivamente personaliza 
e socializa é a liberdade do Bem. Vai esta muilo 
além da negaçao dos determinismos externos 
e opressores, como também ultrapassa o ãmbito 
do mero livre arbítrio. Positivamente falando, 
a liberdade reproduz uma qualidade espíritual 
do homem: sua participaçao na Verdade e no 
Bem. De fato, "o supremo grau da liberdade 
não é a autonomia (autosuficiência], mas a per
feita leonomill" [vida segundo o Espírito)". Ao 
voltar-se a si mesmo em interioridade espiritual, 
o homem regressa à sua condiçao verdadeira de 
imagem e semelhança de Deus. Atraído para 
dentro de si pela ação do Espírito, o cristão 
confonna a sua vontade à vontade salvífica de 
Deus, sendo investido de seu amor plenificante. 

Tendo em vista a comunitariedade da pes
soa humana, o combate pela realização da 
liberdade toma-se irredutível ã simples esfera 
do individual. Demanda um processo de con
versa0 simultaneamente pessoal e social. "O 
fun da liberdade, lembra-nos J. Cornblin, é 
social; o homem toma-se livre dentro de um 
povo livre"". Amar O próximo exige, na maior 
parte das vezes, uma ação no plano das estru
turas sociais da existência. Comporta uma di
mensao eminentemente política, a ponto de 

10 Se sois minhas testemunhas; três conferências sobre o laica/o, a Igreja e o mundo, São Paulo: Paulinas. 
1967. p.28. 

1I Ibidem, p.27. 
12 O Espírito no mundo, Petrópolis: Vozes, 1978, p.71. 



não haver efetiva evangelização sem o esfor
ço da libertaçao, ou seja, sem a destituição 
das idolatrias históricas que desviam a criação 
de seu verdadeiro rumo e sentido. M. de França 
Miranda completa: "O amor fraterno supoe 
práxis, e esta práxis libertadora passa a ser a 
mediação humana da ação salvífica de Deus, 
capaz de influir sobre outras liberdades para 
a libertaçao integral do homem ( ... ) A exi
gência de justiça é intrinseca ao amor"IJ, 
Portanto, para a transformaçao do mundo nos 
impele o Espírito libertador de Cristo. 

A liberdade oferecida pelo Espírito Santo 
ao cristão, em particular, é também um dom 
inegavelmente precioso à vida da Igreja como 
um todo, sob vários aspectos. O primeiro deles 
é a legítima liberdade conferida pelo Espírito 
a todos os membros da Igreja O apóstolo Paulo 
exorta com firmeza: "Não vos torneis escravos 
dos homens" (I Cor 7,23). E deixa o seu teste
munho: "Não tencionamos dominar a vossa 
fé, mas colaboramos para que tenhais alegria; 
é pela fé que estais fumes" (2Cor 1,24). Contra
riando uma visao fimcionalista do aparelho eele
siástioo, o Espírito dispõe livremente os seus 
carismas junto às comunidades cristãs, susci
tando iniciativas pessoais e formas eclesiais 
sempre mais criativas e diversas, tendo como 
objetivo o bem de todos e a paz (I Cor 12,7). 

A liberdade do Espírito, num segundo 
aspecto, impinge na Igreja um movimento de 
abertura à alteridade criadora dos talentos e 
dos dons trazidos pelos povos e pela varieda
de das culturas. Dentro da própria instituiçao, 
tal movimento se evidencia no âmbito do plu
ralismo interno e da particularidade das Igre
jas, na amplitude da liberdade católica. 

Outro aspecto importante refere-se à liber
dade da Igreja em sua missao apostólica Aos 
primeiros apóstolos, a dádiva do Espírito pos
sibilitou outrora uma disponibilidade sem pre
cedentes (ICor 9,1.19). Inteiramente livres 
diante dos homens, foram acometidos de um 
impeto testemunhal vivo e audacioso (o N.T. 
usa o vocábulo parresia para descrever essa 
experiência - cf. FI 1,19s; 2Cor 3,7s; At 

4,8.31) que os levou ao anúncio aberto do 
Evangelho e à confissão pública do nome de 
Jesus, chegando à coragem do martírio. Como 
no passado, assim também hoje o Espírito 
continua a gerar numerosos mártires na Igreja. 
Na América I atina, não são poucos os que 
expoem a própria vida na onerosa defesa dos 
direitos do homem e dos pobres. 

Na conjuntura eclesiástica dos últimos trinta 
anos, fruto marcante da "liberdade do Espíri
to" é a autocrltica lúcida e corajosa da Igreja 
na revisao de sua própria caminhada histórica. 
Tomando-a livre para com ela mesma, o Es
pírito suscita na Igreja a suplantação de for
mas e ideologias históricas paralizantes, con
servadoras e autoritárias. por outras mais con
direntes ao espírito de liberdade do Evangelho 
e às exigências do Reino no tempo presente. 

5. DONS E CARISMAS ESPIRITUAIS 
o tenno "carisma" ocorre dezessete vezes 

no Novo Testamento, quase que exclusiva
mente nos textos paulinos. Indica um "dom 
gratuito" (charis ~ graça), operado pelo Espí
rito no fiel para a edificação da Igreja. Em 
outras palavras, equivalem os carismas a dons 
ou talentos, impelidos ou suscitados pelo Es
pírito Santo para o serviço da contrução do 
Corpo de Cristo. Sao dons salvíficos diversi
ficados, subordinados ao dinamismo uno da 
graça santificadora do Espírito. Como recor
da-nos o apóstolo, ''há diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo" (I Cor 12,4). 

Distribuídos pelo Espírito "segundo sua 
vontade", os carismas sao concedidos em 
variedade para a utilidade e o bem de todos 
(cf. 1 Cor 12,7). Transcendendo espaço e tem
po, o Espírito mostra-se soberanamente ágil 
para harmonizar a diversidade do particular 
na unidade plenificante do todo. 

Quais sao e quantos são os carismas? Se
gundo Sao Paulo, o número deles é ilimitado. 
Seu limite é dado pela comunidade concreta 
onde se realizam. Por isso, há uma variaçao do 

13 Libertados para a práxis dn justiça, São Paulo: Loyola, 1980, pp.104-105. 
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número de carismas em algumas listagens por 
ele indicadas (cf. Rm 12,6-8ss; lCor 12,8-
10.28-30). Sem preocupar-se em ordená-los 
sistematicamente, Sao Paulo enumera em suas 
cartas os seguintes dons carismáticos: palavra 
de sabedoria (lagos sôphias) e palavra de ciên
cia (lagos gnôseos), mediante as quais sao cap
tados com maior clareza e profundidade os fa
tos salvíficos; dons de mestre (didaskalia), de 
cura (hiamaton) e profecia (propheteia), en
quanto capacidade de comunicar conhecimen
tos com vistas à instrução, consolação e eXOf

taçao dos fiéis; dons do discernimento dos espí
ritos (diakriseis pneumáton), do glossolalia 
(guéne glossôn) e da inteprelação de línguas 
(ermeneía glossôn), pelos quais o cristão detecta 
a origem dos fenômenos carismáticos e louva 
a Deus; dons do assistência (antilêmpheis), da 
governo (kybemêseis) e do serviço (diakonia), 
que se traduzem em dedicaçao às obras de amor 
fraterno, administração, direção e solicitude jun
to à comunidadeJ4

, 

Quanto à hierarquia dos carismas, encontra
mos na Primeira Carta aos Colintios (12,3-30) 
alguns critérios importantes, visando o exercí
cio edificante e nao individualista ou anárqui
co dos dons: primeiro, seja dada a primazia à 
Palavra de Gisto transmitida pelo querigma 
apostólico; segundo, seja o Espírito Santo reco
nhecido como sujeito livre e soberano em rela
çao aos carismas exercidos e às experiências 
particulares vividas; terceiro, que a importãocia 
de cada dom seja avaliada conforme à sua uti
lidade para o crescimento da comunidade. Com 
efeito, o mérito dos carismas está em propor
danar à comunidade crista que todos vivam 
uns para os outros, acolhendo-se e enriquecen
do-se mutuamente, na coparticipação de um 
mesmo princípio de existência Por conseguin
te, nao é por menos que Sao Paulo disceme o 
amor como o maior de todos os dons, a graça 
suprema que sintetiza e impulsiona a varieda
de dos dons. 

Na comunidade das origens, pois, os caris
mas são elementos ordenadores de toda a exis
tência crista. Uma compreensão estreita dos 

mesmos, porém, levou muitos a identificá
los e reduzi-los, já nos primórdios da Igreja 
(desde os apologistas), aos dons mais excep
cionais e espetaculares (glossolalia, milagres, 
profecia), aos quais São Paulo deu o nome de 
"pneumatika". Houve também quem disses
se que, se abundantes no alvorecer da Igreja, 
foram aos poucos diminuindo ou quase desa
parecendo ao longo do tempo. De dons ordi
nários e freqüentes, passaram os carismas a 
designar dons extraordinários e raros. E essa 
foi a opinião geral da Igreja durante séculos. 

Uma redescoberta dos carismas, no entan
to, vem se dando na teologia contemporânea, 
especialmente após o Concílio Vaticano II que 
os reassumiu confonne a perpectiva paulina. 
Longe de se constituírem um fenômeno peri
férico ou acidental na vida da Igreja, os caris
mas voltam a ser novamente descritos e expe
rienciados como dons pennanentes e multifor
mes outorgados pelo Espírito à Igreja toda e 
a todos os seus membros. Constitutivos do 
Povo de Deus, estao associados aos sacramen
tos, aos ministérios, às virtudes, integrando-se 
ao conjunto da obra santificadora do Espírito. 

Nesse ínterim, seria valioso interrogar-nos 
a respeito da relaçao carisma-ofício dentro de 
uma Igreja a um só tempo carismática e insti
tucional. O dom, quando manifesto numa ati
vidade pessoal duradoura, pode desempenhar 
na Igreja uma tarefa e ser por ela recebido ca
ma ofício ou ministério. A base espiritual dos 
serviços oficialiVldos pela Igreja é a livre dis
posição dos carismas da parte do Espírito. Des
tarte, de uma Igreja toda carismática emerge 
uma Igreja ministerial, chamada a desempenhar 
um se!Viço qualificado em favor de todo o CoIpO. 

Na qualidade de carisma reconhecido e 
estabelecido como ofício espiritual e institu
cional, o ministério ordenado não retrata, pois, 
a síntese dos carismas, tampouco é o maior de 
todos eles. Sua graça específica consiste em 
suscitar e estimular o exercício dos talentos 
ou dons particulares em prol da coletividade. 
Conseqüentemente, trata-se de ''um carisma 
para outros carismas". 

14 Cf. NEUNER, P. Verbete "Carisma I ofício" in: EICHER, P. (org.), Dicionário de conceitos fimdamentais 
de teologia. São Paulo: Paulus, 1993, pp.61-63. 



Em suma, não há oposição entre carisma 
e instituição na Igreja, mas uma tensão dinâ
mica e fecunda. A graça e o sinal, O invisível 
e o visível, estruturam inseparavelmente o 
corpo eclesial. Não há duas Igrejas, uma 
carismático-espiritual e outra crislológico
institucional. O pneumatológico vem sempre 
integrado ao cristol6gico na existência cristã. 
De fato, o Espirito participa do movimento 
encamatório do Verbo de Deus. Os dons ten
dem a se corporificar. a se instituir, muito 
embora a liberdade do Espírito - tao 
marcante na vida de Jesus! - inlpeça que as 
estruturas da Igreja se absolutizem e abafem 
o elã sempre recriador e renovador da graça. 

Uma última questão: de que ordem sao 
os carismas? Manifestações sobrenaturais da 
Graça Incriada de Deus? De modo especial 
os carismas mais excepcionais, pertenceriam 
ao plano do míraculoso ou do extraordinário? 

Heribert Mühlen, um dos mais renomados 
pneumatólogos do século, principal assessor 
da Renovação Carismática Católica na Alema
nha, concebe os carismas como uma uaptidão 
natural" liberada pelo Espírito Santo para a 
edificação do Corpc de Cristo". Não se trata, 
pois, de uma intervenção sobrenatural direta
mente oriunda de Deus, que deixasse de lado 
a nossa condiçao genuinamente humana Ao 
contrário, o Espírito Santo age através de nos
sa corpcreidade, fazendo convergir para o bem 
a energia ou força vital que nos integra. maior 
graça de nossa existência enquanto criaturas. 

A propósito, a antropologia da graça atual 
leva-nos a repensar totalmente o esquema tra
dicional que dualizava e separava, como rea
lidades estanques, Deus e o mundo, o s0-

brenatural e o natural, substituindo-o por uma 
compreensão intrinsecista da graça. Segundo a 
nova visao, o Espírito Santo age desde dentro 
e nao de fora da criaçao, impulsionando os 
seres para a verdadeira vida. Sim, a vida é o 
grande milagre; o amor, aquilo que há de mais 
extraordinário na existência humana. Onde 
palpita a seiva da vida, do amor, da liberdade 
que faz ser, ali está presente o Divino Espírito! 

Destarte, fenômenos como a glossolalia, a 
cura de doenças graves, a profecia, passam a 
ser interpretadas como realidades naturais, ex-, 
plicáveis pela ciência. A glossolalia, faz cor-
responder uma linguagem pré-conceitual rela
xadora a nível subconsciente; às curas, proces
sos bioenergéticos de natureza psicossomática; 
ãs profecias, fenômenos telepáticos e pré-cog
nitivos de cunho parapsicológico. Todos estes 
eventos, porém, envoltos de uma intencionali
dade amorosa de fé explicita, tomam-se media
ções graciosas e vigorosas da benevolência 
divina 

Com efeito, a teologia nao pode fechar os 
olhos para as ciências humanas. Sobretudo a 
psicologia do profundo, e mais recentemente, 
a parapsicologia e a bionergética, muito nos têm , 
a ensinar. E claro que, para além dos dados na-
turais, desponta-se para nós um universo trans
cendente imperscrutável. A experiência fala-nos 
de um "Mais". de um "excesso de sentido e de 
força", de uma confiança, eficiência e alegria 
maiores, que ultrapassam todas as nossas pre
tensões ou esforços. A gratuidade de Deus, a 
grandeza de seu amor, sempre nos libera, poten
ciaIiUl e impulsiona adiante, para além de nós , 
mesmos. E a graça divina quem purifica e ma-
xímaliza nossas razões para amar, fazendo que 
O amor seja em si. Eis, então, a beleza de uma 
sólida e fecunda experiência do Espírito Santo: 
pelas vias da integração pessoal, social, cós
mica, em íntima comunhão com O Deus Trin
dade, a efusão da Vida! Todas as forças encon
tradas, todas as energias confllÚdas para um 
centro único de vida e ação. Corpc e espírito, 
terra e céu, criatura e criatura, homem e Deus, 
aliados, interagidos, definitivamente unidos! ... 

Quando o que está em jogo é essa comu
nhão ou sinergia salvadora, o que vale e fasci
na é o que contribui e leva para ela Ordinário, 
extraordinário? Tomam-se, então, distinções 
irrelevantes. Vale agora o risco, a audácia de 
enfrentar os dualismos mundanos, as divisões 
sociais, as discrim.i.naçoes étnicas, o abismo 
criado entre o humano e o divino ... 

15 Cf. Fé Crislã Renovada - Carisma. Espírito. Libertação. São Paulo: Loyola. 1980. p.213. 
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CONCLUSAO 
o Espírito é graça, liberdade, encanto, 

encantamento. Onde Ele sopra e age, fo
mentam-se relações novas c encantadoras 
entre pessoas e criaturas. Encanto que é 
harmonia, integraçao, jovialidade criado
ra: a vida em movimento de amor. lnte-

grando sentimento, razão e açao, fazendo 
vencer o sentimentalismo aJienante, o 
racionalismo estéril ou o pragmatismo in
consistente, a vida no Espírito amadurece 
o cristão. No caminho orante do serviço 
libertador, o Espírito coloca-nos no autên
tico seguimento a Jesus que nos leva, com 
o mundo, a Deus Pai. 
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GRANDE JUBILEU DO ANO 2000, Senhor, a 
terra está repleta do teu Espírito, São Paulo: 

5. NOGUEIRA, Luiz E. Santos, O Espírito e o Ver
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PRESENCA SOLlDARIA DA VIDA , 

RELIGIOSA NO MUNDO HOJE 
Pe. Paco Almenar, SJ 

Manaus, AM 

Maria Carmelita e a Equipe amiga desta Revista CONVERGÊNCIJ\ me pediram 
para colaborar com um artigo sobre "a presença solidária da Vida Religiosa 
(VR) no mundo de hoje". Como eu sou meio preguiçoso na hora de sistema
tizar as idéias a partir da experiência de vida e vocação, pedi aos meus 
companheiros jesuítas, José de Anchieta e Cláudio Perani, que me ajudassem 
formulando algumas perguntas que nos levassem a aprofundar alguns pontos 
importantes desta presença solidária. Agradeço muito a eles e peço a com
preensão de vocês pelo jeito deste "artigo", que foge um tanto do normal 
desta Revista. O que escrevo aqui é apenas uma partilha com vocês do que 
vivo e penso, sem pretensão de me impor nem de ser dono da verdade, é 
claro! Tento apenas colaborar para continuar o diálogo, buscando e cami
nhando juntos, como cristãos e religiosos(as) a serviço do Reino. 

J. PACO, COMO SURGIU O 
SEU INTERESSE E A SUA 

N 

VOCAÇAO PELOS MAIS 
POBRES DO BRASIL? 
Foi muito simples, como todas as coisas 

de Deus que nós tantas vezes complicamos. 
Era o ano de 1996. Eu tinha 16 anos e estuda
va no colégio dos jeSlÚtas em Valencia (Espa
nha). Um jovem jesuíta que ia trabalhar no 
Brasil, veio nos dar uma palestra que intitulou: 
''Brasil, país de contrastes". Nos falou dos avan
ços tecnológicos, da imensa riqueza, da exube
rância e variedade natural deste país ... e, ao 
lado disso, a imensa pcbreza da maioria dos 

brasileiros, as favelas, as desigualdades e in
justiças. Eu fiquei impressionado e senti uma 
imensa vontade de fazer alguma coisa, ainda 
sem saber exatamente o quê. 

Então, pensei estudar medicina e ir como 
voluntário durante alguns anos para o Brasil. 
Porém, ao longo do último ano de colégio, 
pensei que, em vez de ser médico, poderia ser 
jesuíta e ir ao Brasil para o resto da vida E assim 
foi: com 17 anos entrei no noviciado da Com
panhia de Jesus e, 3 anos depcis- após insis
tir bastante com meus superiores - fui envia
do ao Brasil onde me formei para o sacerdócio. 

Ao longo da formação, sempre esteve pre
sente na minha mente e coração a aproxima
çao aos mais pcbres. No final das contas foi 
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esta a "isca" de Deus para me pescar. Durante 
a teologia quis morar na favela da Rocinha 
(Rio de Janeiro), aonde ia nos fins de semana, 
mas os superiores não permitiram. 

Ordenado em 1976, trabalhei ano e meio 
na periferia de Recife, morando no morro. 
Depois, 19 anos na Diocese de Crateús (ser
tão do Ceará), cujo bispo era Dom Fragoso. 
Lá eu aprendi a ser agricultor, sem terra, 
com os companheiros(as) das CEBs. E ago
ra, faz 2 anos que estou em Manaus, mo
rando no "Igarapé do Quarenta" (Alagados) 
e acompanhando os seminaristas diocesanos 
na formação espirirual e pastoral. 

2. QUAL O ASPEGO MAIS 
IMPORTANTE DE SUA -INSERÇAO NO MEIO 
DOS POBRES? 

. 
Penso que seja a graruidade: a presença 

solidária junto aos mais pobres, que não pa
rece ser muito "eficiente". O meu modo de 
ser oao é de fazer ou organizar obras sociais 
ou movimentos. Nao sou de liderar ou arre
batar multidões. 

Dentro da missão que me foi confiada atual
mente, de acompanhar os seminaristas na vida 
espirirual e na inserção pastoral, boa parte do 
meu tempo é dedicada a eles. E também, junto 
com eles, às pessoas que moram nas periferias 
de Manaus aonde vamos cada fun de semana. 
Eu falo, meio brincando, que "vivo" no igarapé 
e ''faço pastoral" fora. O que não é bem verda
de, pois a presença solidária mais graruita é tão 
pastoral como a atividade apostólica mais explí
cita. Ou diria que a base e raiz desta segunda 
é a primeira. 

Esta presença solidária, mais graruita, a 
sinto dentro de mim nao só como um apelo 
pessoal, mas como um missao recebida da 
Igreja e da Companhia de Jesus. Não tenho 
dúvida de que a Igreja deve fazer-se presente 
entre os que não têm futuro (nem econômica, 
nem política ... nem religiosamente), em luga
res onde não é eficiente trabalhar, entre as 

pessoas que "sobram", sendo sinal da grarui
dade com que Deus ama a todas as pessoas. 

3. DESCREVA ALGO DA SUA 
EXPERIÊNCIA PESSOAL 
Bem, de fato eu tenho bem poucas cer

tezas na vida. Uma delas é viver no meio 
dos mais pobres e - na medida do possível 
- como eles, partilhando a vida e tentan
do juntos sair da miséria e desumanização. 
Ao pronunciar os últimos votos, esta certe
za se confirmou e, até hoje, foi-se tomando 
mais clara e madura. 

Isto não é tão simples e tranqüilo como 
possa parecer. Me sinto fraco, pecador e re
cuperado muitas vezes pelo meu egoísmo. 
Constato a diferença que existe ainda entre 
o meu modo de pensar, resolver as coisas 
ou priorizar certos bens materiais ... e o mo
do de pensar, reagir e priorizar das famíli
as vizinhas que - de outro lado - quero 
bem como minha própria familia. 

Constato também a minha incapacidade em 
saber como agir ou reagir diante dos sinais de 
desumanização que existem no ambiente em 
que vivo: violência, droga, corrupçao policial, 
bebedeiras, rixas familiares, desconfiança, men
tiras ... a maioria das vezes entre os meus ami
gos, vizinhos e conhecidos. 

Uma outra constatação é o 'choque' do 
mundo urbano. Eu vivi 18 anos no interior do 
Ceará, na zona rural em geral. Lá se passa mais 
fome, mas o ambiente é mais humano. há me
nos violência e vocé é acolhido nas casas, onde 
sempre convidam para entrar e tomar um ca
fezinho. No mundo urbano, se vocé é desco
nhecido, a primeira reaçao que sente é de des
confiança: as pessoas apenas abrem a porta. 

Conrudo, apesar destes pecados e limita
ções, certamente a aproximação de vida junto 
aos mais pobres, tem dado sentido à minha 
vida e vocação e me tem ensinado muito. 
Tem-me ensinado a ser "contemplativo na 
ação", tentando perceber a presença do Se-



nhor em todas as coisas e pessoas, as peque
nas de cada dia (boas ou não) e as maiores 
(lutas, organização ... ). 

Tem-me educado para uma maior "dis_ 
ponibilidade", com mochila pronta para 
mudar de lugar a qualquer momento, de 
acordo com as necessidades maiores que 
aparecem. Na diocese de Crateús, os apelos 
do Senhor, manifestados pelas necessidades 
do povo e discernimento da Assembléia 
Diocesana, me levaram a morar em 4 luga
res diferentes e, agora, estou aqui em 
Manaus ... até que Deus quiser. 

Tem significado também um modo novo 
de viver e dar sentido à consagração através 
dos votos: A pobreza como solidariedade 

• com as pessoas com quem conviVO e que 
me ensinam (e às vezes 'obrigam') a não 
acumular, a sempre repartir e a viver feliz 
com o essencial, sem supérfluos ... A casti
dade, como dar e receber carinho e amizade 
com os mais desprezados e excluídos, fa
zendo-me sentir mais 'gente' e fazendo os 
outros também sentirem-se mais pessoas, 
irmaos e filhos do mesmo Pai ... A obediên
cia como uma pennanente procura do que o 
Espírito nos orienta e uma disponibilidade 
ao que for mais necessário, ao lugar mais 
desassistido. Nisto tudo os pobres, sem dú
vida, sao para mim a voz mais clara de Deus. 

4. VOCÊ PENSA QUE O 
COMPROMISSO DA VIDA 
RELIGIOSA COM OS 
POBRES DEVE SEMPRE E 
EM TODAS AS 
CIRCUNSTÂNCIAS SE DAR 
A NíVEL DE UMA 

N 

IDENT/F/CACAO SOCIAL 
COM A SITÚACÃO DE , 

POBREZA NA QUAL ELES 
SE ENCONTRAM? 

A pessoa que entra para a VR é porque 
quer seguir Jesus mais de perto, certo? Jesus 
- pelo que sabemos e pelo que aprofundou 
meu amigo espiritano Pe. Antônio Greuyters 
- veio da classe média-baixa do seu tempo. 
Poderia ter sido um puro, um escriba, um fari
seu ... mas preferiu tomar-se um pália por opçao. 
Ele o fez por compaixao com O povo a partir 
da sua experiência pessoal de Deus como Pai 
que nao cabe dentro de si de compaixao por 
este povo. E Jesus, até aceitou tomar-se réu de 
morte para dar vida às pessoas sem nome. S6 
então que Deus começou a ser conhecido ver
dadeiramente. E Jesus devia partilhar essa Boa 
Nova justamente com os que sofriam por se 
sentirem excluídos (religiosa, econômica e so
cialmente ). 

Estar vivendo no meio dos pobres, o 
considero um presente do carinho de Deus 
por mim, que não mereço. Sou realmente 
consciente que nao é mérito meu. Conhe
ço minhas fraquezas (ao menos algumas 
delas) e nao posso me orgulhar por isso. 

Graças a Deus que, neste últimos tempos, 
temos caminhado na VR para um testemunho 
mais claro e definido em favor e junto aos p0-

bres. Mas o caminho a ser percorrido para fren
te ainda é bastante longo ... E nao sei se, com a 
onda de subjetivismo (subjetividade mal com
preendida) e coisas semelhantes, está havendo 
um recuo. Peço a Deus que sempre nos pergun
temos sinceramente: Se Jesus, a quem quere
mos seguir, estivesse hoje em carne e osso 
entre nós, onde e de que jeito ele se colocaria? 

N 

5. QUAIS SAO AS FORMAS 
DE SOLIDARIEDADE QUE 
A VIDA RELIGIOSA PODE 
OFERECER HOJE? 
Certamente muitas. Tantas que nao dá para 

enumerar. Tantas quantas situações diversas de 
opressao, marginalizaçao, sofrimento, pobreza, 
perseguiçao, aflição, exclusão, desrespeito, aban
dono e desumanizaçao existirem em cada lu
gar ... procurando sempre e apaixonadamente 
alcançar os que mais estão sofrendo. 
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Nestes últimos tempos, a "opçao pelos p0-

bres", a partir da experiência do Deus da Vida, 
nos levou a comprometer-nos solidariamente 
com os sem-terra, com a comunidade negra, 
com os povos indígenas, com os jovens mar
ginais, com as crianças e adolescentes de rua, 
com a mullicr marginaliuda. com os aidéti
cos, com a realidade ecológica (que além da 
destruição da natureza para o enriquecimento 
de uns poucos, atenta contra a principal 'espé
cie' ameaçada de extinçao: O pobre!) .. _ etc. 

Hoje, novas fonnas de solidariedade apa
recem ante novas formas e situaçoes desuma
nas que o sistema atual gera Assim, por exem
plo, o que faz poucos anos atrás era "opção 
pelos pobres", hoje pode traduzir-se também 
como "opção pelos excluídos", jã que a lógica 
da exclusao sistemãtica de pessoas pelo siste
ma, tomou-se um fenômeno assustador que 
clama aos céus! E os ricos tendem a isolar-se 
cada vez mais nos seus 'paraísos' longe dos 
pobres, seja dentro das próprias cidades inse
guras ou, se possível, longe delas nos seus 
"Alfavilles" . 

A raíz e O centro da VR é Deus. Só Ele é o 
nosso Absoluto. E o seu Reinado o ponto de 
referência permanente: que todos seus filhos e 
filhas tenham Vida plena! Devemos testemu
nhar isso diante de um Sistema (neoliberal, de 
mercado, de eficiência sem justiça, de compe
titividade) que se absolutiza, apresentando-se 
(pelos meios de comunicação) e impondo-se 
(pelos meios financeiros e políticos) como 
único caminho para a salvação do mundo hoje. 

N 

6. QUAIS SAO OS DESAFIOS 
PARA A VIDA RELIGIOSA 
IDENTIFICAR-SE SEMPRE 
MAIS COM OS POBRES? 
A ESTRUTURA DELA TEM 
DIFICULDADE DE 
SOLIDARIZAR-SE COM 
OS SETORES MAIS 
MARGINALIZADOS? 

Parece-me que o primeiro e principal de
safio é vencer as resistências do passado (c0s
tumes, mentalidade, estilo de vida) e das estru
turas (obras, organização), que nos amarram e 
impedem uma maior aproximação real e uma 
partilha de vida com o mundo dos pobres. 

Apesar de que a imensa maioria das Con
gregaçoes Religiosas nasceram como uma ten
tativa de maior selViço aos necessitados, seguin
do a Cristo pobre, na pobreza, historicamente 
esta intuição foi-se distorcendo ao ser concre
tizada Ajudou a esta distorçao a mentalidade 
de cada época e a concepção burguesa do Evan
gelho que contantinou também a VR. 

Nós religiosos(as) assumimos - muitas 
vezes premidos pelas necessidades da Igreja e 
com muito zelo apostólico - uma pastoral de 
obras e instiluiçoes (colégios, prelazias, paró
quias, obras sociais, casas de retiros ... ) sendo 
nós os 'donos'. Isto nos tirou mobilidade, sim
plicidade e disponibilidade. Nossas estruturas 
se tomaram pesadas e as pessoas amarradas a 
elas. Muitas destas obras foram feitas a servi
ço das classes abastldas e dirigentes, com O 

intuito de convertê-las para o Evangelho e as
sim mudar a sociedade e o mundo. Porém fo
mos mais nós que mudamos, assuntindo o es
tilo de vida destas classes. 

O problema, entao, é mudar a mentalidade 
e demonstrar as estruturas (ou separar-se delas) 
que nos impedem testemunhar a mentalidade 
do Evangelho e viver no lugar social dos p0-
bres, como innaos, assim como Jesus o fez. 

Isto não é nada fácil, pois o peso e a inércia 
sao enormes e facibnente somos recuperados 
pelo passado. Mas é urgente e necessãrio se 
queremos deveras refundar, recriar e ressusci
tar a VR. 

• 
7. TODA EXPERIENC/A DE 

N 

INSERÇAO NUM BAIRRO 
POPULAR OU FAVELA 
SIGNIFICA UMA 
SOLIDARIEDADE COM 
ESTES SETORES? 



Nem sempre, certamente. O fato de mudar 
de lugar social-geográfico nao é suficiente para 
uma verdadeira solidariedade. Nao é suficien
te ''rasgar as vestes, mas os coraçoes" (n 2,13). 
Devemos mudar sentimentos, atitudes e men· 
talidade. Isto custa muito mais do que ter pouco 
para comer, viver num quarto reduzido ou se 
acostumar com O fedor do lixo e com o baru
lho ao redor. 

Falando em sentimento: Nao se pode ir 
morar num bairro popular ou favela por obriga
çao, só porque o superior(a) mandou. Tem que 
ser pelo bem-querer às pessoas que lá moram. 
Senão vou viver amargurado, não vou sustentar 
muito tempo e vai ser ruim para mim e para as 
pessoas ao redor. 

Isto não é tão cor-de-rosa como possa pare
cer. Muito tive que mudar e, até hoje, tenho 
que re-educar os meus sentimentos para conse
guir querer bem: ao Chico, quase sempre béba
do que vem atrapalhar a vida da gente com uma 
conversa enjoada .. ao 'Careca', rapaz super
agressivo que se droga e lidera uma galera 
(gangue )... ao Danival, homem violento que 
espanca bmtalmente a mulher e vem xingar na 
porta da minha casa porque suas crianças gos
tam de brincar nela ... a dona Lulza, que arru
ma as maiores confusoes com suas fofocas e 
desaforos ... ao Daniel, que não pira de insistir 
para que eu 'aceite Jesus' 0'0 E assim vai! 

Ainda muito mais difícil, para mim, é que
rer o bem ou não desejar o mal às pessoas que 
considero opressoras destes meus vizinhos e 
'parentes'. Precisa um treinamento de autocon
trole, de resistência aos instintos de resposta 
violenta aos assaltos da violência Preciso ir 
criando em mim, a cada dia, uma verdadeira 
cultura da "nao-violência". Mas nao quero es
tender-me mais neste ponto pois não é o assunto 
da pergunta. 

Além do sentimento, devemos mudar nos-
• 

sa atitude 'normal' de olhar para os pobres. E 
preciso primeiro aprender das pessoas a quem 

• 
queremos servir. E preciso que os pobres se 
tomem nossos mestres, que nós nao cheguemos 
com os nossos planos prontos nem querendo 
logo ensinar ou fazer coisas para $dar. Primei
ro é escutar, arrega1ar os olhos aprender convi-

vendo. Posso dizer que muito mesmo me têm 
ensinsdo os companheiros e companheiras com . . . 
que convIvI e convIVO: 

* Aprendi a ser lavrador: Gonçalo foi o 
meu mestre. Ele me ensinou a pegar na foice, 
enxada e machado, me revelou os segredos. 
da lavoura, o nome e utilidade das árvores e 
plantas, e me ensinou a amar a terra e tudo 
que nela nasce, vive e cresce. Eu me sentia 
uma criança analfabeta quando os companhei
ros riam de mim por nao saber cortar um 
galho com a foice e ficava com minhas mãos 
doendo. Também percebia um certo 'orgulho' 
ao se sentirem mestre, eles que sempre pen
saram serem analfabetos. 

* Aprendi o que significa hospitalidade: 
Quando cheguei em Pitombeira (CE), Creuza 
e Gonça1o me acolheram em sua casa durante 
um ano até que fizemos a minha. Raimunda e 
José, no igarapé (Manaus), me deram o único 
espaço que tinham para fazer o meu quarto. 

• Aprendi o que é partilhar: Nao só o su
pérfluo, mas até o necessário: Em Piiombeira 
(CE), onde moravam 72 famí1ias, no tempo da 
seca, enquanto uma farru1ia tivesse um saco de 
feijão, todos contiamos feijão. Quando acaba
va, todos passávamos fome juntos ... 

• Aprendi a viver na simplicidade, com o 
essencial, sem acumular: Aprendi particular
mente com as crianças, pois qualquer coisa 
que compram ou ganham (bombom, picolé, 
chillitos ... ) sempre vêm dar-me um pedacinho, 
sempre! Também são elas que nao me deixam 
guardar nada para o dia seguinte ... 

* Aprendi a resistir: a dar a volta por cima, 
rir ou fazer piada da própria situaçao precária 
inevitável ou dos reveses que acontecem na 
vida 

* Aprendi a esperteza em driblar e defen· 
der-se das leis ou normas injustas que impedem 
a gente viver na paz e na liberdade como pes
soas humanas. 

* Aprendi a ter esperança e confiança no 
Deus vivo e compassivo que jamais abandona 
o seu povo: Gonçalo e Creuza tiveram 12 fi
lhos. 8 deles morreram com menos de cinco 
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anos de idade. No tempo da seca, em três meses 
e meio, moneram 3 das crianças e Gonçalo 
me contava: "Paro, quase que eu ficava doido, 
mas Deus não me abandonou'''. Agora estão 
ajudando a criar os netos das 4 filhas que 
sobreviveram. 

N 

8. A SOLIDARIEDADE NAO 
CORRE O RISCO DE SER 
ALGO PATERNALISTA QUE 
NÃO LIBERTA. MAS QUE 
MANTÉM A DEPENDÊNCIA 
DAS PESSOAS? 
A resposta a esta pergunta caberia tam

bém na pergunta anterior, pois o paternalis
mo impede a solidariedade fraterna com as 
pessoas. Mas é bom dar-lhe destaque, por
que o paternalismo é a:mbíguo e sutil, e O 

risco de cair nele é grande. Veja:mos. 

Mesmo morando num bairro popular ou 
favela, podemos continuar com um estilo de 
vida ou nível de vida que nos distancia dos 
nossos vizinhos no comer, no vestir, no pos
suir bens ou aparelhos, no dispor do dinheiro ... 
Desta forma, facilinente as pessoas vêm ba
ter à nossa porta para pedir ajuda, esmola, o 
que cria dependência por ser unilateral. E, 
com a maior boa vontade e generosidade, nos 
tomamos "padrinhos" ("madrinhas") em vez 
de irmaos, e nossa casa "ilha de sa1vação" e 
não lugar onde todo mundo se sente em casa. 

Precisamos "precisar" dos outros com 
os que vivemos. Também materialmente. 
Dar e receber, de vizinho para vizinho, de 
irmão para irmão. E, a partir disso, pelejar 
juntos para melhorar de vida. A atitude pa
ternalista nega esta irmandade, esta ajuda 
mútua, bilateral, gerando dependência. 

Outro âmbito onde corremos o risco de 
cair no paternalismo é o dos serviços concre
tos que podemos fazer, a nível de conscien
tizaçao, de promoçao humana ou de comuni
dade eclesial. Não podemos nos omitir da 
presença e participação, da conscientização e 

organização do povo ou comunidade lá no 
lugar onde estamos inseridos(as) ou nos di
versos serviços que aparecem. Mas também 
não podemos nos impor, e isto é mais dificil 
por ser mais sutil. 

Nossa presença ativa creio que deveria ser 
mais para ajudar e apoiar, para incentivar a 
participaçãO para amuoar as sugestOes que as 
diversas pessoas dão para melhor clarear e, a 
partir dai, decidir juntos o que fazer e realizar 
o serviço descobrindo as próprias lideranças. 

A par dessa presença ativa, precisa:mos 
entao - como comentava cornigo Cláudio 
Perani - manter sempre um diálogo respeito
so, baseado na aproximaçao pessoal. De um 
lado procurando compreender a realidade da 
experiência e o ritmo das pessoas, seus valores 
e sua mentalidade ... De outro Jado, deixando
nos conhecer tal como somos, por exemplo, 
respondendo tranqüila e sincera:mente às per
guntas que nos fazem, também as mais inti
mas. Isto facilitam porque o pessoal não tem 
aquela máscara ou aquele pudor ou falso res
peito típico da classe média; é espontâneo. 

Precisamos uma partilha com as pessoas 
de igual para igual, com todas as diferenças 
grandes e pequenas que temos. Estas diferen
ças é que podem muito enriquecer a ambos, 
desde que um não se 'imponha' sobre o ou
tro. Só assim é que nos tomamos verdadeira
mente amigos e irmaos. 

Lembro a alegria que eu tive quando 'à
quinha - lavrador cearense, pai de farrn1ia e 
animador de uma comunidade, que apenas sabe 
escrever - estando conversando sobre um as
sunto num encontro da CPT (pastoral da Ter
ra), a certa altura me disse: "Paco, neste ponto 
eu nao estou de acordo com você" ... Então eu 
senti que Zequinha e eu éramos amigos e ir
mãos, procurando juntos o melhor ca:minho. 
Este é um bem termômetro para medir o grau 
de dependência ou fraternidade entre nós e as 
pessoas do povo: quando elas se sentem com 
liberdade e sem receio para nos dizer que dis
cordam de nós, o 'milagre' aconteceu. 

Não desejo cansar vocês, mas caí na ten
tação de colocar aqui dois resumidos exem-



pios nos que fui tentado a 'sugerir' (- impor), 
para apressar as coisas, atropelando o n~o 
possível do grupo. Ainda bem que o Espll1to 
Santo puxou o meu cabresto a tempo. 

* Em Pitombeira - onde morei g anos e 
aprendi a ser lavrador - o único fazendeiro 
do lugar, seu Chagas Sinhé, fez um cercado e 
engoliu também um hectare da terra que per
tencia à farru1ia Roberto (lO irmãos casados). 
Era o único pedacinho de terra que era deles, 
assim como "a ovelha de Urias" (cf2Sm 12,1-
4). Logo se reuniram sem saber o que fazer, 
pois seu Chagas era padrinho de alguns e com
padre de outros e, em tempos de aperto (na 
seca) ele emprestava comida (mesmo tendo que 
devolver depois duas ou três vezes mais). Aju
dei a vermos juntos as possibilidades: la
deixar como estava e, segundo a lei, após um 
tempo sem reclamação, ele ficava dono; 2'
colocar o caso na justiça, precisando para isso 
de advogado; 3' - derrubar a cerca Claro que 
eu torcia pela 3a alternativa, pois a 2' era para 
nós muito incerta e complicada Mordi meus 
lábios para nao falar, apenas disse: "a terra é 
de vocês, vocês decidem, e o que vocês decidi
rem eu apoio". Ficou de molho ao longo de 5 
meses e quase ninguém nem falava mais no 
assunto ... e eu me mordendo. De repente, um 
bem dia, um deles disse: "amanhã eu vou derru
bar a cerca!", e outros 4 irmãos também dis
seram: "nós também vamos com você!". Cla
ro, eu também disse que ia. Derrubamos ... e 
seu Olagas tentou amedrontar-nos com amea
ças, contratou um advogado da cidade e fomos 
processados. O processo demorou quase um 
ano, e cada vez que éranlos intimados pelo juiz 
precisávamos caminhar 42 quilômetros por falta 
de recursos. Mas tudo valeu: ganhamos a cau
sa! E o povo da região não acabava de acre
ditar que esta farru1ia tivesse ganho do pode
roso Chagas. Nunca antes tinha acontecido. 
Para meus companheiros e para mim, a luta por 
um simples hectare de terra foi, naquela hora, 
a luta maior do mundo, que nos fez sentir mais 
'gente', com dignidade e força 

* Em Crateús (cidade rural de 45.000 ha
bitantes), no bairro onde morei, 36 famílias 
nao tinham casa, nem emprego para poder 
pagar um aluguel ou comprar um terreno. Me 

convidaram para participar das reuniões da 
comunidade sobre este problema Percebi que 
esperavam alguma sugestão minha, mas pro
curei apenas fazer levantamento das possibili
dades que eles apontaram: la - ocupar um 
terreno na cidade; 2' ir atrás do prefeito; 3' -
cada um se virar OU voltar para o interior. No 
fim da reunião decidiram ir falar com o prefei
lo que, em ano de eleição, prometeu um pro
jeto de casas populares. Tivemos g meses para 
amadurecer, pois O projeto não saía do papel 
e a situação das famílias era insuportável. En
tão decidiram ocupar um terreno abandonado 
(por sinal na wna nobre da cidade). Se o;ga
nizaram admiravehnente e em segredo: JUll
tando plásticos, papelão e pedaços de madeira 
para fazer as primeiras tendas, pedindo ajuda 
em comida aos amigos ... e, no dia do comício, 
quando todo mundo estava na praça central, 
ocupamos O terreno. Eu s6 a~mpanhando e 
apoiando sem liderar nada E por ISSO que, 
quando no dia seguinte apareceu o suposto 
'dono' do terreno e a polícia ameaçando e que
rendo descobrir as lideranças, lodos (especial
mente as mulheres) diziam: ''nós todos somos 
cabeças", o que era verdade. E, durante o pro
cesso, que durou mais de um ano, só ~a 
família recuou (que mais adiante foi acolhida 
de novo). Agora estas farru1ias moram lá, cada 
uma com sua casa, todas feitas em mutirão. 
Esta foi a primeira ocupaçao urbana (por mo
radia) acontecida na !irea da diocese. Hoje, já 
aconteceram mais 4, em outros terrenos, e todos 
ficaram neles. 

O paternalismo sutil, parece resolver as coi
sas a curto prazo, mas não liberta realmente. 

9. QUAL A RELEVÂNCIA PARA A 
VIDA RELIGIOSA E QUE 
EFEITO TRANSFORMADOR 
PARA A SOCIEDADE TEM 
UMA COMUNIDADE 
RELIGIOSA INSERIDA NO 
MEIO DOS POBRES? 
A Vida Religiosa tenta seguir Jesus mais 

de perto. Uma comunidade inserida no meio 
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dos pobres mostra o lugar social onde Jesus 
se situaria e tenta viver as atitudes e modo 
de vida que Jesus teria hoje. Na experiência de 
lUTIa comunidade inserida, os pobres evange
lizam a VR, fazem com que ela perceba seu 
sentido mais profundo e a raiz da sua missao. 
A partir desta experiência, a VR se recria, se 
refunda, se aproxima mais do seu fundamento 
e do sentido da sua existência. Os meios como 
a oraçao, os votos de pobreza-castidade-obe
diência, a vida comunitária, etc ... recobram 
IUTI novo sentido porque arraigados no amor 
misericordioso e compassivo de Deus pelos 
pequenos e pobres, pelos fracos e pecadores, 
pelos necessitados e abandonados. 

Em relação ao mundo, só Deus sabe mes
mo da eficiência ou efeito transformador que 
uma comunidade inserida (seja ela ativa 
ou contemplativa) possa ter... como só Deus 
sabia da eficácia da vida e missao fracassa
das do seu fIlho Jesus. Contudo, podemos 
perceber que o mundo como um todo e as 
pessoas que nele moram, estão cansadas de 
palavras e promessas, estão sedentas de algo 
que dê realmente sentido à vida, estio ansio
sas por caminhos de solução aos problemas 
da sociedade velha, injusta, violenta, exclu
dente e carente de amor. 

Uma comurudade religiosa inserida aponta 
- nao tanto com palavras e promessas -
para a raiz e a fonte do sentido da vida e da 
soluça0 dos problemas. Qualquer movimen
to, instituiçao, trabalho social, econômico, p0-

lítico ou religioso que não tenha os pobres 
como ponto inicial e fmal de referência, está 
fadado a aprofundar o nao-sentido da vida e 
incrementar o peso mortal da velha socieda
de. Os pobres sao o termômetro de uma nova 
sociedade, os juízes da vida democrática, da 
vida social, da vida religiosa. Sem referência 
a eles, as nossas soluções são falsas. E. se
gundo Jesus, os pobres serão nossos juízes na 
hora da verdade (Mt 25,3 I -46). 

10. COMO SE DÁ A SUA 
CONTRIBUICÃO OU • 

, 

PARTIClPACÃO A NíVEL • 

DA LUTA PELA JUSTIÇA 
VIVENDO NO MEIO DOS 
POBRES? 

E uma pergunta pessoal pela qual não posso 
me gabar. Preciso, então, colocar primeiro as 
minhas limitaçoes. Na vida junto aos mais 
pobres, sinto em mim bastante carência de 
criatividade. Diante da violência diária na por
ta de casa (brigas e morte; violência policial; 
companheiros(as) desempregados; condiçoes 
precárias de saúde como falta de esgoto, água 
suja, lixo; condições desumanas de moradia; o 
submundo da droga e do álcool; a escolarida
de minguada .. ) nao sei. na maioria das vezes, 
o que fazer. Percebo em mim certa "preguiça" 
ou acomodaçao com o sofrimento e situaçao 
social. Tendo a me justifIcar alegando que o 
trabalho com os seminaristas me tira o tempo 
de presença e atuaçao aqui. EnfIm, o meu pe
cado talvez nao seja tanto me impor quanto ter 
pouca iniciativa 

Sobre minha participaçao na luta pela jus
tiça nos anos que vivi na diocese de Crateús, 
já falei de algnos fatos: ocupaçoes, acompa
nhamento da CPf e luta pela terra, como sin
dicalizado na luta pelo "Sindicato livre", e na 
linha da conscientizaçao através da catequese, 
estudos, encontros, manifestaçê>es ... 

Aqui em Manaus, no igarapé, procuro 
apoiar e me fazer presente ao que representa 
uma semente de vida e de luta por um mundo 
mais justo e mais humano. Por exemplo: No 
ambiente violento, agressivo e de desconfIan
ça em que vivemos, dois grupos de pessoas se 
reúnem cada semana para rezar o terço nas 
casas. Nestes encontros as pessoas se sentem 
bem (e eu também), colocam suas penas, ale
grias e esperanças, vai-se criando um ambien
te mais humano e um relacionamento mais 
. ' Jllsto entre nós. E uma sementinba do Reino 
que eu apóio com todo gosto... Raimunda, 
minha vizinha, é presidente da pequena e frá
gil Associação de Moradores: apenas nos reu
nimos, mas procuro incentivar e ajudo um 



pouco a encaminhar alguma reivindicação por 
esgoto, ãgua encanada, lixeiras, saúde, tábuas 
para refazer as ruas e pontes ... A IÚvel de re
lação com as pessoas é mais o ministério da 
consolação e do conselho, fazendo amizade 
com os colegas drogaditos ou dando uma 
palavra para esfriar uma briga ou visitando 
algum vizinho preso ... Ou, até compondo jun
tos alguma música "pé-no-cbão" para partici
par do festival da paróquia vizinha .. 

Fora do bairro é mais um serviço de cons
cientização: junto aos seminaristas, nas comu
nidades da periferia nos fins de semana (pre
gações ... ligadas à realidade, valorizando as 
pequenas e maiores lutas e organização por 
uma vida mais justa, nos encontros e dias de 
oração), também em retiros maiores a 
religiosas(os), incentivando a participação em 
manifestações e caminhadas ... ou convidando 
amigos(as) para almoçar no nosso bairro e 
conhecer mais de perto a realidade. Nada é 
grandioso. São pequenas sementes que tenta
mos lançar juntos. Deus as faça fiutiflcar! 

" 
11 . VOCE CONSIDERA 

POSSUIDORES(AS) DE 
UM CARISMA ESPECIAL 
AQUELES E AQUELAS 
QUE BUSCAM UMA -IDENTIFICACAO SEMPRE , 

MAIOR COM OS POBRES 
E COM ELES PARTILHAM 
DE SUA POBREZA? 

Sinceramente não... e sinceramente sim. 
Buscar uma identificação sempre maior com 
OS pobres, penso que é carisma próprio da Vida 
Religiosa. Tanto como seguir Jesus cada vez 
mais de perto, que era pobre no meio dos p0-

bres por opçao de vida Não é pois um caris
ma especial de "alguns" religiosos e religiosas. 

Agora, por circunstâncias históricas, cultu
rais, estruturais ou por força de certa visão da 

VR, parece que este carisma tao próprio foi um 
tanto esquecido (não totalmente pois sempre 
houve religiosos e religiosas buscando uma 
identificação maior com os pobres) ... Então, o 
Espírito Santo acordou, nestes últimos tempos, 
um número fora do comum de religiosos(as) 
com o "carisma" de lembrar este carisma, vi
vendo-o na prática através da inserçao entre os 
pobres. E, certamente, o meio principal pelo 
qual o Espírito nos acordou, foram os próprios 
pobres. 

12. COMO VOCÊ 
EQUAClONA A 
NECESSIDADE QUE HOJE 
SE TEM DE SE LANCAR - ' MAO DOS 
INSTRUMENTOS 
MODERNOS DA 
TECNOLOGIA E DOS 
MEIOS DE -COMUNICAÇAO SOCIAL 
PARA UMA -EVANGELlZACAO , 

EFICIENTE, COM AS 
" 

CARENCIAS DE 
RECURSOS QUE PODEM 
SER ENCONTRADAS NOS 
MEIOS MAIS POBRES? 

Em 1964, Dom Fragoso foi empossado 
como primeiro Bispo de Crateús (CE). As 
classes dirigentes lhe ofereceram adquirir 
a única Emissora de Rádio que havia no 
município e na Diocese. Ele disse: "Agora 
nao, obrigado. Quando o povo estiver orga
nizado para adquirir e assumir a direção da 
Rádio, aceitaremos!". E pagou o preço, pois 
nesse tempo de ditadura, foi-lhe proibido 
durante muitos anos falar no rádio, único 
meio de comunicaçao rápido e abrangente 
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entre as pessoas daquela região. Mas nunca 
se arrependeu! 

Podemos concordar ou discordar desta ati
tude radical. Mas este gesto profético certa
mente levanta perguntas que apontam para algo 
essencial: 

- Se os avanços tecnológicos e meios 
de comunicaçao não estão sendo so
cializados, nao estao ao alcance da 
imensa maioria das classes popula
res ... são mesmo evangélicos? Vão 
mesmo beneficiar e estar a serviço 
dos pobres? Estao sendo realmente 
uma Boa Nova para eles? 

- Se o povo nao é sujeito da sua cami
nhada desde o início, será que vai sê
lo algum dia? Ou vai ficar sempre de
pendente do "padrinho" de turno, seja 
ele político, padre ou religiosa? 

Particularmente para nós religiosos(as), a 
ênfase principal e prioritária não pode ser adqui
rir, sennos donos e usar dos avanços tecnoló
gicos e meios de comunicaçao porque sao ma
ravilhosos (e são mesmo) ou porque saomuito 
eficientes (que também o sao). A ênfase deve 
ser que cheguem ao alcance de todos e a servi
ço de todos, principalmente dos mais pobres. 

Sem esta atitude pennanentemente pre
sente em nossos coraçoes e em nossas ativi
dades e obras, facilmente seremos contami
nados, cooptados ou iludidos, reproduzindo 
os modelos que se apresentam nos meios de 
comunicação avançados e entraremos na con
corrência para "vender" mais o nosso deus e 
aumentar seu "Ibope" a todo custo ... Assim 
como fazem as chamadas Igrejas eletrônicas ... 
e quem sabe se com certa "inveja" nossa. 

O discernimento permanente deve ajudar
nos a descobrir quando um avanço tecnológico 
- por fantástico, prático e eficiente que seja 
- fica beneficiando apenas um gmpo de pri-
vilegiados esquecendo a maioria. Perceber 
quando um meio de comunicação nao comu
nica evangelicamente por não facilitar a reci
procidade, por isolar as pessoas tomando-as 
meras receptoras, por nao conscienti'Z2f mas 

manipular seduzindo ... E isso pode acontecer 
tranqüilamente mesmo falando de Deus, de 
Jesus, de Maria ou da Nova Evangelizaçao. 

A aproximação real e o contato com os 
pobres, creio que seja indispensável para poder 
realizar este discernimento permanente. Se
não, o que adianta semlOS donos de uma rede 
de TV se, pensando que fazemos uma 'nova 
evangelizaçao' lhe damos um rumo marca
damente devocional e esquecemos ou não da
mos espaço para acontecimentos eclesiais ou 
sociais, muito mais claros como sinais do 
Reino, como foi o Encontro Inter-eclesial das 
CEBs com seu tema crucial sobre as relaçoes 
"CEBs e Massa"? 

Não é que esteja dizendo que os religiosos 
(as) devamos ser os "donos", mas, se trabalha
mos nestes meios e instituiçoes, muito pode
remos servir à Nova Evangelizaçao ou à causa 
do reino a partir da nossa experiência de parti
lha de vida e contato direto com os pobres. E 
ainda no meio deles, poderemos apoiar os meios 
de comunicaçao que o povo - supercriativo 
-já tem e incentivar outros ao alcance de tcx:los. 

Pennitam-me, ainda, terminar com este 
conselho de M. Gandhi que, no meu parecer, 
é um critério I ()()% evangélico: "Quando você 
estiver na dúvida entre fazer algo ou não fazê
lo, pára um momento! Imagine diante de você 
a pessoa mais pobre e miserável que já en
controu na sua vida. Entao pergunte a você 
mesmo se aquilo que pretende fazer vai be
neficiar esta pessoa, vai fazê-la sentir-se mais 
pessoa, vai devolver a ela a sua dignidade e 
vai remediar as suas necessidades. Entao a 
sua dúvida vai desaparecer!" ... O mesmo crifé... 
rio devemos aplicar em relaçao aos "meios" 
que vamos usar e o "jeito" de usá-los. 

13. EXISTE ALGUM "LIMITE" 
" PARA QUEM FAZ OPCAO 

"' ' 
DE NAO SO ESTAR NO 
MEIO DOS POBRES, MAS 
DE VIVER COMO POBRE? 



o Evangelho nao tem limites, a solidarie
dade não tem limites, assim como o amor 
misericordioso de Deus pelo seu povo nao 
conhece limites nem barreiras. E nós somos 
chamados a sermos como Ele (Lc 6,36). O 
horizonte da Boa Nova aos pobres e o Reino 
- utopia já presente entre nós - esmo sem
pre de portas escancaradas. 

A identificaçao de Jesus com os pobres e 
excluídos na<> teve limite nem da própria morte. 
Os limites esmo em nós mesmos: medos, pre
conceitos, certas preguiças ... justificativas, fu
gas, apegos ... mentalidades, estrururas, obras ... 

Mas, se somos cristãos e religiosos(as), não 
podemos parar de nos converter, de dar um 
passo à frente. Creio que já falei antes que 
quanto mais perto estou dos pobres, mais per
cebe a distância que ainda estou deles e das 
suas condições de vida 

Reparem, porém, que a finalidade não é vi
rar pobre para aumentar em mais um a estatís
tica sobre o número de pobres, e sim para tentar 
aproximar-se dos últimos lugares para, juntos, 
humanizar-nos e lutar por melhores condições 
de vida para todos. E nisto não há "limites". 

14. QUAIS OS LIMITES DE 
N 

UMA OPÇAO VERDADEIRA 
PELOS POBRES NUMA 
SOCIEDADE CAPITALISTA 
COMO A NOSSA? 

Os limites sao reais e objetivos porque ca
locar-se do lado dos fracos e dos perdedores 
deste mundo frente aos detentores do poder, 
da informaçao, dos avanços tecnológicos e do 
dinheiro ... é o mesmo que a luta de Davi frente 
a Golias, com o agravante de que Davi - por 
enquanto - é o vencido e Golias o vencedor. 

Precisa muita fé, esperança e paciência 
histórica para acreditar que O contrário aconte
cerá Mas também precisa abrir os olhos para 
simplesmente cair na conta e acolher os mil 
sinais de que o contrário já está acontecendo. 

Já faz tempo que cansei de acreditar em 
soluçoes realmente novas e duradouras vindas 
dos Cgrandes', dos 'de cima', Para mim já é 
'dogma' e experiência que o novo nasce, sur
preendentemente, do último, do lixo, do estru
me ' da humanidade. Já aconteceu assim na 
história do Povo de Deus e acontece hoje. 

Limites a isto provêm de uma mentalidade 
capitalista ou neoliberal, que fez uma clara 
opção pela 'economia' e não pelo social, e que 
escolheu como prioridade 'a produção pela 
produção' e não a distribuição dos bens neces
sários para todos. 

Mentalidade que 030 só está fora de nós, 
mas que nos atinge profundamente porque nós 
vivemos nesta sociedade organiUlda a partir 
desta forma de pensar e conceber o mundo. 
Esta concepção nos contamina e põe limites 
sérios a uma opção verdadeira pelos pobres. 
Por exemplo: 

• Acreditando que só com dinheiro e poder é 
que poderemos mudar o mundo e realizar 
uma 'nova evangelização I... Mas, o que 
pensa o Evangelho sobre isso? Ou será 
melhor re-interpretã-lo? 

• Ficando felizes e esperançosos com os re
sultados positivos dos indicadores de estabi
lidade monetária (~ freio na inflação) ou 
com o crescimento econômico ~ progres
so) do nosso Brasil... Será que nao seria 
melhor crescer menos e repartir mais? 

• Nos acostumando a pensar que são necessá
rios sacrificios humanos (vidas humanas que
bradas, condições infra-humanas de vida) 
para salvar o 'mercado', para que o país su
pere as crises, ligadas às crises mundiais ... 
Não seria o mais nonnal e humano que os 
ricos pagassem a conta, pagassem impostos 
e acabassem os incentivos fiscais e privilé
gios para eles? 

• Idolatrando sutilmente a eficiência, inclinan
do-nos a pensar que podemos usar qualquer 
meio para alcançar o fun 'bem' que deseja
mos (o Reino de Deus, é claro!) ... Será que 
não esquecemos que as sementes do Reino 
já estão presentes no cantinho e nos meios 

.-
u 

> 

o 

u 

293 



• 

> 

• 
o 

para chegar a ele? E que se nao for assim 
nunca chegaremos? 

• Tendendo a enlrar na frenética competiti
vidade local e globalizada, concorrendo, a 
exemplo das empresas, com outras Igrejas 
ou com grupos dentro da pr6pria Igreja, para 
ganbar mais espaços, mais poder, mais nú
mero de pessoas e assim sentir-nos seguros 
na luta em defesa do Deus verdadeiro ... Mas, 
será que Deus precisa de n6s para ser defen
dido ou imposto sutilmente? Será que assim 
qualquer meio se toma legítimo para conse--guir isso? E mesmo Deus OU um ídolo que 
estamos pregando e testemunbando? Serã 
que o Deus de Jesus não quer que O defenda
mos e sim que defendamos o pobre? 

• Deixando-nos levar pelo modo de pensar da 
ética burguesa que separa a ética privada da 
pública como duas éticas sem relaçao entre 
elas; que sublinba a subjetividade, a liberta
çao pessoal, o individualismo ético por um 
lado, divoreiado da libertação social e da 
objetividade ética; que separa o ãmbito reli
gioso do ãmbito social ... Mas, serã que Jesus 
fez esta separação na sua vida e na sua mis
são? Será que ele colocou o bem individual 
por cima do bem comum? 

E nós, até que ponto estamos contagiados? 

-15. QUE CONVERSA0 
DEVERIA REALIZAR A VR 
PARA SER SOLlDARIA 
COM OS POBRES? 

Primeiro, acreditar nela Acreditar na opção 
solidãOa com os pobres. Segundo, colocar os 
meios eficazes para isso. Continuar dando pas
sos concretos, com urgência, neste rumo. Esta 
penso que seja a principal conversa0 que pre
cisamos fazer, ainda hoje, na Vida Religiosa. 

O futuro da VR - se realmente quere
mos ~'refundã-Ia'" u revitaJizâ-la" - está na 
maior aproximaçao afetiva e efetiva junto aos 
mais pobres. Sobre isso nao tenho dúvida: é 
só olhar para Jesus a quem queremos seguir 
e sua Boa Nova que queremos anunciar. 

Jesus não era apenas uma presença con
tagiante e libertadora, mas ele tinha também 
um projeto de ação e vida O Reino, a ''basi
léia" de Deus jã estava presente entre os p0-

bres (Lc 17,21). O projeto de Jesus, que pode
ria tomar-se realidade pela fé, implicava em 
mudanças. No Reinado do Pai, o poder real 
de Deus seria dado aos pobres. Os ricos que 
continuassem ricos nao teriam parte nele. 

Jesus esperava que seus discípulos deixas
sem tudo, vendessem suas propri<xlades e repar
tissem o dinheiro entre os pobres. O projeto de 
Jesus visava urna comunbão de bens, uma ec0-

nomia a partir das necessidades bãsicas de todas 
as pessoas. O cristianismo burguês, hoje quase 
onipresente - também na VR -, SÓ pode 
existir graças a urna inversão do Evangelho. 

No Reino de Deus s6 hã últimos lugares 
e, nele, os últimos serao os primeiros. Nele 
só entram OS que são como crianças, sem 
prestígio algum. Cada um deve querer ser o 
último de todos. Eu creio que é esta a conver
são que Jesus e o mundo esperam de n6s, 
religiosos e religiosas. 

J. Cornblin, no seu último livro "Cristãos 
rumo ao século XXI", escreve: "O cristão (e 
eu digo, o religioso'a particularmente) nao faz 
opçao pelos pobres porque são os vencedores 
- de fato a sociedade não mudou porque os 
pobres sejam uma força social e politicamente 
organizada - mas justamente porque são os 
perdedores. Cristãos que se sentem desanima
dos é sinal, possivehnente, de que misturaram 
a opçao pelos pobres com a opçao pela vitória". 

Então, haja coragem e graça de Deus para 
nos converter! E haja lucidez para resistir à 
tentação escondida de não querer ser fermento e 
sim a massa toda, de nao querer ser o sal e sim 
a sopa toda, seguindo o modelo da cristandade 

• 
tão enraizado em nós. E a tentaçao de querer 
se dar bem com todos e tomar partido a favor 
de todos, perdendo assim o tempero e a força 
do testemunbo da Boa Nova de Jesus Cristo. 

O Deus de Jesus Cristo só pode ser encon
trado na realidade do mundo de hoje e, de ma-



neira privilegiada, entre os mais pobres. Ele está 
presente lã, vivendo na amirnde que damos e, 
sobretudo, na amizade que reoebemos. A Igreja 
deve mmar-se, em nós religiosos(as), realidade 
palpável deste amor de Deus pelo mundo con
crem de hoje a partir dos pobres e excluídos. 

Que o espírito nos conceda a graça de 
ter fé em Jesus e força para continuar atua
lizando a sua opção, a partir da experiência 

central do Deus misericordioso e compassi
vo (e por isso parcial), único que pode sus
tentar nossa presença solidária no meio dos 
pobres hoje. 

Para terminar, inspirado numa citaçao do 
nosso Padre Geral Peter H. Kolvenbach numa 
de suas cartas, que dizia: uSer Cristão é ser 
vigia (+ o 10 verso)", escrevi estas palavras 
que seguem: 

• 
SER RELlGIOSO(A) E SER 'VIGIA" ... 

0 '0 Capaz de detectar os náufragos do nosso mundo, 
que as máquinas e computadores não detectam, 
por serem pequenos e insignificantes. 

0 .0 Capaz de enxergar as necessidades dos exclufdos 
da nossa sociedade, 
que os economistas neoliberais não enxergam, 
por não serem produtores nem consumidores. 

0 .0 Capaz de encher-se de compaixão ante a dor de um 
aidético, drogado, canceroso ou alcoólatra, 
que as estatisticas congelam, 
por representarem apenas números e não pessoas. 

0 . 0 Capaz de tornar-se caixa de ressonância dos gritos 
de cada ,sofredor ferido na sua dignidade, 
que os governos não escutam, 
por não significarem 'voto útil' em tempos de eleição. 

,.. Capaz de despertar a memória de pessoas, 
culturas e povos massacrados na história, 
que os meios de comunicação esquecem, 
por não representarem manchetes que aumentem audiência, 

,.. Capaz de rastrear, a cada dia, os milhares de sinais 
de vida, solidariedade, amor gratuito, respeito, 
coragem, liberdade e alegria, 
que quase ninguém percebe, 
porque na nossa era da imagem e do som, 
estes sinais não chamam a atenção. 

SER RELlGIOSO(A) É SER "VIGIA", 
como os Pastores e os Magos do Oriente, 
que se desinstalaram, caminharam juntos, 
e assim souberam discernir, através dos sinais, 
o caminho certo para encontrar JESUS! 
Que n6s, ao longo da nossa vida consagrada, 
sejamos "VIGIAS PERMANEN1ES" 
e assim encontremos JESUS 
renascen.do e ressuscitando dentre os pobres e sofredores 
a cada dia! 
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.... QUI;:STÕESPNM AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL' . ..... . .. . . 
·· OU O DEBATE EM COMUNIDADE ... . .... . ' ". , , 

" , 

1. o autor, rio seu depoimento, apresenta a · · Você crê que são também necessárias . 
gratuidade como o aspecto mais impor- · noseu contexto? Você indicaria outras? 
!ante da sua inserção nomeio dos po-Quais? COllÍosua comunidade se . 

. . 

bres, Você compartilha0 seu ponto deposiciona diante desta questão? 
vis.ta? Por quê? Converse sobre isto com . . 3. o texto acima aponta para o risco dó. '. 
a comunidade. paternalismo a que a solidariedade está 

. 2. O autor aponta algumas fonnas de soli- exposta. Como você e sua comunidade 
dariedade que a VR pode oferecer hoje, • . . encáJ:am este problema? 

.. . 
• 



SE O PE. GAILHAC VIVESSE , 
HOJE NA AMERICA LATINA 

N 

REFUNDACAO E UTOPIA* , 

Sensibilidade aos oprimidos. 

Contato assíduo com a Palavra 

de Deus. Aproximação de Cristo, 

Bom Pastor compassivo. 

Que todos tenham vida. Traços 

espirituais do padre Gailhac. 

, 
1 . REALIDADE DA AMERICA 

LATINA HOJE 
A América Latina é um continente de 

rara beleza que caminha num campo de dor, 
onde a injustiça emerge com uma força cada 
vez maior. Mas a esperança perpassa essa 
realidade e desponta como um veio que se 
impoe neste chão que clama pela defesa da 
vida. 

A colonização de nosso continente enfra
queceu as culturas dos (Xlvos, com a contínua 
invasão cultural, esmagando os seus valores, 
as suas riquezas e diluindo a sua identidade, 
ferindo a sua dignidade e fazendo do povo 
latino-americano uma realidade descartáve!. 
Os colonizadores da América Latina foram 

Ir. Maria Helena Morra RSCM 

europeus brancos cristáas, que em nome de 
Deus escravizavam e destruíam a identidade 
de pessoas humanas, cujas culturas tinham 
milênios de existência. O regime de cristan
dade era O único que legitimava o reoonheci
mento da pessoa como ser humano e todos 
aqueles que estavam fora desse contexto nao 
eram considerados. Em nome do Deus da 
vida justificava-se a (I1orte e a destruição de 
várias culturas. Impunha-se uma evangeliza
çao sem levar em consideração a memória 
histórica dos povos. 

A situação das mulheres era ainda pior, 
pois faziam delas objetos dos seus prazeres, 
matavam os seus companheiros e aniquila
vam suas famílias. Não percebiam que havia 
uma vida organizada, solidária dentro de cada 
comunidade indígena na qual perpassava uma 
sabedoria imensa. O perfil da América Lati
na pode ser delineado nos rostos das maes 
indígenas e negras dessa pãtria. Os povos in-, 
dígenas e os negros trazidos da Africa foram 
oprimidos e destituídos das suas culturas, das 
suas crenças, obrigados a acolher os filhos 
ilegítimos dessa pátria fecllilda, resistente e 
portadora de vida e esperança. 

A expansão européia trouxe para este povo 
muitas debilidades e doenças como gripe, ca
xumba, sarampo, tuberculose e tantas outras 
que colaboraram com a extinção de povos'. 

* Pc. Gailhac, sacerdote francês, é O fundador do Instituto do Sagrado Coração de Maria. 
I. Para uma maior informação leia Antonio Tamarri. Nem Berço Nem Túmulo (Tampouco!!!) no Diário de 

Porto Seguro. 01108/97. 
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A dominaçao da América Latina está pre
sente até hoje neste continente cujo povo con
tinua sendo despojado de suas terras e desres
peitado em seus direitos. A crise do sentido da 
vida e a perda de valores morais sao geradoras 
do tráfico e do consumo de drogas. O crime 
organizado, a exploração do sexo, a corrupção 
e os desvios de verbas, a falta de segurança 
marcam profundamente a realidade do nosso 
continente. Uma minoria se apoderou dos bens 
de produção e do poder político marginaliZJlIl
do a maioria do povo. A desvalorização da 
pessoa humana, vista apenas como mercadc>
ria, e a supervalorização da máquina são tra
ços marcantes nesse momento da história sob 
o domínio do sistema neoliberal excludente. 

A situação da América Latina é de anu
Reino: imperam a injustiça, a violência, o 
desprezo pela vida, a marginalizaçao. São 
problemas estruturais enraizados na cultura 
latinc>-americana e hoje agravados pelo sis
tema vigente. 

O povo clama e anseia pelo Reino de 
Deus, procura formar comunidades cristas, 
que sao constituídas por pessoas pobres que 
acreditam que o Espírito do Ressuscitado está 
presente nessa realidade, que de novo está 
acontecendo em nosso tempo. Tem-se uma 
consciência maior do valor e do lugar da mu
lher, do indígena e dos negros nesta socieda
de. As culturas emergentes sao frutos dessa 
realidade latinc>-americana, que rompeu com 
o complexo de inferioridade e de inutilidade 
incutido na memória histórica do povo pelos 
brancos cristãos. Emergem então formas cul
turais próprias, cheias de riquezas e tradições: 
o congado, a capoeira, etc. Destaca-se a luta 
pela cidadania, pela ética e pela ecologia assim 
como o combate à cmrupçao, à fome, ao anal
fabetismo, à violência e à exclusao social. 

Somos chamadas(os) a nos levantar e nos 
libertar daquilo que nos oprime e nos impede , 
de sermos nós mesmas(os). E dever de quem 
se diz cristã(ão) se colocar a serviço da vida, 
colabcrando para que este rosto desfigurado e 
maltratado tenha vez e voz. 

2. PE. GAILHAC E O 
NÚCLEO FUNDAMENTAL 
DO SEU CARISMA 
Pe. Antoine Pierre Jean Gailhac, nasceu 

a 13 de novembro de 1802. Fundou o Insti
tuto do Sagrado Coraçao de Maria em 24 de 
fevereiro de 1849, em Béziers, no sul da 
França. Essa fundaçao é parte da experiên-, 
cia mística do Pe. Gailhac. E dessa espiri-
tualidade que nascem o entusiasmo e o zelo 
pela ovelha perdida. A profundidade da ex
periência espiritual que deu origem às Re
ligiosas do Sagrado Coração de Maria ainda 
tem muito a revelar. 

Em fins do século XVII, a França apre
sentava um quadro desolador: fugas de emi
grantes, temerosos de verem seus bens 
confiscados, indústria e comércio arruina
dos, epidemias e grande pobreza. 

Em 1802, ano de nascimento do Pe. 
Gailhac, a França estava vivendo o regime do 
Consulado, no qual se inicia um processo de 
reconciliação nacional. Napoleao Bonaparte 
dá ao país, no que diz respeito aos direitos 
humanos, liberdade individual e impulso à 
revolução industrial. Tenta-se reorganizar a 
estrutura política, de acordo com as próprias 
idéias e os interesses da França. 

Em 1814, Napoleao se fez proclamar 
Imperador e o poder J mperial se lama abso
luto. Napoleão foi-se tomando cada vez mais 
tirânico. Suprimiu as Assembléias, a impren
sa passou a ser censurada, as liberdades in
dividuais e políticas não foram respeitadas. 
Essas e outras medidas repressivas, apesar 
dos avanços industriais, políticos e tecnoló
gicos e das conquistas externas, que prendiam 
quase toda a França às rédeas do Impera
dor, foram esgotando a paciência do povo. 

, 
E nesse contexto sócio-político-religioso 

que o Pe. Gailhac viveu e foi aí que se con
solidou a sua vocaçao sacerdotal missionária. 
Sua opção inicial foi-se transformando, den
tro do contexto histórico que o cercava, até 



chegar a uma entrega absoluta de sua vida 
ao Projeto de Deus. 

Desde criança Gailhac foi profunda
mente sensível à situação dos meninos 
carentes da sua cidade. Ainda jovem, ele 
foi se conscientizando da grande responsa
bilidade do que é ser cristão na sociedade 
em que se vive. A percepção clara da pe
núria do povo toca o coração de Gailhac e 
faz emergir em sua vida projetos antes 
alimentados em seu coração. 

Pela entrega total de sua vida aos po
bres, ele continua a obra do Amor, perpas
sada por um compromisso concreto e au
têntico pelos mais fragilizados. Com ami
zade e ternura, planta gestos de verdadeira 
solidariedade. A vocação pessoal de 
Gailhac vai se consolidando a partir de duas 
necessidades prementes de Béziers: o me~ 
Ror carente e a mulher marginalizada 
- vitima da prostituição. 

Sua vocação leva-o a se ocupar dos pro
blemas contemporãneos de seu país que, 
de certa forma, se refletem em sua diocese 
e na cidade de Béziers, onde nasceu. 

No Hospital de Béziers havia muitas 
jovens doentes, vítimas da prostituição. Pe. 
Gailhac assume a missão de ser capelao 
desse hospital. Essa opçao é um marco im
portante na sua vida, pois. a partir desse mi
nistério, Pe. Gailhac vai construir sua traje
tória missionária. 

Passa bom tempo do dia no hospital e 
esse contato lhe possibilita chegar perto das 
mulheres doentes vítimas da prostituição. 
Começa, então, a delinear possibilidades de 
uma nova vida para essas mulheres. A cha
ma que impulsiona seu ardor apostólico é a 
fragilidade humana. Esse dinamismo vai 
imprimindo no seu estilo simples, despoja
do, a figura do Bom Pastor, preocupado com 
as ovelhas mais fracas e doentes. 

Para Gailhac resgatar a V ida é o melhor 
bem que Deus lhe pode conceder. Agrade
cer a esse amor, só pode ser através d~ uma 
resposta de amor. Por isso, funda em 1834 
o Refúgio do Bom Pastor, obra de acolhi
mento e recuperaçao dessas jovens prosti
tuídas, acreditando que elas são vítimas da 
situação, fruto da miséria da sociedade. No 
mesmo ano da fundação do Refúgio do Bom 
Pastor, Padre Gailhac, atendendo ao gesto 
suplicante de uma mãe, funda um Orfanato 

• para merunas. 

A Espiritualidade do Pe. Gailhac está 
radicada na sensibilidade aos oprimidos de 
sua época, na relação com pessoas que o 
influenciaram durante a vida e, sobretudo, 
no contato assíduo com a Palavra de Deus. 
Aos poucos vai delineando na sua vida uma 
Espiritualidade que se aproximava do Cristo 
compassivo, expresso na parábola do Bom 
Pastor. O Cristo que vai à procura da ovelha 
perdida. O Cristo Que Veio Para Que To
dos Tenham Vida. Essa Espiritualidade o 
impulsionava a se fazer presente na realida
de do hospital. Como o Bom Pastor, ele es
tava lá por causa das epidemias e doenças 
ligadas à própria Sihtação de exploração 
da mulher. Estava presente também junto 
aos presos, nas cadeias públicas, sem deixá
los permanecer no erro: com as meninas 
para preservá-las de uma vida de prostitui
ção; com os meninos para formá-los em 
uma vida cristã. Seu coração de Bom Pastor 
foi inegavelmente a válvula impulsionadora 
para chegar aos seus irmãos, bem onde suas 
ovelhas precisavam dele. 

O contato com a realidade carente de 
dignidade tocava o coração do Pe. Gailhac 
e era a força motriz da sua caminhada. O 
cerne das preocupaçoes era o compromis
so com a vida. "A passagem bíblica Eu 
Vim Para Que Todos Tenham Vida pode 
ser utilizada para expressar a síntese da sua 
vida"', que foi sendo construída através do 

2 MILLIGAN Mary, Para que tenham vida. Um estudo do espirito e carisma do fundador Pe. Jean Gailhac, 
Universidade Gregoriana de Roma. &I. RSCM, Coimbra. 1982. pg. 61. 
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zelo apostólico. Tocado profundamente 
pela realidade e imbuído da necessidade de 
atuar sobre ela, ele se tornou catalisador de 
outras pessoas. 

As obras crescem, as necessidades se 
, 

multiplicam, as dificuldades aumentam. E 
preciso encontrar pastoras para seu redil que 
tenham a misericórdia e a ternura do Bom 
Pastor. Padre Gailhac quer fazer de sua vida 
e da vida de suas colaboradoras(es) uma 
expressa0 viva do Bom Pastor. Algumas jo
vens, que já colaboravam com ele nesta obra, 
permitem ao Padre Gailhac vislumbrar a 
possibilidade de fundar uma Congregação 
para apoiá-lo nessa missão tão exigente. Foi 
assim que ele fundou o INSTITUTO DAS 
RELIGIOSAS DO SAGRADO CORA
ÇãO DE MARIA junto com Mere Saint 
Jean Pélissier Cure, em 24 de fevereiro de 
1849. O Instituto do Sagrado Coração de 
Maria nasceu para alimentar a experiência 
fundante do Pe. Gailhac, que se expressa na 

. -Illlssao. 

O fato do Pe. Gailhac ter escolhido o 
Sagrado Coraçao de Maria para consagrar 
o Instituto por ele fundado tem um signi
ficado profundo porque expressa no seu 
próprio núcleo a palavra que descreve aqui
lo de que mais precisamos hoje na Igreja, 
como no mundo: a cordialidade. 

Cordialidade (vem de cor, cordis - co
ração). Essa expressa0 aponta para uma di
mensao humana de fundo, o mais íntimo e 
secreto de toda a vida, lá onde habita o últi
mo sustentáculo da própria vida, onde pulsa 
o mistério, a pura generosidade e a graça de , 
todas as coisas. E dessa cordialidade que o 
Instituto deve ser a memória viva~. 

Pode-se fazer uma correlação entre a 
caractenstica mais densa do Bom Pastor 
- a misericórdia - CO~ o coração femi
nino de Maria. 

Em hebraico rahamin significa compaixão 
e misericórdia. Exprime um sentimento pro
fundo que a pessoa humana tem pela outra. 

Para os semitas, tal sentimento tem sua 
morada no seio matemo. Significa ter entra
nhas como uma mae. 

, 
E nas entranhas maternas de Maria, no 

seu coraçao, que o Pe. Gailhac planta esse 
amor-misericordioso, que emerge da pró
pria realidade do Cristo Bom Pastor. A fi
gura da mulher-mãe como fonte geradora 
de vida nova é o receptáculo deste Carisma 
que nos deu a Vida como Religiosas. 

Todas(os) aquelas(es) que se agrupam 
em tomo a uma (um) Fundadora (Fundador), 
de certa forma comungam a mesma expe
riência espiritual e compartilham a mesma 
sensibilidade apostólica. 

Portanto, pode-se afirmar que o com
promisso com a Vida "das ovelhas perdi
das" é o traço central na Espiritualidade das 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria. 
Eu Vim Para Que Tenham Vida (Jo 
10.10) é a grande herança que as irmãs 
receberam do seu fundador. O berço do 
Instituto do Sagrado Coração de Maria fo
ram as obras de misericórdia do Pe. Gailhac. 
Ele deixa para as suas Religiosas o com
promisso de ir ao encontro da ovelha perdi
da, imbuídas da misericórdia do Pastor. A 
missão do Instituto do Sagrado Coraçao de 
Maria tem como modelo Maria, essa mu
lher que viveu com ternura, compaixão e 
misericórdia4 a missao à qual foi chamada. 

3. Este parágrafo é fruto de uma partilha fraterna com o Frei Prudente Nery a quem agradeço cordialmente. 
4. Para um maior aprofundamento do tema da misericórdia veja o artigo, Uma Espiritualidade de Misericórdia 

de MATOS, José Cristiano Henrique, em Convergência no. 305,1997, pgs. 413 - 419. 



3. SE O PE. GAILHAC 
ESTIVESSE PRESENTE 
HOJE NA AMÉRICA 
LATINA, COMO SERIA A 
SUA PRESENCA NESTE • 

CONTINENTE CHEIO DE 
CONTRADICÕES? O QUE 

• 

ELE TERIA A NOS DIZER? 
Como vimos anteriormente, a América 

Latina é um continente marcado pela expe
riência de morte e o grande compromisso 
para a consciência cristã é a defesa da vida. 

Atualmente os principais desafios que 
encontramos estao vinculados ao neolibera~ 
lismo que produz uma mentalidade de efi
ciência, de competitividade, de baixos cus
tos e altos beneficios. A sociedade se dá o 
direito de decidir sobre a vida de inocentes, 
idosos, fetos e aidéticos. Por causa dessa 
situação, a sociedade está tombando em ruí
nas: a violência, o analfabetismo, a mani
pulação da mídia, o tráfico e o consumo de 
drogas; a discriminação social- racial, um 
sistema de saúde fracassado; a super-valo
rização do capital em detrimento da pessoa 
humana, gerando desemprego; um sistema 
educacional falido; as seitas religiosas ma
nipulando o imaginário religioso do povo; 
o sincretismo. o fechamento ao ecumenismo, 
a falta de diálogo, a sede do poder, a eman
cipação da cultura em relação ao cristianis
mo. A crise do sentido da vida, a destruição 
da natureza e dos valores cristãos, o cresci
mento do individualismo marcam a nossa 
realidade latino-americana até podar a ale
gria de viver, a ternura. o prazer. 

Dentre todos os desafios que encontra
mos no nosso continente, quero destacar 
aqui a realidade das mulheres e dos me
nores abandonados, porque essa opção 
eneontra·se no bojo do Carisma do Pe. 
Gailllae e das Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria. 

Estamos num mundo fragmentado, onde 
existem várias possibilidades culturais e 
ainda individualizadas. A matriz da identi
dade do ser humano é fracionada. Como se 

.... '-comprometer com as eXIgencJas cnstas ~ 
com a defesa da vida - numa sociedade 
onde tudo está a serviço do econômíco? 

O que Pe. Gailhac teria de original nesse 
contexto Latino-Americano? A situaçao so
cial da França na metade do século XIX, 
embora diversa da situação de um continen
te do Terceiro Mundo hoje, como a América 
Latina, apresenta contudo traços parecidos. 
Apesar da injustiça e da violência, há pesso
as e comunidades que assumem a defesa da 
vida e se comprometem com a missao do 
Bom Pastor. A originalidade do Carisma dado 
ao Pe. Gailhac emerge da própria realidade 
do Cristo Bom Pastor, que veio ao mundo 

• 
para que todos tenham vida. E a confrnna-
çao de que a pessoa humana tem valor infi
nito. A novidade de Jesus Cristo nao cabe 
nos moldes da sociedade. Pe. Gailhac captou 
a novidade que é Jesus Cristo e centrou toda 
a sua vida ao redor desse pólo, comprome
tendo-se com a humanidade pobre margina
lizada, oprimída, carente de vida e de digni
dade. Estes sao os dois eixos fundamentais: 
a vida em Plenitude, a fidelidade ao Pro
jeto do Pai: Amar a Deus e ao próximo. A 
América Latina carrega na sua história a 
realidade cada vez mais crescente de pobres 
que enchem as ruas das cidades, principal
mente de crianças, e de uma realidade de 
prostituição que gera pessoas doentes, porta
doras do virus l:llV. A açao do Pe. Gailhac 
em favor dos excluídos é uma realidade da 
sua missão; hoje ele estaria convocando as 
Religiosas do Sagrado Coração de Maria para 
nutrir de maneira efetiva as esperanças do 
povo pobre, desenvolvendo uma cultura de 
solidariedade, principalmente com O menor 
carente e a mulher prostituída. Gailhac sabe
ria dinamizar de uma fonna nova o Carisma 
que Deus lhe deu. Ele descobriria alternati
vas para defender a vida e ainda se compro
meter cada vez mais com a ovelha perdida. 

• 
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Aí está a força da fecundidade da sua vida c 
da sua obra. a Carisma dado à Igreja por 
intermédio de Gailhac não é um Dom está
tico. Ele é dado pe lo Espírito Santo que 
continua "fazendo novas todas as coisas", 

-4. A MODO DE CONCLUSAO 
A defesa da vida é um tema ligado ao 

Carisma do [nstituto do Sagrado Coração 
de Maria ao qual pertenço. 

-E um tema válido e importante não só 
dentro do conjunto da vida do Pe. Gailhac, 
mas também como algo que inspira suas 
seguidoras e seguidores dentro de uma 
realidade que clama pela defesa da vida. 
-E uma questão urgente hoje a valori zação 

da vida e da dignidade humana num mun
do norteado por ideologias que geram a 
miséria, a vio lência e a morte. 

Para Pc. Gai lhac é claro o modelo do 
Cristo Bom Pastor. Essa central idade do 
Pastor que vai ao encontro da ovelha per
dida é a experiência fundante de Deus em 
sua vida. Essa experiência o motiva a se 
arriscar diante das necessidades com a 

-certeza de que Deus está com e le. E bem 

definido o eixo da sua experiência de Deus: 
o Bom Pastor como fonte irradiante, força 
motora da sua entrega a Deus. 

a In stituto das RSCM é convocado, 
através de seus membros, a resgatar hoje 
O "Tesouro" de sua origem c a se inculturar 
dentro de um novo tempo, para que a sei-

• va que o gerou permaneça viva e compro-
metida com a Missão de Jesus Cristo, que 
veio para que todos tenham vida. 

O compromisso com a vida é a chave 
central da míssao das Religiosas do Sa
grado Coração de Maria. A experiência 
espiritual do Pc. Gailhac é o poço no qual as 
RSCM devem beber para aprender de quem 
trilhou o caminho da intimidade com Deus. , 
E do acolhimento dessa espiritualidade que 
nasce a revilalização da Congregação. 

Bebendo desse poço e exo'aindo dele no
vos alentos místicos e novas perspectivas de 
Missão, para o mundo de hoje, estaremos 
ampliando o espaço para que se cumpra a 
utopia do Pe. Gailhac e para que a Congrega
ção Sagrado Coração de Maria possa "nascer 
de novo" pela graça do E<;pírito, num autênti
co e fecundo processo de "rcconvcrsão", de 
"refundação", para que " todos tenham vida". 

QUESTÕES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE 

1. O artigo procura trazer o carisma congre
gacional das origens para o momento atual 
do continente latino-americano, a fim de 
perceber a contribuição mais específica 
desse carisma, na evangelização hoje. 
Você crê que se poderia fazer o mesmo 
no caso da sua congregação? Como? 

2. De acordo com o artigo, a grande in
tuição do carisma das religiosas do Sa
grado Coração de Maria é a defesa da 
vida. Como esta intuição questio
na a VR na sua globalidade hoje? 
Como questiona em particular a sua 
Congregação? 



CARIS FRANCISCANO 
E MODERNIDADE 

A modernidade é uma 

experiência pluralista. Atinge as 

estruturas, as organizações, os 

paradigmas, as idéias, as culturas, 

as expressões humanas. O 

carisma franciscano passa pela 

modernidade para enriquecê-Ia 

com seu espírito. 

N 

INTRODUÇAO 
Inicialmente, parte-se do pressuposto de 

que é possível se fazer uma aproximaçao 
reflexiva e teórica entre o carisma francis
cano e a modernidade. Parte-se da hipóte
se básica da aceitação das questões sobre 
mutabilidade, temporalidade e fenomenolo
gia. A modernidade é um modo de pensar, 
de interpretar e de agir que envolve todos 
os campos e setores da vida humana. Parte 
de uma determinada época, fundamenta-se 
em diferentes paradigmas teóricos e orien
ta-se por novas metodologias, que provo
cam mudanças conlÍnuas e desconcertantes. 
Por sua vez, o carisma franciscano é envol
vente e dinâmico a respeito da interpreta
çao, vivência, inculruração e metodologia, 
que provoca uma forma de vida original e 

Frei Silvestri Gialdi, OFMCap 
Caxias do Sul. RS 

evangélica: a fraternidade, o irmao como 
companheiro, com que compartilho a vida, 
a casa e O pao. 

Ao mesmo tempo, parte-se do pressu
posto da existência de implicâncias, inter
vençoes e influências mútuas, sem provocar 
dominação, subserviência e submissão. Par
te-se do pressuposto que existam aproxima
ções e afastamentos entre modemidade e 
carisma franciscano. A modemidade influen
cia e intervém na atualidade, na incultura
çao e na ínterpretação do carisma francisca
no, conforme as épocas. culturas, "Jugares, 
tempos e regiões frias" (Regra bulada n. 
4,2). Por sua vez, o carisma e o pensamento 
franciscano questionam, iluminam e enri
quecem a modernidade com a sensibilida
de franciscana no mundo da vida, nas rc
laçoes da vida e na forma de vida. E, tam
bém, oferece questionamentos, reflexões, 
subsidios teóricos, perspectivas práticas e 
experiências vivenciais para a construção 
da sociedade, privilegiando relaçoes equi
libradas, justas e fraternas. 

O pensamento franciscano e a experiên
cia carismática franciscana superam a teo
ria da superioridade do ser humano e da ra
cionalidade humana, como sustentava onto
logicamente a filosofia grega, suporte teóri
co da civilização ocidental. Parmênides 
(VI-V a.c.) afIrma: "O ser é e o não-ser 
não é" (frag. 2). Na mesma direçao segue 
Protágoras (490-420 a.C.). Para ele, "o ho
mem é a medida de todas as coisas, das que 
são enquanto são. e das que não são en-
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quanto nao sao" (frag. I). E, também, 
Aristóteles (384-322 a.c.) sustenta hierar
quias e superioridades: "O homem é por na
tureza melbor, a mulher pior; aquele apto 
para comandar, esta para obedecer" (Polí
tica AS, 12S4b, 13-14). 

Este é um sistema racional e lógico que 
prernia uma hierarquia piramidal em todas 
as relações e com todas as criaturas. Favo
rece o domínio, o consumo e o desperdício. 
Ao mesmo tempo, marginaliza, exclue e bar
bariza. Ao passo que a visao franciscana do 
mundo e da vida organiza o sistema de parti
cipaçao e de convivência a partir da com
preensão da autoridade como serviço, cuida
do e zelo pela fraternidade. Prioriza o usufru
to dos bens a partir da ética da frugalidade. 
E enaltece a convivência pacífica e fraterna 
da cigarra e da formiga porque ambas lou
vam a Deus, respectivamente, pelo canto e 
pela organização do trabalbo. 

A seguir, como ponto de partida, busca
se delimitar os termos e os conceitos geren
ciadores da questao: modernidade e caris
ma franciscano. 

N 

1. COMPREENSAO DE 
MODERNIDADE E DE 
CARISMA FRANCISCANO 
o pensamento humano, as idéias refletidas, 

os teITIlOS empregados e os conceitos elabora
dos sao dinâmicos. As mudanças obedecem 
os passos da história, que nem sempre respon
dem ao consenso argumentativo. Conseqüen
temente, vive-se numa cultura do pluralismo 
nao consensual, da diferença excludente e da 
contextualizaçao circuostancial. 

1.1. Fundamentos de Modernidade 
e de Pós-Modernidade 

A compreensão de modernidade implica, 
necessariamente, no surgimento de um novo 
espírito humano, com ramificações em todos 
os campos do conhecimento humano e com 

influências em todos os setores da vida hu
mana. Jürgen Habermas, pensador alemao 
nascido em 18 de junho de 1929, aponta três 
paradigmas fundamentais do pensamento 
ocidental (Pensamento pós-metafísico; estu
dos filosóficos, 1990). 

a) Pensamento Pré-Moderno 

o pensamento pré-moderno caracteriza
se pelo paradigma ontológico. Aborda, re
flete, sistematiza e concebe a realidade em 
sua essência e em sua natureza. O centro é 
o ser em si mesmo, na sua ontologia, essên
cia e natureza: ser enquanto ser objetivo, 
compreendido pela objetividade metafísica 
conceitual. A visao da realidade e a con
cepção de mundo obedecem aos paradigmas 
da racionalidade, da lógica, dos princípios e 
da dedução. 

b) Pensamento moderno 

O pensamento moderno caracteriza-se 
pelo paradigma mentalista. Aborda, refle
te, sistematiza e concebe a realidade a partir 
da consciência. Compreende, interpreta e 
vive a realidade mundana a partir da subje
tividade, da intencionalidade, das experiên
cias existenciais, das vivências cotidianas 
e do mundo da vida. Valoriza a consciên
cia, a integração, a unidade e a hannonia. 
O centro é o homem enquanto sujeito livre, 
autônomo e consciente. Portanto, a pessoa 
humana tem direito às experiências mun
danas, às vivências felizes, às relaçoes in
tersubjetivas, à autonomia, à realizaçao e 
satisfação. O pensamento moderno valori
za a existência livre, a ética do desejo, a 
experiência da mundanidade fenomenoló
gica e a busca da felicidade sensível e 
mundana. 

c) Pensamento Pós-Moderno 

O pensamento pós-moderno caracteri
za-se pelo paradigma lingüístico. Pois, o 
agir comunicativo de integraçao social, 



como força consensual, é mais importante 
do que o agir estratégico, meio de trans
missão e comunicaçao e infonnaçoes. Nao 
basta ter acesso às informaçoes através do 
agir estratégico, faz-se necessário promo
ver a integração social pela mediação do 
agir comunicativo. O pensamento pós-mo
derno concebe, reflete e aborda a realidade 
por meio da linguagem e seus códigos. 
Portanto, destaca a convivência integrada, 
solidãria e holística. Busca a unidade subja
cente e harmônica nos encontros intersubje
tivos, através da aproximação recíproca, da 
revelação mútua e da representaçao sim
bólica. Conseqüentemente, rejeita a domi
nação, o convencimento e a persuasão, que 
agridem a liberdade e a vontade, a autono
mia e a consciência. 

O pensamento pós-moderno busca a 
superação da racionalidade, dos argumen
tos, das provas e das metodologias deduti
vas e cartesianas. E, por sua vez, desperta 
e valoriza a intencionalidade, intersubjeti
vidade e o agir comunicativo dinâmico. As 
relações intersubjetivas obedecem à dinâ
mica paradoxal da proximidade e afasta
mento, do interesse e desinteresse, do mara
vilhamento e temor, do encanto e estupor, 
da prosternação e reverência, da consterna
ção e indiferença, da adesão e escolha, da 
intuição e emoçao, da seduçao e desejo, da 
autonomia e solipsismo, da articulaçao e 
diálogo, das alianças e parcerias, da globa
lização e turbocapitalismo. Conseqüente
.r:nente, vaJorizam-se a corporeidade, os sen
tidos, a estética, as facilidades, as rendas, 
a funcionalidade, o presentismo e o virtual. 
Ao mesmo tempo, nas relaçoes intersubje
tivas cotidianas, destacam-se a sensibili-, 
dade, a ternura e a afetividade. E o tempo 
franciscano. 

1.2. Fundamentos do Carisma 
. Franciscano 

No sentido bíblico, Carisma significa 
o resultado e o fruto da ação livre e espon-

tânea do Espírito Santo: a graça divina pro
duz estupor, adesão e bem-estar. E, tam
bém, designa os fenômenos e as manifesta
ções particulares da fé, expressas pelas car
tas paulinas. Portanto, carisma é o dom dis
pensado benevolamente por Deus e pela 
ação direta do Espírito Santo. 

Contudo, ao longo da história da Igre
ja, os carismas sao concebidos como "dons 
excepcionais e extraordinários que Deus 
concede a alguns cristãos, não para o seu 
bem pessoal, e sim, para o bem de toda a 
igreja" (Dicionário teológico da vida con
sagrada, 1994, p. 91). Aos poucos, surgem 
posições diferentes: para uns estudiosos, os 
carismas se restringem à Igreja primeva e, 
para outros, os carismas acompanham a ação 
da Igreja. Por sua vez, o Vaticano 11 recu
pera e resgata o sentido original bíblico. 

Na Vida Religiosa Consagrada, a Igreja 
reconhece o carisma nos fundadores de 
institutos religiosos: a intuiçao original dos 
fundadores é uma iluminaçao direta do Es
pírito Santo. São Francisco de Assis expres
sa claramente o carisma recebido como ins
piração divina: "Foi assim que o Senhor 
me concedeu a mim, Frei Francisco, iniciar 
uma vida de penitência". A seguir continua: 
"E o Senhor mesmo me conduziu entre 
eles [leprosos)". Na mesma convicção pros
segue: "E o Senhor me deu tanta fé nas 
igrejas que com simplicidade orava [ ... ). E 
o Senhor me deu e ainda me dá tanta fé nos 
sacerdotes que vivem segundo a forma da 
santa Igreja romana [ ... ). E depois que o 
Senhor me deu innãos ninguém me mos
trou o que eu deveria fazer, mas o Altíssimo 
mesmo me revelou que eu devia viver se
gundo a forma do santo evangelho" (Tes
tamento, n. 1-14). 

o documento, A doutrina da igreja 
sobre a vida religiosa, assim se manifesta: 
O Espírito Santo "suscita o carisma do fun
dador do instituto e cria um tipo particular 
de espiritualidade, de vida, de apostolado 
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e de tradição [".l. O Concilio pôs em evi
dência a necessidade que se tem de culti
var estes carismas como tantos dons de 
Deus. Eles determinam a natureza, o espí
rito, o projeto e a característica que fanuam 
o patrimônio espiritual de cada instituto e 
sao fundamentais para a identidade do ins
tituto, elemento essencial para a fidelidade 
de cada religioso" (1983, n.lI). Portanto, 
estes saa os elementos fundamentais e 
constitutivos do CARISMA na vida consa
grada: natureza ou fundanlento, espírito ou 
forma de vida, projeto ou rnissao eclesial, 
característica ou necessidade eclesial. 

o Carisma Franciscano nasce da expe
riência carismática de São Francisco e de 
Santa Clara. E o carisma original francis
cano multiplica-se em inúmeras formas de 
vida através dos fundadores de congrega
çoes e institutos religiosos franciscanos, 
constituindo a Família Franciscana. Em
bora cada instituto franciscano tenha a sua 
particularidade carismãtica, a seguir apon
tam-se os elementos constitutivos e origi
nais do carisma franciscano, que têm como 
pressuposto o Evangelho e a Igreja. 

aI Natureza ou fundamento 

Seguir os passos e as pegadas de Nosso 
Senhor Jesus Cristo pobre, humilde e crucifi
cado. Sao Francisco resgata e vive a humani~ 

dade humana, sofredora e redentora de Jesus 
Cristo. Celebra com solenidade, criatividade 
e originalidade as festas do Natal, Paixão, 
Páscoa e Pentecostes. 

bl Espírito ou forma de vida 

Viver a fraternidade orante, contempla
tiva, penitente, pobre, minorítica, inserida 
no povo, amante da paz e da natureza. Em 
Francisco de Assis destacam-se estas expe
riências e práticas: cortesia para com todos, 
colocar tudo em comum, usufruir com fru~ 

galidade o fruto do próprio trabalho e viver 
uma religiao alegre. 

cl Projeto ou missão eclesial 

Pregar a paz e a penitência pelo exem
plo e pela palavra: missão querigmãtica do 
anúncio e da proclamação de Jesus Cristo 
e do Evangelho. O franciscanismo nasce na 
periferia estrutural e hierãrquica da socie
dade e da Igreja. Os destinatãrios da mis
são franciscana sao os excluídos, os pobres 
e os pecadores. Francisco de Assis inspi
rou-se no modo apostólico de evangelizar: 
sair do século, dar o dinheiro aos po-bres, 
estar com o Senhor e ir pelo mundo dois 
a dois, iluminados pelo Espírito do Senhor 
e sua santa operação (Mt 19,21; Lc 9,3; 
Mt 16,24). 

dI Característica ou necessidade 
eclesial 

Promover a renovação espiritual do povo 
e resgatar a dignidade humana Sao Francisco 
usa verbos dinãmicos e fortes para caracte
rizar a necessidade evangelizadora e apostó
lica: visitar, aconselhar, admoestar e exortar; 
corrigir com benevolência, humildade e cari
dade; usar "linguagem ponderada e piedosa 
para a utilidade e edificação do povo'; anun
ciar "os vícios e as virtudes, o castigo e a 
glória, com brevidade"; sem discutir e deba
ter, mas ser manso, pacífico, modesto, afãvel 
e humilde (Regra bulada 3,10-11; 9,3-4; 
10,1). 

2. CARISMA FRANCISCANO, 
MODERNIDADE E 

N 

EDUCACAO • 

o carisma franciscano, a visão francis
cana da vida, a interpretação franciscana 
da realidade e a concepção franciscana do 
mundo são elementos fundamentais e perti
nentes para fonnar o espírito, a mente, o co
ração e o agir humano. Francisco de Assis 
desperta admiraçao e encanto pela sua sensi
bilidade, ternura, alegria, afabilidade, leve
za de espírito e pelas relaçoes fraternas e 



justas. Faz-se necessârio conhecer, refletir, 
aprofundar e vivenciar as suas experiências 
e vivências, como aflITlla Confúcio (551-497 
a.c.): "O estudo sem o pensamento é inútil. 
O pensamento sem o estudo é pernicioso" 
(Lun-yu 11, 15). 

A forma de vida franciscana nao se orga
niza a partir da estrutura, da hierarquia e da 
legislação. Prioriza a conversão, que signi
fica sair do século, dar dinheiro aos pobres, 
fazer penitência e estar com o Senhor. Pri
vilegia a fraternidade, que se concretiza pelas 
experiências e vivências de relações frater
nas profundas, amplas, cordiais e alegres. E 
prioriza a pregação, que acontece mediante 
o testemunho e a palavra, seguindo o mo
delo apostólico. Esta forma de vida toma-se 
inspiração e iluminação para as experiências 
humanas ao longo dos tempos. Por isso, é 
possível refletir a relação entre carisma fran
ciscano, modernidade e educaçao. 

Primeiramente, conceitua-se a moderni
dade como modelo e paradigma de percep
ção, interpretação e explicação da realida
de, sem estabelecer fronteiras limítrofes 
entre modernidade e pós-modernidade, nem 
sempre nítidas. Neste sentido, a moderni
dade sustenta-se em três paradigmas: a su
perestrutura, a infra-estrutura e a fenome
nologia. A superestrutura se identifica com 
a cultura que se expressa no significado, 
no sentido, nas emoções, nas atitudes, na 
condu ta e nas intenções da pessoa humana 
frente à sua realidade vivencial, social. exis
tencial e espiritual. Por sua vez, a infra
estrutura se identifica com a natureza no 
campo da genética, da anatomia, da fisiolo
gia, dos instintos e dos impulsos, apoian
do-se no sentido de corpo e corporeidade. 
Por fim, a fenomenologia ultrapassa o mun
do cultural e fisico, porque a pessoa huma
na também se expressa no mundo da per
cepção e do significado de si mesmo, dos 
outros e do mundo, como sentido, intencio
nalidade, significado e experiência de es
tar-na-mundo e no mundo da vida. 

A seguir, destacam-se os elementos 
paradigmãticos de aproximação e de afas
tamento entre o carisma franciscano e a 
modernidade. 

aJ Utopias e desejos 

A sociedade piramidal e funcionalista 
se organiza a partir de uma estrutura cen
trada na autoridade e poder, na lei e institui
ção, que impõe lintites às utopias e dese
jos humanos. Ao passo que o carisma fran
ciscano e a modernidade destacam os de
sejos, os sonhos e as utopias como buscas,: 
experiências e vivências centradas na inten
cionalidade, no coração, na subjetividade, 
no vivido e no mundo da vida. Conseqüen
temente, os valores fundamentais não são as 
normas, as instituições, as virtudes e as con
quistas. Mas, apresentam como valores o 
serviço prestado com satisfaçao e emoçao; 
as relaçoes fraternas intersubjetivas e afeti
vas; a sensibilidade aberta frente às realida
des e o valor das experiências e vivências 
cotidianas. 

Porém, as utopias e desejos da moder
nidade secularizam-se no mundo feliz e 
confortável, gerado pelo progresso sem fim. 
Na experiência franciscana as utopias e os 
desejos acontecem na vida cotidiana. Ao 
mesmo tempo, a vida é acolhida com gra
tuidade, celebração, festa, beleza, graça e 
fraternidade. Os sonhos, os desejos e a uto
pias franciscanas revelam-se no reconhe
dmento da humanidade, som suas espe
ranças e debilidade, assumidas com humil
dade, amor, jovialidade e alegria na pers
pectiva escatológica (Fiareli n.8; Admaes
laça0 n.5). 

bJ Relação de gênero 

O pensamento pré-moderno (ontológi
co), nas relações de gênero, prioriza a supe
rioridade do masculino sobre o feminino, 
a ontologia sobre a antropologia, a sexuali
dade natural e procriativa sobre a sexualida-
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de responsável e prazerosa. O pensamento 
moderno (mentalista) valoriza a emancipa
çao da mulher, as conquistas femininas, o 
direito às experiências, à autonomia e à 
realizaçao. Ao passo que, o pensamento 
pós-moderno (lingüístico) privilegia as rela
çoes factuais e temporais, aqui e agora. Va
loriza as relações afetivas prazerosas em 
diversos IÚveis e experiências de compa
nheirismo e parceria. Buscam-se novas for
mas e criam-se novos conceitos de relações 
afetivas e sentimentais: a esposa (relaçao 
de casamento) é substituída pela companbei
ra (relaçao de convivência) ou pela parceira 
(relação sem compromisso) e, também, le
gitimam-se convivências homossexuais e 
lésbicas. 

As vivências abordam a si mesmo e as 
convivências destacam a integração, a uni
dade e a harmonia. Por isso, as relaçoes de 
gênero (masculino e feminino) valorizam 
a complementaridade profunda, a beleza 
permanente, a aproximação mútua, o en
contro intersubjetivo. a comunicaçao ativa 
e a realização do desejo masculino e da se
dução feminina. Por sua vez, a sensibilida
de de percepçao masculina acolhe e valori
za o estilo de vida da mulher. 

Ao mesmo tempo, condenam-se o assé
dio sexual e as relações de domínio, frag
mentação, interesse, utilidade e divisão de 
papéis. Priorizam-se a inteligência emocio
nal e não a inteligência racional. A satisfa
ção, o sentido e o vivido e nao a eficiência, 
o resultado e a eficácia. Enfim, as relaçoes 
de gênero sao conduzidas pela intersubje
tividade, pela cortesia, pela aíetividade, , 
pela ternura e pela comunicabilidade. E elo-
qüente a relaçao de amor e de cortesia entre 
Francisco e Clara, que ultrapassam os tem
pos e as culturas. 

c) Subjetividade e 
intersubjetividade 

A modernidade valoriza a liberdade de 
escolha, a realização pessoal, a construçao 

da autonomia, a satisfação pela vida, a har
monia dos contrários, a aceitaçao do distin
to, a convivência com o diferente, a inten
cionalidade de consciência, o respeito à in
dividualidade, O direito às experiências e 
, ." . as VlvenClas prazerosas. 

Por sua vez, o carisma franciscano des
taca e privilegia a harmonia entre a razao 
simbólica e a razão dialética: intuiçao e 
racionalidade, emoçao e inteligência, senti
mento e lógica, sabor e saber, síntese e aná
lise, estética e ética. Enfim, significa sentir 
as coisas belas com o coração. Na experiên
cia cotidiana, o franciscanismo prioriza a de
cisão tomada pela vontade sobre a decisao 
tomada pelo conbecimento. Prioriza a liber
dade iluminada pela intencionalidade do 
coraçao sobre a liberdade construída pela , 
racionalidade lógica. E a valorizaçao do ser 
humano enquanto sujeito intencional. E a 
valorizaçao das relaçoes intersubjetivas 
como experiência pessoal afetiva e cortês. 

Francisco estimula as relaçoes intersub
jetivas, fraternas e afetivas, quando escreve: 
"E um [frade] manifesta ao outro com con
fiança as suas necessidades, para que este 
lhe arranje o necessário e lhe sirva. E cada 
qual ame a alimente o seu irmão como a 
mãe ama e nutre a seu filho" (Regra nao 
bulada n. 9,13). Em outra passagem encon
tra-se: "[os frades] tomem cuidado em não 
se escandalizar ou perturbar com o pecado 
de alguém, porque a ira e a perturbaçao 
entravam a caridade em si mesmo e em 
outros" (Regra bulada n. 7,3). Em Santa 
Clara encontra-se a mesma disposiçao: "Se 
alguma [innã], como acontece, estivesse 
perturbada por uma tentação, ou tomada 
de tristeza, chamava-a à parte e a consolava 
entre lágrimas" (Legenda de Santa Clara 
n. 38). 

d) Justiça e sensibilidade social 

o carisma franciscano e a modernida
de priorizam a sensibilidade e a intenciona
lidade e nao a racionalidade e a logicidade. 



Pela lógica racional, aceita-se o princípio 
popular, "dar a cada um o que é seu". Na 
visaq franciscana, a propriedade, para ga
rantir a sua legitimidade, desempenha fun
ção soci3.l: direito ã moradia, ao aUmento, 
ao trabalho, à partilha, ao gozo, ao saber, 
à vida digna e confortável. Enfim, todos têm 
direito ao acesso e ao usufruto das con
quistas humanas e dos bens da natureza. 

A justiça e a sensibilidade social legiti
mam esta afrrmaçao: "Quem trabalha e mala 
a fome, não come o pão de ninguém. Mas 
quem ganha mais do que come, sempre 
come o pão de alguém". Por isso, a proprie
dade nao tem apenas sentido de conquisla 
legítima e de produçao, mas tem valor de 
hipoteca social e de luta social. Francisco 
de Assis orienla para a solidariedade frater
na: "[Os frades] devem alegrar-se, quando 
freqüentam pessoas vis e desprezadas, entre 
pobres, fracos, enfermos, leprosos e os que 
mendigam pelo caminho" (Fragmentos de 
outra Regra nao-bu/ada n.71). Por sua vez, 
o Sacrum commercium (n.59-63) descreve 
uma eloqüente, poética e plástica alegoria 
da sensibilidade profundamente tema e hu
mana da prática vivencia1 de Francisco e 
seus companheiros: o banquete com a santa 
pobreza. 

e) Paz e consciência ecológica 

o carisma franciscano, com sensibili
dade original, prioriza a fraternidade uni
versal e a fraternidade cósmica: ser irmão 
de todas as criaturas, convivendo no mun
do entendido como a "grande casa pater
na", conforme Sao Boaventura. E São Fran
cisco ama e respeita todas as criaturas com 
ternura fraterna, porque cada uma louva a 
Deus à sua maneira. E o Cântico do irmão 
sol revela a sua esperança e a sua grandeza 
poética, mistagógica, doxológica e escato
lógica. 

Ao mesmo tempo, destacam-se O anún
cio da paz, a promoção dos excluídos e a 
valorização da cortesia nas relações com 

todas as criaturas. Na experiência carismá
tica original nao acontece a exclusão de ca
tegorias profissionais ou de classes sociais. 
Na regra bufada (n.2,17), São Francisco 
adverte: "Eu os admoesto e exorto a que 
não desprezem nem julguem os homens 
que virem usar vestes delicadas e coloridas, 
tomar alimentos e bebidas finas [ .. .]". 

Por sua vez, a modernidade empenha
se na busca da paz, na superação da violên
cia, na consciência ecológica. Combate os 
tóxicos, a devastação, o lixo, a destruiçao, 
o desperdício, a poluiçao. Existe a preocu
pação com a qualidade de vida, com a pre
seIVação da natureza, com os valores éticos. 
Pesquisa formas alternativas de energia, de 
alimentos, de tratamentos e de medicamen
tos. Enfim, a sensibilidade moderna se preo
cupa com a vida longa, feliz e confortâvel. 

f) Sensibilidade religiosa e 
ternura de Deus 

É eloqüente a aproximação do carisma 
franciscano e a modernidade quanto à sen
sibilidade religiosa e a ternura de Deus. O 
carisma original franciscano supera a expe
riência severa de Deus e as práticas sisu
das de oração da vida monástica: o sorriso 
dissipava a contemplação. Francisco de 
Assis descobre e vivenda a ternura, o cari
nho e a bondade de Deus Pai: uma religião 
alegre, liberladora e redentora. 

A modernidade despertou e revigorou 
a sensibilidade religiosa de forma pluraliSIa 
e conflitiva. As manifestações conflitivas 
acontecem mediante interpretaçoes e para
digmas diferenciados, como: socializaçao 
da fé e privatizaçao da fé; fanatismo religio
so e indiferença religiosa; multiplicaçao de 
novas igrejas e retratação das igrejas histó
ricas; valorização da simbologia religiosa 
e secularização dos ritos e símbolos religio
sos; verdade religiosa e sincretismo religioso; 
crença, serviço, culto, celebração do misté
rio e militância política. Ao mesmo tempo, 
verificam-se novas práticas e novas expe-
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riências, como: vivência da fé aprofundada 
pelo conhecimento teológico da fé; conven
cimento catequético acompanhado pela 
mistagogia de Deus; prática sacramental 
iluminada pela adesão afetiva de Deus; vi
vência mística da fé comprometida com a 
transfonnaçao social. 

Por sua vez, a vida, a experiência, a 
prática e a vivência da sensibilidade religio
sa de Francisco de Assis se manifestam pe
los louvores ao Deus Altíssimo, zeloso, 
bom, misericordioso e justo; a cortesia é 
uma das propriedades de Deus (Fiareti 
n.3?). Pois, Francisco e Clara deixaram-se 
tocar e seduzir pelo mistério e pelo poder 
de Deus. 

N 

CONCLUSAO 
Neste momento, apontam-se desafios 

para as aproximaçoes e afastamentos entre 
o carisma franciscano e a modernidade. O 
carisma franciscano é uma experiência hu
mana que desemboca nas vivências coti-

dianas e nas realidades do mundo através 
da prática da fé, da espiritualidade especí
fica, da experiência da ternura de Deus, da 
vida fraterna, da pobreza evangélica e da 
missao apostólica. Portanto, a experiência 
franciscana obedece ao projeto de Deus. 
Ao mesmo tempo é uma experiência pro
fundamente mundana, que dá sentido ao 
mundo e dá sentido à pessoa humana no 
mundo, a partir de Jesus Cristo e da Igreja. 

Por sua vez, a modernidade é uma 
experiência pluralista porque atinge as es
truturas, as organizaçoes, os paradigmas, 
as idéias, as culturas e todas as expressoes 
humanas. Conseqüentemente, o carisma 
franciscano passa pela releitura da moder
nidade mediante um duplo compromisso e 
uma dupla responsabilidade. Não perder a 
originalidade carismática, experiencial e vi
vencia!, e voltar continuamente às fontes 
como metodologia e fundamento de reno
vaçao. Em segundo lugar, ser uma media
çao necessária para enriquecer o espírito da 
modernidade. 

QUESTÕES PARA AJUDARA LEITURA INDIVIDUAL 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE . . 

I. Existe uma ligação metodológica, refle
xiva e teórica entre carisma franciscano 
e modernidade. Quais são os principais 
elementos de aproximação, de afasta
mento e de implicância mútua? Como, 
se você não é franciscano, franciscana, 
isto se dá também na sua congregação? 
Como? 

2. O pensártlentohumano segue lima dire~ 
ção linear em busca de novos conheci
mentos, novasinterpretações e novas for, 
mas de vida. Por Sua vez, a renovação 
carismática franciscana apóia'se na me-

todologia da ''volta às fol1tes".Como 
enriquecer a experiência:fi:anciscanaea 
vivência dos carismas conforme ó avan- .. 
ço dos tempos, sem empobrecer o cliris, ... 
ma original das fontes? 

3. A forma de vida franciscana fundamen
ta-se na fraternidade, "depois que o 

. . 

Senhor me deu irmãos". Como priorizar 
e privilegiar a fraternidade frel!teaos 
desafios e as exigências davidaapostó" 
lica e da vida profissional, seja na farrlÍ
lia franciscana seja em outras Instituí
ções e Congregações? 



N 

CORRECAO FRATERNA , 
FUNDAMENTOS BíBLICOS E INDICACÕES PARA SUA PRÁTICA 

Em Mateus, a Correção Fraterna 

é feita por aqueles que 

receberam de Deus a autoridade 

para governar a Igreja e 

conservá-Ia na unidade. 

-INTRODUCAO , 

Quem se der ao trabalho de examinar 
as Constituições, Regras e Costumeiros an
teriores aos anos 60 das Ordens e Congre
gaçoes religiosas, encontrará certamente al
guma referência ã prática da Correção Fra
terna (CF). Os que entraram na Vida Reli
giosa (VR) antes dessa década certamente 
conheceram e praticaram, com o nome de 
"exercicio de modéstia", "quartinho de ca
ridade", "Iapidatio" e outros, alguma das 
formas de CF ainda em uso. Essas práticas 
foram abandonadas porque se tomaram 
meramente formais e estéreis. Na sua ori
gem, porém, foram expressa0 de um impe
rativo que pertence ao coração mesmo do 
Evangelho. 

A finalidade deste artigo é abrir cami
nhos de acesso ao tesouro escondido na 
prática da CF. Para isso mostraremos, em 
primeiro lugar, os seus fundamentos bibli
cos a partir da sua prática nas Igreja do NT 
e o valor permanente dessa prática; num 
segundo artigo, apresentaremos algumas for
mas novas de seu exercício, na esperança 

, 

Pe. ÃÍVaro Barreiro, SJ 

de que a prática da CF possa produzir na 
comunidades ·frutos de conversa0 pessoal, 
de comunhao fraterna e de dinamismo 
apostólico. 

A esses dois momentos correspondem 
os dois artigos. No primeiro, de caráter apa
rentemente mais teórico, é dada a funda
mentação biblica da CF a partir do evange
lho de Mateus e dos escritos paulinos. No 
segundo, são indicadas e comentadas algu
mas formas concretas de praticar a CF que 
a experiência mostrou serem nao só viáveis, 
mas também muito frutuosas. Julgamos 
conveniente chamar a atenção, desde o iní
cio, sobre a importância dos dados bíbli
cos. Além de servirem de fundamentaçao 
da CF, os textos indicados poderão ser usa
dos para a oração, que. como mostraremos 
mais adiante, deverá sempre preceder ao 
exercício da CF. Sem a prática da oração, 
a prática da CF não produzirá os frutos 
esperados. 

As reflexões que seguem não foram 
elaboradas a partir de princípios teóricos. 
Surgiram da experiência de prâtkas con
cretas de CF, feitas em comunidades de 
VR (no caso, de estudantes de teologia de 
uma ordem religiosa apostólica) e em co
munidades de leigos jovens e adultos. O 
contexto será mais explicitado quando tra
tarmos dos pressupostos e das exigências, 
da dinâmica e dos frutos da CF. 

Escrito para a revista Convergência, os 
destinatários deste artigo são, em primeiro 
lugar, os membros das comunidades de di
versas ~ormas de VR. Esperamos, contudo, 
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que ele possa ser também lido e posto em 
prática por leigos desejosos de aprofundar 
a vida comunitária e viver mais radical
mente a comunhão fraterna. 

N 

CORRECAO E AJUDA , 

FRATERNAS NO NOVO 
TESTAMENTO 

I. A FRATERNA 
SEGUNDO MATEUS' 

o texto clássico da CF, Mt 18,15-18, 
encontra-se no centro do capítulo eclesial 
do evangelho de Mateus. Ao longo de todo 
ele são dados conselhos, orientaçoes e 
normas concretas sobre o comportamento 
de todos os discípulos de Jesus, especial
mente dos pastores, dos que têm a respon
sabilidade da autoridade na comunidade. 
Com outras palavras, são apresentadas as 
relaçoes que devem vigorar na Igreja. Para 
poder ser corretamente compreendida, a CF 
deve ser vista nesse contexto. 

Evidentemente, Mt 18 não é uma re
construção histórica das palavras de Jesus, 
no sentido da historiografia moderna. A 
partir das fontes de que dispunha e que re
montam a Jesus, o evangelista elabora uma 
construção teológica sobre um tema julga
do por ele de capital importância para a 
comunidade destinatária do seu evangelho. 

Antes de abordar o tema específico da 
CF tal como é apresentado em Mt 18, e os 
temas tratados nas perlcopes imediatamente 
anteriores e posteriores, faremos algumas 
referências ao tema da fraternidade, tao 
acentuada por Mateus. 

I. O tema da fraternidade no 
evangelho de Mateus 

Para Mateus a Igreja é uma fraternidade, 
pois os discípulos sao irmaos (cf. 5,22-24.47; 
7,3-5; 18,15.21.35; palavras verdadeiramen
te revolucionárias, do ponto de vista do con
teúdo, postas em boca de Jesus em 23,8; 
25,40; 28,10)'. Por isso, devem praticar a 
reconciliação (5,24), não escandalizar os 
"pequeninos" (18,6s.), conigir -se (18,15-17) 
e perdoar-se mutuamente (18,21-35). 

A Igreja de Mt possui, sem dúvida, um 
''forte sentido de organizaçao e de autorida
de"'. Mt vê a Igreja como uma instituição 
com estruturas, leis e autoridade. O primeiro 
evangelho é o ÚIÚCO em que aparece (três 
vezes) a palavra "igreja". Por outro lado, a 
Igreja de Mt é uma instituiçao absolutamente 
sui generis. Nao é uma instituiçao autônoma, 
mas é "edificada" por Jesus. A nonna defIni
tiva e absoluta nela é a voz de Jesus, são os 
ensinamentos e as práticas de Jesus. Nao só sua 
origem está em Jesus, mas o governo e a au
toridade têm de ser exercidos na Igreja como 
Jesus os exerceu. O evangelista repete uma e 
outra vez, nos contextos mais variados, que 
todo poder e autoridade na Igreja vêm de 
Jesus, sao dados por Jesus e devem ser exer
cidos "não só em nome de Jesus, mas tam

bém segundo o espírito de Jesus e por meio 
dos ensinamentos e mandamentos dele"4 

Outro tema muito enfatizado por Mt é a 
vinculaçao inseparável entre doutrina e prá
tica, entre a prática da nova ética do Reino e 
a salvação. Somente os que praticam os 
mandamentos de Jesus poderão ser conside
rados grandes no Reino dos Céus (5,19). O 
"evangelho eclesiástico" sublinha particular
mente a vivência e a prática do Evangelho 

I. Para a elaboração desta parte servimo-nos sobretudo do estudo de Sergio LODlGIANI et alH, Riflesiolli sulla 
correzionefraterna (pro manuscripto), Roma 1982, esp. pp. 139-188, e da obra de R. E. BROWN, As Igrejas 
dos Apóstolos, Ed. Paulinas 1986, esp. pp. 175-185. 

2. Para um maior desenvolvimento deste tema, cf. J. RATZINGER, Fraternità cristiana. Ed. Paoline, Roma 
1960. pp. 35·48. 

3. R. E. BROWN, Op. cir., 171. 
4. Ibid .. 175. 



na vida comunitária; sublinha, com outras pa
lavras, a relação entre eclesiologia e ética To
dos os grandes discursos de Mt revelam o que 
é e deve ser a vida e a prática da comunidade 
cristã. Para Mt, a fé deve manifeslM-se nas 
obras; usando uma tenninologia moderna, a 
"ortodoxia" deve traduzir-se na "ortopráxisu

. 

Com este tema começa (imediatamente de
pois das bem-aventuranças) e tennina o Ser
mão da Montanha (cf. 5,13-19 e 7,21-23.24-
27). A missao universal dada aos discípulos 
pelo Ressuscitado é sintetizada por Mt nestas 
palavras: "Fazei discípulos todos os povos 
ensinando-os a observar todas as coisas que 
eu vos ensinei-mandei" (28,19-20). 

A novidade do comportamento dos dis
cípulos, que deve estar sempre pautado pelo 
comportamento de Jesus, é resumida na con
clusão acrescentada por Mt ã parábola dos 
jornaleiros contratados para trabalhar na 
vinha: "Assim, OS últimos serão os primeiros 
e os primeiros serao os últimos". A parábola 
foi contada por Jesus justamente para mos
trar como se comporta conosco o Deus 
"novo" e "desconcertante" anunciado por ele 
no EvangeUlo do Reino. O Deus revelado 
por Jesus não age segundo as leis do mer
cado, segundo O princípio da correspondên
cia entre serviço prestado e salário recebido, 
entre "mérito" adquirido e prêntio ganho, 
nem segundo o princípio infração/puniçao. 
O Deus novo anunciado por Jesus age se
gundo uma "justiça maior que a dos escribas 
e fariseus" (5,20), age segundo a justiça do 
Reino, no qual os valores supremos sao a 
bondade, a generosidade e a ntisericórdia. 

2. Valores e práticas que devem 
vigorar na comunidade cristã 
segundo Mt 18 

I . As três primeiras perícopes Iw. 1-14) 

a) Quem é o maior no Reino dos 
Céus Iw 1-5) 

O gesto feito por Jesus para responder 
ã pergunta dos discípulos é um sinal extre-

mamente eloqüente. Sua novidade revela
nos a novidade do Reino. Os critérios e va
Iares do Reino estão em contraste frontal 
com os que vigoram "neste mundo". A res
posta de Jesus subverte esses critérios e va
Iares: o maior é o que se faz o menor, o que 
se toma pequenino como uma criança. Para 
entrar no Remo, é necessário "converter-se"; 
neste caso, tomar-se como uma criança, des
pojar-se da própria autonomia e auto-sufi
ciência e assumir as atitudes e o comporta
mento próprios de uma criança: I) o reco
nhecimento dá própria "pequenez", isto é, 
da própria incapacidade e, portanto, da de
pendência; 2) viver, conseqüentemente, as 
atitudes da receptividade e da abertura e a 
experiência da gratuidade. Nessas atitudes 
e comportamentos está, segundo o Evange
Ulo, a verdadeira grandeza. 

Para ser discípulo de Jesus ê necessário 
acoUler com essa radicalidade e despojamen
to os "pequeninos", os pecadores, os pobres, 
os doentes, os frágeis na fé. Eles devem ser 
acolhidos "em nome de Jesus", isto é, por 
amor a Jesus, como se acolhêssemos o pró
prio Jesus (pois Jesus identifica-se com as 
"crianças" acolhidas), e como Jesus os acolhe. 
Esse comportamento é proposto por Mateus 
em primeiro lugar aos pastores, aos que re
ceberam a responsabilidade da autoridade 
para edificar e manter unida a comunidade 
dos discípulos de Jesus. 

Com outras palavras, para "entrar no 
Reino dos Céus", para ser "grandes" segun
do os valores do Reino, é necessário pen
sar, sentir e agir como Jesus: ser "pobres" 
no sentido bíblico, "mansos e huntildes de 
coraçao", "misericordiosos como o Pai é mi
sericordioso", negar-se a si mesmo, despo
jar-se de si mesmo e pôr-se ao serviço dos 
outros, especialmente dos mais necessita
dos, e deixar-se ajudar pelos outros. 

b) Gravidade do escândalo feito aos 
pequeninos Iw. 6-9) 

"Escandaljzar" é criar uma ocasiao de 
tropeço e de queda, fazer cair. Os "peque-
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ninas" a que se refere o texto ("um destes 
pequeninos") são os membros da comuni
dade que, pelo fato de pertencerem à comu
nidade, são "discípulos". A afirmação de 
que os escândalos causados aos irmaos na 
fé, a "um destes pequeninos que crêem em 
mim", sao inevitáveis, não diminui a terrí
vel gravidade do escândalo, como mostram , 
as afirmações teniveis feitas por Jesus: E 
melhor ser precipitado nas profundezas do 
mar com uma pesada mó de moinho amar
rada ao pescoço do que escandalizar um 
pequenino; é melhor perder um olho ou 
uma mao do que ser jogado com os dois 
olhos e as duas maos no "lixão" de Jerusa
lém para ser queimado lá para sempre por 
causa de um escândalo cometido. 

A história da Igreja mostra-nos, e a ex
periência de todos nós confirma-nos, que 
às vezes os que são escandalizados, sobre
tudo pelos que têm poder, afastam-se defi
nitivamente da Igreja. 

c) A busca dos perdidos Iw. 10-14) 

o irmão que se perde deve ser buscado 
e ajudado e nao abandonado e desprezado. 
Mesmo perdido, é amado por Deus; mesmo 
perdido, é olhado no rosto por Deus com um 
olhar de carinho infinito (cf. v. 10); justa
mente por estar perdido é mais amado por 
Deus. Cada um dos pequeninos que se extra
viam tem um valor infutito aos olhos de Deus. 

A busca dos perdidos deve ser feita com 
um amor incansável e indestrutível. Seu 
encontro deve não só causar uma grande 
alegria naquele que O buscou e encontrou, 
mas deve ser fonte de alegria para todos. 
Este tema, apresentado na parábola da ove
lha perdida em Mt 18,12-14 e em Lc 15,4-7, 
é mais amplamente apresentado com a mes
ma imagem do pastor e do rebanho em Ez 
34 (ver esp. o v. 16: "A ovelha perdida, eu 
a buscarei; a que se desgarrou. eu a recon
duzirei; a que quebrou a pata, eu a tratarei; 

5. Ibid .• 179. 

a enferma, eu a fortalecerei"). O mesmo 
tema é desenvolvido em Jo 10,1-18. 

Assim age Deus, nosso Pai, com relação 
aos filhos perdidos. Assim agiu Jesus, seu 
Fillio muito amado, que veio ao nosso mun
do para salvar os perdidos, e no qual nos 
foram revelados o amor e o perdão, a mi
sericórdia e a ternura do Pai. Assim devem 
agir os filhos de Deus, os discípulos de Jesus. 

Voltamos a encontrar-nos aqui com 
uma subversão completa do modo de pro
ceder das outras sociedades. Que institui
çao, empresa, partido político, etc. se preo
cuparia com I % de perdas? Na comunida
de de Jesus devem vigorar outros valores, 
justamente "os valores de Jesus, que veio 
para salvar os pecadores perdidos, e cujo 
exemplo como pastor deve ser o modelo 
para os pastores da Igreja"'. 

2. As perícopes seguintes à correção 
fraterna Iw. 19-351 

a) A oração comunitária Iw. 19-20) 

Nesta breve perlcope é apresentada a ora
ção em comum da comunidade, reunida em 
nome de Jesus. Por ser a oração dos discípu
los de Jesus, é a oração de Cristo que ora ao 
Pai com os seus discípulos; por isso, essa 
oraçao de petição será ouvida pelo Pai. Tra
ta-se, portanto, de um tema comunitário, co
mo todos os outros do capítulo. 

Ainda que o evangelista nao o sublinhe 
nem o diga explicitamente, o contexto nos 
mostra que para poder praticar a CF numa 
comunidade cristã é necessário praticar 
também a oração comunitária. Só se orar
mos como nos ensina o Jesus de Mateus 
nesta perícope, receberemos como dom de 
Deus o que nós sozinhos, deixados às nos
sas forças, nunca poderlamos conseguir. 

Sobre a importância da oraçao voltare
mos a falar na segunda parte do artigo. 



Baste dizer, por enquanto, que, sem a ora
ção, a prática da CF cairá no moralismo 
ou no formalismo e nao produzirá os fru
tos da bondade e da compaixão naquele 
que "corrige" nem o fruto da conversão 
naquele que é "conigido". Mais ainda, a 
prática de uma pretendida "correção fra
terna" sem a prática da oração corre o ris
co de provocar, em uns, "ressentimentos" 
e "agressividades" e, em outros, atitudes 
de Hfechamento" e de "defesa"; isto é, todo 
o contrário do que se pretendia. O proce
dimento da Igreja nao pode ser meramente 
administrativo e burocrático. 

b) O perdão das ofensas Iw. 21-22) e 
a parábola do SeNO cruellw. 23-35) 

A pergunta de Pedro mostra claramen
te que a parábola com que termina o ca
pítulo 18 está ligada ao tema da CF. A 
introduçao é a mesma nos dois casos: "O 
irmão que peca [contra mim]". 

Por que o discípulo de Jesus deve per
doar sempre? Porque a "lógica" e o com
portamento vigentes no Reino sao assim. 
Não agir assim significa excluir-se do Rei
no (v. 23). O que na lógica humana é consi
derado justo, na lógica do Reino é uma 
injustiça (v. 30). Para pensar e agir segun
do a 16gica do Reino proclamado por Jesus, 
é necessário "converter-se", isto é, mudar o 
nossa modo de pensar e a direçall de nosso 
agir. Mas essa conversão só é possível com 
a ajuda da graça de Deus. Por isso devemos 
pedi-Ia insistente e confiadamente. Deus 
nos perdoa sempre; nós, só com a graça de 
Deus podemos perdoar como Deus perdoa: 
sempre de novo e totalmente. 

Se não praticarmos a misericórdia com 
os irmãos, tomamo-nos incapazes de rece
ber o dom da misericórdia por parte de 
Deus. A correçao fraterna s6 pode ser pra
ticada na comunidade cristã quando ela se 
abre ao perdao inteiramente gratuito de 
Deus, quando o coraçao dos discípulos e a 
comunidade toda ficam envolvidos pelo 

clima da misericórdia, da acolhida e do 
perdão. 

3. A perícope da correção fraterna 
Iw. 15-18) 

O contexto em que Mateus apresenta a 
CF é, como acabamos de mostrar, clara
mente eelesiaI. Não é vista numa perspec
tiva individua1ista, mas comunitária; nem 
numa perspectiva moralista, da simples 
correçao de uma infração cometida, mas 
numa perspectiva histórico-salvífica. Tra
ta-se de restabelecer a comunhao do irmao 
que pecou com a comunidade, trata-se de 
salvar o irmao que rompeu a comunhao 
reconciliando-o com a comunidade. 

Por ser uma verdadeira açao salvífica 
realizada na comunidade eelesial, sendo 
seus membros os sujeitos e os objetos dessa 
ação, a CF deveria ser praticada perma
nentemente nas comunidades cristas como 
antldoto contra os pecados do mundo que 
penetram também no coração dos cristãos. 
Mateus apresenta de fato a prática da CF 
recorrendo uma e outra vez ao imperativo: 
"Vai... corrige... toma contigo ...... etc. e 
insistindo em que devem ser feitas repeti
das tentativas, nos diversos níveis, pondo 
em prática todos os meios possíveis. 

A forma como a CF foi praticada na 
Igreja apostólica de Mateus goza de uma 
autoridade normativa para todas as comuni
dades ecIesiais posteriores; não como norma 
absoluta e obrigatória, mas como "paradig
ma" de comportamento. Ela pode e deve ser 
praticada não só com os meios e os passos 
indicados no texto de Mateus, mas também 
com outros dentro do mesmo espírito. 

Tal como é apresentada por Mt, a CF 
é feita, em última instãncia, por aqueles 
que receberam de Deus a autoridade para 
governar a Igreja e conservá-Ia na unida
de. Por isso, são especialmente responsá
veis pelos pecadores; como pastores solí
citos e cheios de bondade devem procurá-
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los, acolhê-los e reconciliá-los com a co
munidade eclesial. 

Dada a finalidade deste artigo, comenta
mos só as duas primeiras fonnas de prática 
da CF descritas por Mateus nessa pencope: 
o momento interpessoal e o momento co
munitário. O terceiro momento do proces
so, e o papel decisivo que nele desempenha 
a autoridade, é de capital importância para 
as comunidades maiores, mas nao se aplica 
ao caso da CF de pequenas comunidades 
de religiosos ou leigos. 

1 . Primeiro momento: interpessoallv. 15) 

o primeiro versículo diz que, qualquer 
que tenha sido o pecado cometido pelo ir
mao e tenha sido cometido contra quem quer 
que seja, é necessário ir ao encontro do 
irmão que pecou: "VaU". Todo innao da co
munidade deve tomar a iniciativa de sair 
para buscar e trazer de volta para a comuni
dade o pecador. O comportamento de Cristo 
que foi ao encontro da "ovelha perdida", 
isto é, de todos os perdidos, deve ser também 
o dos seus discípulos e seguidores. 

A tentativa de "corrigir" o irmao, de aju
dã-Io no processo de conversão, não é certa
mente nada fácil. Quem sair para ir ao en
contro do irrnao que pecou, deve buscar esta
belecer com ele uma relação interpessoal e 
ser movido unicamente por um verdadeiro 
e ardente amor fraterno. E o irmao perdido 
nunca deve ser menosprezado, mas sempre 
respeitado na sua liberdade e dignidade; de
ve ser ajudado para que ele próprio reconbe
ça sua falta, se converta e se corrija. 

2. Momento comunitário Iv. 16) 

No caso de nao surtir efeito o encontro 
interpessoal individual, no caso do "se não 
te ouvir" do v. 16, o passo seguinte é re-

6. lbid., 181. 

correr a duas ou mais testemunhas. Isso 
pode ter um peso maior para o innão que 
pecou reconhecer seu pecado. Como vere
mos na segunda parte, a CF deve ser prati
cada sempre num contexto comunitário: em 
profunda comunhão com o irmao que pe
cou e com a comunidade à qual pertencem 
tanto o irmao que precisa ser "corrigido" 
como o innao que vai ao encontro dele 
para "corrigi-lo", 

Encontramos mais uma vez aqui a sub
versao, feita por Jesus, dos valores e práti
cas usuais nas outras instituições e socieda
des, seculares e religiosas. Quando uma pes
soa causa problemas num grupo ou insti
tuição, o usual é recorrer à autoridade, pas
sando por cima da pessoa em questão. "Na 
Igreja católica - comenta R. Brown -
quando as pessoas nao gostam do que um 
paroquiano faz, vão contá-lo ao padre. 
Quando nao gostam do que o pároco faz, 
vao contá-lo ao bispo. Quando nao gostam 
do que o bispo faz, queixam-se a Roma. 
Dizem que tudo isso é feito tendo em vista 
o próprio bem da pessoa e a pureza da reli
giao; a maneira, porém, como Jesus se com
portava não é levada em consideração'>6. 

li. CORREÇãO E 
CORRESPONSABllIDADE 
FRATERNAS SEGUNDO PAULO' 

Depois de ter mostrado a natureza e a 
importância da CF e o modo de praticá-Ia 
segundo Mt, vamos mostrar agora o lugar 
que ocupam a correçao e a ajuda fraternas 
nos escritos paulinos e nas outras cartas do 
NT. Nos textos que vamos citar e comen
tar a seguir, a CF é entendida num contex
to mais amplo e mais rico. Tentamos ex
pressar essa abrangência maior através do 
título dado a esta seção ll. Os irmaos das 
comunidades cristãs às quais Paulo escre-

7. Os dados tomados para a elaboração desta segunda parte estão tomados sobretudo de G. LOHFINK, Wie hat 
Jesus Gemeinde gewollt? Zur gesellschaftlichen Dimension des christlichen Glaubens. Freiburg i. Br. 1982 
(trad. porto Como Jesus queria as comunidades? Ed. Paulinas, São Paulo 1987). 



ve devem não só corrigir-se e admoestar-se 
mutuamente, mas também animar e exor
tar uns aos outros. 

, . 
As comumdades de TessalôllÍca, por 

exemplo, Paulo escreve: "Nós vos exorta
mos, irmãos, admoestai os indisciplinados". 
O contexto mostra que Paulo fala de admoes
tação num sentido positivo de edificaçao 
da comunidade. Nesse sentido, continua sua 
exortação dizendo: "animai os pusilânimes, 
suportai os fracos, sede pacientes para com 
todos" (lTs 5,14). Que o Apóstolo conside
ra a correção mútua na comunidade cristã 
como algo normal e de vital importãncia, 
aparece também claramente no texto de Rm 
15,14: "Pessoalmente estou convicto, innaos, 
de que estais cheios de bondade e repletos 
de todo conhecimento e plenamente capa
zes de vos admoestar mutuamente". 

Quao enraizada estava a correção fra
terna na paraclese paulina mostra-o este 
outro texto de GI 6,1: "Irmaos, caso al
guém seja apanhado em falta, corrigi vós, 
os espirituais, esse tal com espírito de man
sidão, cuidando, porém, de ti mesmo, para 
que também tu nao sejas tentado". 

Para fundamentar a correção e exorta
ção fraternas nas cartas paulinas vamos 
fazer o levantamento e o comentário de 
uma palavra extraordinariamente rica de 
significado, mas ao mesmo tempo tão hu
milde que pode passar facilmente desper
cebida. De fato, ela foi deixada de lado 
nos dez grossos volumes do "Dicionário 
teológico do Novo Testamento" editado por 
Kittel e Friedrich. Essa humilde palavra, 
portadora, porém, de Ullla riquíssima teo
logia da comunidade, é o pronome recí
proco allelon, que, segundo os casos, será 
traduzida por: mutuamente, reciprocamen
te, uns com os outros, uns aos outros, uns 
pelos outros, uns dos outros, etc. 

I. "Corresponsabilidade" comunitária 

O significado desse conceito central da 
parênese paulina, que acabamos de descre
ver, poderia ser expressado por "correspon
sabilidade", aplicando-a a todos os campos 
e a todos os níveis do relacionamento Ínter
pessoal. 

O pronome recíproco allelon aparece 
47 vezes no NT, quase sempre na parte 
parenética das cartas, isto é, no contexto 
da exortaçao à comunhão fraterna. Apre
sentamos a seguir uma lista de 23 frases, 
menos da metade, portanto, das passagens 
em que aparece a palavra'. A lista pode 
resultar monótona para a leitura, mas será 
certamente questionadora e enriquecedora 
se for tomada como matéria de oraçao 
preparatória para a prática da CF. 

- "Com amor fraterno, tende carinho uns 
para com os outros, antecipai-vos uns 
aos outros nas manifestações de esti
ma" (Rm 12,10; em Rm 12,3-13 temos 
uma densíssima exortação à autentici
dade e à comunhao fraternas). 

- "Andai de acordo [pensai o mesmo] uns 
com os outros (Rm 12,16). 

- "Acolhei-vos uns aos outros, como tam
bém Cristo vos acolheu para a glória 
do Pai" (Rm 15,7). 

- "Admoestai-vos, corrigi-vos mutuamen
te" (Rm 15,14). 

- "Saudai-vos uns aos outros com o ós
culo santo" (Rm 16,16). 

- "Esperai uns aos outros" (ICor 11,33). 

- "Os membros [do corpo] tenham igual 
solicitude uns pelos outros" (I Cor 
12,25). 

- ''Pela caridade, colocai-vos a serviço uns 
dos outros" [literalmente: prestai-vos mu
tuamente serviços de escravos] (GI5,13). 

- "Carregai o peso uns dos outros, e assim 
cumprireis a lei de Cristo" (GI 6,2). 

8. Ver as outras passagens, que não constam na lista acima, em G. LOHFINK, Op. cit., nota 97 da p. 217. Como 
textos mais longos podem ser vistos Ef 4,1-3; 30·32; 5,1-2. 
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- "Consolai-vos e edificai-vos mutuamen
te, como já fazeis (ITs 5,11). 

- "Vivei em paz uns com os outros" (lTs 
5,13). 

- "Procurai sempre o bem uns dos outros" 
(lTs 5,15). 

- "Com toda humildade e mansidao, com 
magnanimidade, suportai-vos uns aos 
outros com amor" (Ef 4,2). 

- "Sede bondosos [agradáveis] e com
passivos [de bom coração] uns com os 
outros, perdoando-vos mutuamente 
como Deus em Cristo vos perdoou" 
(Ef 4,32). 

- "Submetei-vos [ponde-vos debaixo] 
uns aos outros por respeito a Cristo~' 
(Ef 5,21). 

- "Suportai-vos uns aos outros com amor, 
perdoai-vos mutuamente se alguém tem 
motivo de queixa contra outro; como 
Cristo vos perdoou, assim também fazei 
vós" (CI 3,13; ver toda a parênese 3,5-
4,6). 

- "Confessai os vossos pecados uns aos 
outros" (Tg 5,16). 

- "Orai uns pelos outros" (Tg 5,16). 

- "Amai-vos uns aos outros de coração e 
intensamente" (IPd 1,22). 

- "Praticai a hospitalidade uns para com 
os outros, sem murmurar" (lPd 4,9). 

- "Revesti-vos de toda humildade no 
trato mútuo de uns com os outros" 
(IPd 5,5) . 

- "Se caminhamos na luz, estamos em co
munhao uns com os outros" (lIo 1,17). 

Como já dissemos, todos esses textos, 
com exceçao do último, pertencem ao gê
nero literário da exortaçao, e o seu lugar é 
a parte parenética das cartas do Novo Tes
tamento. O uso do pronome recíproco é 
especialmente freqüente nas cartas autên
ticas de Paulo e nas cartas que se situam 
na linha da tradiçao paulina; com exceção 
das cartas pastorais onde o termo, no sen
tido positivo, não aparece mais. 

2. A CF como forma de "edificação" 
da comunidade cristã 

Para mostrar a riqueza desta teologia 
da comunidade escolhamos, a modo de 
exemplo, o tema da edificação mútua: 
"edificai-vos uns aos outros" (ITs 5,11). 

O tema da "edificaçao" (oikodomé-oi
kodomein) é um dos conceitos mais impor
tantes da eclesiologia do Novo Testamento. 
Paulo fala da edificação prevalentemente 
no contexto da Igreja local. As raízes des
te tema estão no Antigo Testamento, espe
cialmente em Jeremias: Deus pode "edificar" 
e "destruir" os povos (Jr 1,10; 12,14-17). 
Depois do Exilio edificará Israel como uma 
nova comunidade (ver Jr 31,27-28; mais 
claramente ainda em 24,5-7). Paulo, a dife
rença de Jeremias, recebeu poder do Senhor 
"para a edificaçao e nao para a destruiçao" 
da comunidade de Corinto (2Cor 10,8; 
13,10). O Apóstolo compreende o seu mi
nistério apostólico como o ofício de cons
truir, de pôr o primeiro fundamento, que é 
Cristo, das comunidades; outros poderao 
levar adiante a construçao (ver I Cor 3,6.10; 
Rm 5,20). O objetivo último da missao de 
Paulo é o mesmo de Jesus: reunir, edificar 
o Povo de Deus dos tempos escatológicos 
segundo o Projeto de Deus. 

A edificação não se refere, portanto, 
primária e diretamente aos indivíduos, à 
construção de uma personalidade espiritual 
amadurecida, "perfeita", à piedade indivi
duai; mas ã Igreja, no sentido escatológico 
radical do Novo Testamento, a qual para 
Paulo existe nas comunidades locais con
cretas. Sua criaçao e manutenção, seu in
centivo e realizaçao é o que Paulo entende 
por "edificar". 

Chama a atençao O fato de que Paulo 
raramente fala do poder-autoridade-missão 
que ele tem como apóstolo para edificar as 
comunidades. Só o faz quando é provocado 
a isso por seus opositores. Quando fala sim
plesmente da "edificação da comunidade", 



o faz no contexto da corresponsabilidade de 
todos para com todos na comunidade. 

Esta corresponsabilidade deve dar-se, 
por exemplo, na liturgia. "Quaodo vos reu
nis, cada um de vós pode caolar um cântico, 
proferir um ensinamento ou uma revela
ção, falar em línguas ou interpretá-Ias; mas 
que tudo se faça para a edificaçao" (I Cor 
14,26). O problema da glossolalia na litur
gia é que através dela só se edifica aquele 
que faia em línguas; os outros nao rece
bem nada porque não entendem nada. Pelo 
contrário, aquele que profetiza é inteligível, 
"edifica, encoraja, consola" (I Cor 14,2-4). 
A liturgia deve ser ordenada de tal maneira 
que edifique, que consUUa a comunidade 
(I Cor 14,26-33). 

Edificar a comunidade durante a liturgia 
é, portanto, tarefa de todos os que estao 
reunidos em comunidade. Paulo enumera 
algumas das formas de participação e de 
comunicação dos participantes: esperar uns 
pelos outros, saudar'-se uns aos outros, en
corajar-se uns aos outros, consolar-se uns 
aos outros, corrigir-se,uns aos outros, ensi
nar uns aos outros, cuidar uns dos outros. 
Nós poderíamos traduzir: não fazer espe
rar os outros, falar de maneira audível e in
teligível, não separar-se da comunidade que 
celebra ficàndo sistematicamente nos ban
cos do fundo, etc. 

Nao devemos ter uma imagem român
tica das comunidades da Igreja apostólica. 
Basta uma leitura atenta de I Cor para des-

9. Ibid.. 123. 
IO./bid., 123-124. 

uuir qualquer romantismo desse tipo. O 
. . grave, no nosso caso, sena resIgnar-se com 

a falta de participaçao, de comunicação, numa 
palavra, de comunhão. O grave perigo que 
corremos é o de não sentir mais como uma 
exigência do Novo Testamento a prática das 
formas de serviço, de corresponsabilidade e 
de comunhao indicadas no início. 

Os textos citados de Mateus e das car
tas paulinas mostram com toda clareza que 
nas primeiras comunidades cristãs o peca
do ou a falta grave de um membro nao é 
considerada como uassunto privado", como 
uma questao que cada um resolvia sozinho 
com Deus. "Existe a convicção que tal falta 
pesa sobre toda a comunidade, tcm uma 
influência sobre a comunidade, é um deficil 
que atinge a própria comunidade'~. 

"A correta correção fraterna é muito 
exigente para aquele que corrige; exige, por 
exemplo, a coragem de deixar-se também ele 
corrigir (Mas também a consciência de que 
numa comunidade verdadeiramente fraterna 
não é permitido reprimir os conflitos ou en
cobri-Ias artificialmente, mas que eles de
vem ser esclarecidos incondicionalmente). 
A coragem de corrigir os outros fraternal
mente e a humildade de deixar-se corrigir, é 
um dos indícios mais seguros da existência 
de uma autêntica comunidade, a existência de 
uma consciência comunitária"IO. 

Sobre esses temas voltaremos num se
gundo artigo, que terá um caráter mais 
diretamente prático. 
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A Palavra de Deus é a fOlue primordial da espirilUalidade. isto é, do agir humano vivificado pe lo Espírito 
porque gera. irriga. mantém e renova a fé, o po nto in icial de toda teologia. resposta-aceitação da proposta salvífica 
de Deus. O objeto da ré é sempre a Palavra de Deus. E a fé que de nós postula a Vida Relig iosa põe em relevo esta 
verdade. Dianlc, poi s. da Palavra de Deus. CRER naqui lo que se lê e LER para ampl iar aqui lo que se crê. 

- FOSlel' eJ.presSClllleflte proibidos de ellsil/lIrdl'S em nome de Jesus ... Mwu/artlm açoitar Dl' A/Jóslo!os e. tlepois 
dI! jllfjmá-IOJ a /l(io falar no nome de Jesus .... Eles deixaram o Sinédrio milito COnlellle.f de rerem Jido 
julgado.,' lUgl/O!!: de sofrer IIlrrajes pelo nome de Jesus. Ar,5.28.40-41 . 

Este é o nome. Esta é a pessoa: J ESUS. Não h:1 sucedâneo. É exigência indefectível. É o sacramento eficaz do 
amor salvador de Deus. Este nome não perdeu o seu valor nem a sua eficácia original. Continua tendo ex traordinário 
e infini to poder que força inimiga alguma poderá deter. Captar, então, toda a grandeza do mistério deste nome. É a 
mesma pessoa designada no seu segredo mais íntimo e. total. É neste nome que somos salvos. 

No rec:lIl to mais recôndito de suas nostalgias inconscientes. no inex primlvel mundo do subconsciente. faça brotar, 
indefinidas vezes, ao ritmo da respiração. como prática e valor espiritual insuspeitável. esta omção dissi lábica: JESUS. 
Quando Você diz Jesus. os "'grilos" saem da cabeça. :L" sombms do coração. E o seu ser fica inundado de luz. Estamos 
no limiar da transcendência onde se começa a ver o invisível. no espaço inundado pela claridade de Deus. 

QUE M É J ESUS? Publicações CRB. Ano 1998. Segunda edição. 
Páginas 80. Tudo tem a ver com o que leu aci ma. E muito mais ainda . 

• • • 
Parn REFUNDAR a Vida Religiosa nas suas formas de se expressar. Contemplnção. Mística. Gratuidade. Não 

sabemos bem para onde ir. É uma ev idência. Sabemos. no entanto, que não se pode ficar onde se está. O conflito 
entre o ser e o dever-ser, o elã do devir além das fronteiras presentes é a pr6pria lei da Vida Religiosa. Toma-a 
criativa, menta. prudellle. vigilante. Este horizonte futuro. pessoal e institucional. move a pessoa e a encanta e scduz. 
Apoiar-se. para isso, na metodologia da volta às fon tes evangélicas. Reencontrar para rev iver aquele primeiro e ún ico 
amor. Caminhar, isto é. viver. pe lo iti nerário origi nal d" fé. 

E também: Ação. Ética. Compromisso. Ser criativamente fiel em meio às mutaçõcs. Tudo está em pennanentc 
movimento e transformação. E tudo tem que ser considerado em função desta condição dialética. Não se refugiar no 
passado e. hoje, nem no futuro. Pensar c agir rápido. O que parece ser visão dc fu turo lama-se, de chofre, passado. 
porque o tempo se adianta veloz e leva cons igo as pessoas e seus ideais. A criatividade é uma das mais preciosas 
qualid'ldes humanas. Decidir, pois. é importante. Executar. ainda mais. A Vida Religiosa tem um papel irrellullcili\'e l 
a cumprir na missão da Igreja. A fé se apóia na ação de· Deus na hist6ria. Por vezes. a ,marcha d:1 hist6ria se. aprese nta 
obscura e absurda . Deus a condu z, entretanto. Ele tudo governa para o bem de seus filhos. &.ta ação de Deus na 
hist6ria suscita fil ial e audaciosa confiança no seu arnor sempre fie l. 

Não cruzar os braços, Ninguém cruzará os braços impu nemente. Esperança Fume em dias melhOres. Deu .. conta 
com os talentos únicos na implantação de seu Reino. Cada um é responsável pe la fecundidade de seus dons e pela 
mult"iplicação de seus talentos. Deus não ex ige resultados. Ele pede, apenas, ação, presença, fidelidade. Iniciativa em 
resposta às exigências da hist6ria. Espírito de iniciati va requer coragem. A palnvra de ordem é fazer e não f:dar. 
Descruzar 0:\ braços e se pôr a tmbalhar em f6nnu las cumtivas para males patentes e f6nnulas preventivas e prognósticas 
para a construção de um mundo diferellle pela qualidade. 

A F't SA LVA. O (Iue é a Fé? Publicações CRB. Ano 1998. 
Páginas 64. Tudo tem a ver com o que leu ac ima. E muito mais ainda . 

• • • 
A GRAÇA. dom di vino que Jesus nos mereceu; o AMOR, iniciativa livre, gratuita e preveniente do Pai que nos 

escolhcu por fi lhos. reali7.em em nós uma COMUM-UN IÃO PJr obra do Espírito Santo. Filhos no Filho. clamemos 
no Espírito Abbá, papai. Com nfcto c c:\tirna Fratcma, subscrevo-me. ao seu inteiro dispor. 

atenciosamcn1c 

MARCOS DE LIMA, SOO 


	capa
	sumario
	257
	258
	259
	260
	261
	262
	263
	264
	265
	266
	267
	268
	269
	270
	271
	272
	273
	274
	275
	276
	277
	278
	279
	280
	281
	282
	283
	284
	285
	286
	287
	288
	289
	290
	291
	292
	293
	294
	295
	296
	297
	298
	299
	300
	301
	302
	303
	304
	305
	306
	307
	308
	309
	310
	311
	312
	313
	314
	315
	316
	317
	318
	319
	320
	ultima

